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Demittido o primeiro ministe-
uo do governo provisorio por varias 

.'.i-as, que vinham desde tempos 
t e m d o l h e incompatibilidades com 
,, uarcchal Deodoro, dando-se como 
motivo apparente 011 occasional da 

missão o caso do porto das T o r -
res 110 Rio Grande do Sul, o sr. 
Campos Salles não ficou inactivo, e, 
logo depois, tomava parte saliente 
na reacção contra o golpe de Estado, 
tjiic dissolveu o Congresso. 

Xa primeira eleição, a confiança 
Jo seu partido eleva-o 4 cadeira de 
senador federal, posto que s. exa. 
deixou para assumir a presidência 
deste listado. 

Ainda é de hontem essa presidên-
cia, que atravessou uma pliase agita-
da da política nacional, agitação que 
vinha desde- o malfadado golpe de 
listado, que perdurou até depois da 
presidência da Republica pelo sr. Pru-
dente de Moraes. 

Foi ainda durante esta presidên-
cia, período mais dilTicil uo regi-
men republicano entre nós, que se 
deu a eleição do sr. Campos Salles 
para a mais alta magistratura da 
nação. 

listávamos então cm estado de 
profunda crise: ás dificuldades rc-
sultantes da revolta de 1893, cujos 
-•lícitos ainda se resentiam, cujos i 
ódios ainda não estavam apagados, 
juntava-se o miscrando estado das 
nossas finanças, o nosso descredito, 
o cambio a 5, a ínfima cotação dos 
nossos títulos, a dolorosa necessida-
de de cessar pagamentos. 

lira necessário oppor um dique á 
onda destruidora que ameaçava afo-
gar as instituições e o Brasil, co-
meçando-se por dar ordem ás nos-
sas finanças c fazer um accordo con-
temporisador com os nossos credo-
res. 

* * * 

Presidente eleito, ainda sem di-
:eito a intervir ua administração, o 
nosso illustre patrício tornara-se o 
homem necessário da occasião, de 
quem dependia a nossa ruína ou a 
nossa salvação. 

Como simples particular apparcn-
temente, mas 11a realidade como 
embaixador dos nossos destinos, o 
sr. Campos Salles partiu para a Eu-
ropa, que percorreu, animado pelos 
alcntos de seu patriotismo, armado 
com a sua comprovada competencia, 
forte com a fé que nunca o desam-
parou 110 futuro da patria. 

Para o accordo, o extrangeiro con-
tentou-se apenas com o compromis-
so pe soai do homem, que teria de 
assumir o governo: c este homem 
inspirava-lhe tal confiança, quer pela 
sua capacidade para o governo, quer 
pela sua probidade pessoal, que o 
.: .cordo foi feito c desde esse mo-
mento melhorou a situação do Bra-
sil, removida que foi uma das cau-
as que mais a aggravavam. 

J!ra necessário todo um trabalho 
ile reconstrucção nos vários Jepar-
tamentosdos negocios públicos,quaií-
: ' o sr. Campos Salles assumiu a 

- idencia: ao descredito 110 e.xtc-
;inr reuniam-se no interior a anar-
chia, a falta de confiança, os odios 

ao chefe da Nação ameaçava a im-
popularidade, o grande perigo para 
o homem publico, e assoberbavam-
no tremendos obstáculos, que conti-
nuamente se levantavam contra a 
execução do seu problema de g o -
verno. 

S. exa. teve a coragem dos fortes 
c mais preoccupado do seu dever e 
da sua alta missão, do que dos go-
sos egoístas, que lhe proporcionaria 
uma política de condescendencias, 
virou costas ás murniurações, aos 
doestos, ás injurias, ás calutnnias 
e cm paz com a sua consciência, 
proseguiu victoriosamentc quebrando 
asperesas, esmagando resistências. 

Foi com o exclusivo objcctivo de 
salvar a política brasileira, nossos 
créditos e nossa honra, que s. exa. 
se fez forte com a política dos go-
vernadores, que lhe permittiu saltar 
sobre as dificuldades, que pareciam 
insuperáveis c que afinal foram ven-
cidas. 

Quem ignora hoje o que foi o 
fecundo e proveitoso governo do 
sr. Campos Salles ? 

Ao terminal-o, s. exa. teve contra 
si a grita infreue dos despeitados, 
dos abyssinios que apedrejam o sol 
110 occaso, dos sycambros que quei-
mam o ídolo, que adoraram. 

l ;altou-lhc no momento a justiça 
da opinilo desvairada, justiça que 
lhe era feita antes de quatro aimos 
passados, quando o povo exigia a 
sua volta ao poder, em substituição 
ao sr. Rodrigues Alves, cujo gover-
no o sr. Campos Salles preparou, c 
ao qual forneceu elementos para 
obter as grandes som mas c o cre-
dito de que dispoz 11a questão do 
Acre e nos melhoramentos do Rio 
de Janeiro. 

Justiça ainda toi tributada não ha 
ainda muitos dias, com a apotheose 
feita ao venerando paulista, 110 Rio 
de Janeiro, com a qual se deve ter 
sentido satisfeito s. exa. e bem pago 
da anterior ingratidão dos homens c 
certo de que bem mereceu da pa-
tria, com a eloqüente prova do pu-
blico, ardoroso c sincero enthusias-
1110 das grandiosas manifestações dc 
caloroso alfecto e dc profunda grati-
dão, que lhe fez unanime a capital 
do Brasil. 

* 
st' # 

Ante a angustiosa situação cm que 
se debate o listado de S. Paulo, 
crcada pelo funesto plano convencio-
nado em Taubaté, o povo contem-
pla o vulto gigantesco do velho 
paulista, do tribuno da propaganda, 
do estadista experimentado, e cha-
ma-o e acclama-o c deseja-o como o 
salvador do futuro do Estado. 

Em plano interior, cm proporções 
diminutas, empurrado pela mão pre-j 
potente do poder, apparecc nos bas-1 
tidores do governo a figura quisi 
desconhecida do sr. Albuquerque 
Lins. 

Ha parallelo entre ambos ? 
l í . 

nessa madrugada, destaca-se o que 
altribuc a inércia, o pouco caso da po-
licia a uma protec(ão vergonhosa c im-
mor.il 4 proprlctaria desse conventilho, 
que não pouca» reclamações tcai mere-
cido da imprensa. 

Ccrtu i que a policia não compareceu, 
não se moveu, não se apressou em in-
dagar a causa do conflicto, nenhuma 
providencia tomou, nein tomará certa-
mente, dcantc do seu irregular procedi-
mento na madrugada de sabbado. 

A ' s 2 1(4 da manhã, escreve ainda 
o Popular, «um cavalheiro que se acha-
va no prédio, bem trajado, de alvos e 
fartos bigodes, demonstrando alguma 
edade, ao sahir pelo portão—íoi convi-
dado a ir á Policia Central, acompa-
nhado por uma praça. Esta l i deixou 
o pássaro o nem mesmo assim apparc-
ceu autoridade alguma para ver do que 
sc tratava. 

O soldado, ao regressar da Central, 
conversou com o oflicial de ronda : este 
dispersou os soldados que haviam accor-
rido ao locul, deixou apenas dois dc 
guarda c. .. também se retirou !» 

Esse vergonhoso escandalo-policial, 
como acima disse, está a |>cdir a inter-
venção cnergica do sr. presidente do 
Estado. 

Em nome do decoro social e da mo-
ralidade ultrajada, dirijo-me ao dl . Jorge 
Tibiriçá, já que, infelizmente, se não 
pôde contai- com a acçã.» do clicfe da 
Segurança Publica que, dia para dia, se 
revela notoriamente incompetente na 
direcção desse importante ramo do ser-
viço publico. 

Urge uma providencia dc alcaucc rá-
pido v seguro, pois que a nossa capital 
sustenta uma policia imprestável, inútil, 
verdadeiramente inút i l . . . 

* 
A Argentina, qttc não ha muito au-

dou caçando immigrantes 110 Brasil, 
com especialidade neste Listado, man-
dou vir para a st;a lavoira, tida e ha-
vida como farto oelleiro, setenta famí-
lias russas. 

Tanta riqueza encontraram o » novos 
colonos nas prodigiosas terras do Pra-
ta que, por intermédio do respectivo 
cônsul, regressaram aos pátrios lares, 
desprezando as tentações da for tuna. . . 

Hontem foram os ilalianos que dali 
vieram foragidos, hoje são os russos; 
amanhã, naturalmente, serão os pro-
prios gringos. 

K ' um legitimo êxodo, um «salve-se 
quem puder» da crise que pesa sobre u. 
visinha republica, compromettendo os 
seus prõpalaJlòs sonhos dr grandeza, de 
paiz privilegiado e progressista. 

K ' bem certo o dictado:—nem tudo 
que reluz <5 olro, c as apparencias são 
sempre enganadoras. 

# 
Os chefes políticos de Amparo acham-

se desnorteados com a victoria alcança-
da pelo sr. senador Luiz Leite na Jun. 
ta dc Recursos eleitoraes. 

Pretendi.1111 os titerea, que desgover-
nam o município amparctise, vencer 
pela politiqiiice torpe e baixa, inus não 
o conseguiram graças á beveridade dos 
julgadores, que pautaram as suas de-
cisões peles dictauies da sã justiça. 

O sr. senador I.tiiz Leite alcançou 
t victoria em toda a linha, com o auxilio 
da lei, tão s'mente da lei que <5 recta, 

lançar as Mires vistas para a desastrada | soberana e não serve dc capacho aos ex. 
administração policial do sr. W . de | ploradores da política. 
Sousa. 

iraças £ Troças 
E N e a i K l u l o p n l i t i ; d 

O sr. presidente do Estado precisa I 

a desorden 
<) paiz sangrava ainda com as re-

• entes recordações da tragédia dc 
1 ..mudos, c as conseqüentes infâmias 
nccorridas nas ruas do Kio dc Ja-
neiro, cm que o poder publico sc 
.. :ifcssou impotente para manter a 

rdem e garantir a vida, sua supre-
i missão: o trercito c a marinha 
; bacelados: os serviços publicos 

>' organisados e presa dos immo-
e e das roubalheiras: as institui-

. suspeitadas dc serem incapazes 
fazer a felicidade do paiz: o 

i! ileiito c o desanimo invadindo 
• . ; :itos. 

' i cm tão angustiosa situação 
o povo bra.ileiro fundou suas 
,mça-> no governo do sr. Cani-
'villes c saudou o seu inicio 

i i as mais effusivas demonstra-
t; ila esperança que alimentava na 
a't capacidade do experimentado 
t t.tdista. 

" .nguem ignora o que foi o glo-
i > e fecundo perioUo 4essa pre-
Múeiieia, que sc notabilisou pela dc-

t,ão ao trabalho c á causa pu-
blica, que viveu dc sacrifícios conti-
nu' e cuja principal preoccupação 
• a rcorganisaçJo das finanças, sem 
descuidar de outros problemas so-
li.ie , bem como o severo e rigoroso 
• j rimento do contrato accordado 
C":n os credores estrangeiros. 

<) que foi o esforço hercúleo do 
f/ivemo do sr. Campos Salles, nem 
todos puderam avaliar entio: DJO 
pequena foi a grita levantada pelos 
uteresses feridos, pelas praxes inter-

rompidas, nelos s icrificios eiigidos 
ein nome aa 

O Thesoiro, meusalincutc, consome 
não pequena verba com o batalhão dos 
delegados c subdelcgados de carreira c 
as desordens, os roubos, os as-altos se 
reproduzem com notável frequencia, ]H.r 
desleixo c incúria dos nrifita que tem 
por obrigação c dever zelar pela conser-
vação da ordem, dando caça aos que a 
perturbam com a pratica dc delicto* 
passíveis de rigorosa pena. 

Traz-antc-hontein,ás 2 horas da madru-
gada, num conhecido bordel, á rua lia-
rão t'.e Itapetiningji, deu-se escandaloso 
onf l i c to , pondo em sobresalto as famí-
lias que residem próximas ao local. 

Em seguida aos gritos angustfosos, 
aos brados de soccorro, partidos do bor-

O caso r digno de registo c não me 
furto a arcMval-o nesta h-nçu para maior 
decepção da desprestigiada troupe que 
tomou de assalto o município amparcu-
se, anarchi .ando o seu viver ordeiro e 
progressista, 

A 
I k f 

Representando os commissarios do Ri«i, 
conferenciou hontem, em palacio, com o 
lieróe manque do Convento de Taubaté, 
o sr. Alfredo A. dos Santos. 

Versou a conferencia sobrt a inadiá-
vel necessidade de se regularisar a anor-
malissima situação do mercado de café 
provocada pela escandalosa attitudc do 
governo, protegendo abertamente os 
seus compadres nas operações, que se 

honra 
V * fak «e-

del, trilaram os apitos, comparecendo os ' prendem ao mal engendrudo Convênio, 
rondantes que cercaram o prédio, afim j o sn Santos, lembrou,cm bons termos, 
de prevenir a evasão dos desordeiro*. I a o s r . Tibiriçá a indeclinável vantagem 

Pouco depois, escreve o Viário J'o)iu- I dc serem aa transacções realisadas pelo 
lar de hontem, um homem ém trajes Centro do Commcrcio de Café e não 
menores tentou fugir pelo portão do. n o s escriptorios das firmas Theoilor 
quintal, .sendo impedido por um tran- ^ w iUe & C. e Araújo Maia & C., que 
seunte, armado dc revílver. ] se tornaram agentes da confiança üli 

Um dos guardas partiu a correr, cm | m i tada do governo paulista, 
direcção á Central; outro seguiu com í o sr Tibiriçá ouviu, meio engasgado, 

R E V I S T I N H A 
O» Últimos Sonetos (Ilv*'jiwtlwmo de 

Cruz e Sons:., publicado j i «eguramente 
ha dois annos) sA ug-trã 4 que me vie-
ram ás mãos, rcincttUto» ttrr. amigo 
meu, que, por signal, nã<fjjfo«ta muito 
de poeta». ^ > 

Mas esse meu amigo, e»vlaudo-mc o 
livro do poeta negro, escreveu na pri-
meira pagina o seguinte offerrclmento : 

nUffereço-tc este livro de versos, o 
qual, coisa rara ! iicoin prnzct: Sei que 
seu autor foi um infeliz,—circumstnncía 
essa, talvez, que entrou CMno elemento 
de sympathia na minha apreciação. Que-
ro ler o teu juízo na Ucvmlinha, que cá 
uo Rio já t procutadi». 

Cruz c Sonsa ! De uma vez que fui 
ao Rio, esse ponta me ftí apresentado | 
por um amigo eomniutu^r. Carlos Per 

Bcllo e coiuinovcnte, não acham ? 
Não conheço figura mais caracterís-

tica na literatura brasileira de trinta 
annos utraz, do que u de Cruz e Sousa. 
Merece um estudo á parte nx critica, 
principalmente no tocante á sua psycho-
iogia. 

Araripe Júnior e io*é Veríssimo já 
reconheceram o valor do poeta negro, 
mas a verdade C que elíc ainda não foi 
comprciiendido nem estudado como o 
devia ser. 

Neste particular, os amigos do poeta 
tòin transcurado o seu dever. Assim é 
que aimla não li uma biograpilia com-
pleta de Cruz e Suusa, cuja vida foi tão 
accidentada. 

Oxalá que alguém sc resolva a metter 
liombros a essa tarefa, antes que o 
tempo consuma os melhores documentos 

n andes, 
car 
minha 
Kousa 
pulmões 
ciado, luziam-lhc o» olho* com esse bri-
lho super-agudo que sínltetc se nota no 
olhar dos tísicos, suas mios tinlia.n um 
que dc magresa e de f w r e . Além de 
q;u*, Cruz c Sousa pa íodp nesse tempo 
terríveis necessidade*. isso, seu 
vestuário, já muito no ~ 
na vista. í íahi , tr lvra, 
mento, quando lhe di< 
vras dc amai>ilidade e 
radagem. Notei logo qi 
literatos, coin quem ctt 
nas elle sc approximod. 

Eis a resposta que posso dar ao meu 
amigo do Rio, que, comquanto avesso 

adivinhou todavia o thesoi-
scutida que existe nos 

f»Au C r e N p n . 

J o n 6 

dava logo 
•eu acanlia-

algmuas pai i 
aiiicera cama 
na r/tda de 

lestrava, ape-
uns deíles *c 

C o e l h o d a F a r t a 
CIKUIIUIAO DENTISTA 
Trabalha em yrMtaç&.B = 

(iabinete e rcs. de aua faoiilia, rua «Io 
S. liento n. 31. altos. 470 :i>l—ÜU 

afastaram com ar dc máfa c proferindo 
mesmo palavras ambij 
vam. 

Cruz c Sousa sA te1 

segredar ao» ouvidos 
á noite em uma brass> 
Fernandes e ret irou»* 

Quando o viram 
com cxccpfão de um eujpois, 
lhe a cataua a valer, { p i e ei 

que o alveja-

tnpo dc me 
esperava 
o Carlos 

isapontailo 

Corre c n certas rodas que um 
grupo dc fa/.cndeiros importantes da 
cidade de Jalui pretende levantar 
contra a Companhia listrada 
Ferro de Rio Claro uma questílo ac 
reposiçlo e reivindicação de direitos, 

costas. todos, baseados em motivos determinados 
luetteram-1 . . . . 
•L UM «e- ; e i n 1 1 , 1 1 contrato que dizem existir 

cafceiro, c prometteu estudar devida-
mente o assunipto de modo a rcsol-
vel-o com vantagem para o listado c 
para a classe commissaria. 

O sr. Soares aguardará, nesta ca-
pital, a solução do governo sobre o 
magno problema, de modo a bem 
cumprir a missão de que sc acha 
encarregado. 

O sr. presidente do Estado, hon-
tem mesmo, confabulou sobre o con-
teúdo da representação com o sr. 
Albuquerque Lins, secretario da Fa-
zenda. 

• 
A companhia de seguros dc vida 

Mercúrio, que sc acha funccionando 
nesta capital, ;í rua Direita n. 1 3 , 
vae não ha duvida, trazer reacs van-
tagens ao proletariado que nella en-
contrará o meio fácil dc rcalisar um 
modesto peculio sem ser forçado a 
despesas cxaggeradas. O prospecto 
distribuído pela companhia Mercúrio 
i uma prova eloqüente da asscrçâo 
supra c para cllc chamamos a atteu-
çio dos interessados, bem como para 
o annuncio explicativo que inseri-
mos cm outro local desta folha. 

• 

Uoro - l Jo rnr i ea—cura cezcma. 

O sr. secretario d'Agricultura vae 
convocar uma reuniüo dos criadores 
paulistas, alim de resolver sobre as 

dc 1 exposições de animaes que sc dc-
' vem rcalisar no corrente anuo. 

nheiro 
diarias. 

sanitario, relativos a duas 

imitador, c eiitrc o organisador desta gro safado, um inilhaf fcni i _ 
que, sobretudo, era inn IRyiilhoso, ape- uliia, o saudoso paulista condc 

V. inoc m í - n . 1 « r « a • • • 

Com pa-
do 

sar de ser um p í r a p a g . K taes coí- p i u | u | c a C a n ú r a M u n i c i p a l d e 
sas eram ditas com alflMm adubo dc pi- , , , ' ' 
lli ria e do malediceui 

Mas eu, a despeito é t tudo, es|ierei a 
noite com anciedade e, mesmo antes da 
hora combinada, compareci ao lorat de-
signado |Kir Cruz e Hmka para a nossa 
entrevista. 

Jahtí. 
As bases da rcclamaç.lo sío as se-

guintes : 
Quando a primitiva Companhia 

!cucctou os seus trabalhos, verificou 
Também não levou muito tempo pa- a Cauiar.i de Jahtí que o traçado 

ra apparccer o poeta, que veiu acom- j s c alargava cm cêrca dc trinta c sete 
panhado de Carlos I^eflnaudos. Pois não | < ; l o m e ; r o s c o n t r a r i a m e n t e a o s cs-
llies digo nada: estivé palestrando com . ' . _ r . , 
o Cruz e Sousa até 3-horas da madru- tudos anteriormente feitos pelo cn-
gada. Quando no . separámos, o poeta g e n h e i r o P i m e n t a B u c n o , q u e , ev i -
abraçou-inc, commovldo, chorando. Foi i tando semelhante percurso, servia 
a ultima vez que no* vimos. 1 J., m c s m , , f , ' , r m ; l a Z O I i a futuramCIl-

Pobre Cruz e Sousn ! Daln a quatro 1 1 . 1 
mexes, elle morria tísico, deixando nu-. t (-' a t r a v e s s a d a p e l a e s t r a d a 
ma apavorante iniseri**a sua família. 

I^ndo agora os seut Ulti*nos Nonrtu*-
recordei-me logo que Cruz e Sousa já 
m'os tinha lido iiuqurifct noite a que me 
referi. Não sc irn.-igina a impressão que 
sentia ouvindo o ponta preto, junto a 
unia mesa fie marriVC, a ler os seus 
ultimo* versos c um <TCl:ü de prosa em 

O sr. inspcctor geral do F.tisino 
Publico transmittiu ao sr. secretario 
do Interior o oflicio do dircctor do 
grupo escolar de Faxina, pedindo a 
nomeação de uma professora substi-
tuta para aquelie estabelecimento. 

Foi autorisada a remoção para o 
referido cargo da professora d. For-
tunata Ferrari. 

qn" descrevia lane ^yfíKt própria mu-
lher o as dores mora-.i que sofireu. 

f^embra-me ainda : foi com lagrimas 

O conde do Pinhal, presidente da 
Companhia, attendendo ás razões d.t 
municipalidade e tendo cm vista 
evitar delongas c difliculdades que 

nos olhos o com a vox tremula que Cruz j poderiam prejudicar a Companhia, 
e Sousa leu o seguinte soneto, que faz c s t a b c l c c c u u m a c c o r d o , q u e a l l i r -
parte do iirescnte l ivro: . . 1 t 

111.1111 existir cm escnptura publica, 
Corpo crivado de sangrentas chagas, a C a n i a r . t d e J a h t í , p e l o q u a l a 
<>uc atravessas o mundo soluçando, ,. . . . . • 1 ' 1 1 

Quo as carnes vacs ferindo e vaes ras- C o m p a n h i a d e i x a r i a d c c o b r a r c m 
[gandojsuas tarifas os trinta c sete kilomc-

Vo fundo d'I!lusõcs vi lhai e vagas; 

O sr. secretario do Interior, tendo 
cm vista o parecer ommittido pela 
Inspeciona Geral do Fnsino, sobre o 
mappa A to ra no s/jxtima planetá-
rio, <lo sr. Affonso A. de l-ruit.is, re-
solveu approval-o para uso das nos-
sas escolas. 

Por Css.i razão a Cantara de Jahtí, « , . . ,. 1 n t 
daquelle tempo, oppòz-se ao referido . O asylo de S. Vucntc dc Paula, 
traçado, que viria encarecer as t.iri- L J c , S o r o c a b ;

1
1 ' c Bcncliccncia 1 a-

fas kilomctricas para a importação j tuhycisc acham-se em condições de 
e exportação dc seu município. receber o auxilio consi 

do orçamento vigente. 
{nado tia lei 

destino ao posto policial da Consol. çã 
e, passada mcla-hora, regressaram am-
bos declarando que não havia autori-
dade a quem coniuiunicar a occorren-
cia !... 

O bordel ficou entregue aos guardas 
c os promotores do conflicto tiveram, 
até ao romper do dia, tempo de sobra 
para recompor o tlieatro da desordem, 
apagando o » vestígios que por ventura 
os pudessem criminar !... 

Que no famoso posto policial da Con-
solação, a cargo do 4.» delegado, não se 
encontrasse uma autoridade de plantão 
para as occorrencias da noite, não ha 
que extranhar, mas que na Central não 
se achasse um delegado de serviço í 
simplesmente inadmissível e até certo 
ponto inacreditável. 

Populares que se agglomeraram em 
frente ao bordel—que 6 um escarro i 

moral no ponto em que funcciona—ver-
beraram em tetmoa vibrantes a con-

fi 

tudo quanto lhe din^e, aliás sem ironia, 
o delegado especial dos conuni.- -arí< s 
e . . . cotiando a nicphistophclica barbi-
nha, prometteu estudar o assumpto, de 
modo a harmonisar os interesses dos 

I seus compadres com os do referido 
Centro. 

Intimamente, porém, s. exa. cngtiliu 
a pílula c a com os seus botões, 
monologou : 

— A coisa complica-se.•« m is o Lins 
ha de salvar-me com os seus ex*raordi-
narlos planos. E ' o meu homem, ha dc 
lembrar-mc um meio pratico de descal-
çar esta bota. 

E , sem perda dc tempo. R. exa. fez 
soar o tympano, mandando chamar á 
sua presença o financeiro illustre, sen 
alter tjo na complicada empresa da v » 
lorisação do café. 

Forneceu-me estas notas um indiscre-
to palaciano, que, nraito á capucha, «u -
viu «em ser ouvido e tudo riu sem ser 

Grande isolado das teiYestres plagas, 
Qtie vives as Esphera* contemplando, 
Braços erguidos, olhos no ar, olhando 
A ethcrca chauima das conquistas maga.v: 

Se é de silencio a sombra passageira, 
Üc cinza ou desengano c de poeira, 
Rstc mundo feroz qut te condem na ; 

Embora auciosamente, amargamente, 
Revela tudo o tjuc tu'alm.t sente 
Para ella então poder ficar serena ! 

Cruz c Sousa dizia bem os seus ver-
sos, mas coinmovia-sc tanto com o (,ue 
elle próprio escrevia, que, por ve.e s, 
chorava... Assim, lo&o que terminou a 
leitura desse bcllo soneto, observei que 
duas grossas lagrima* lhe rolavam dos 
olhos transluiniiioso -, 

Dahi a pouco, limpando com as cos-
tas da mão os olhos humedecidos levan-
tou-se c, com voz pausada e firme, re-
citou outro soneto J/rmauios, scandindo 
bem as syllabas: 

A lingua vi l , ignivoma, purpurca, 
Dos peccados mortacs bava e braveja, 
Com os seres ímpollitido. merca-ieja 
Mordendo-os fundo, injuria sobre injuria. 

E* um grito infernal de atroz lnxuria, 
I>ôrdedamnados,d6r deCAhosque almeja, 
A toda alma sei eu a qi>e viceja 
Só fúria, ftiria, fnria. íuria. fúria I 

São peccados mortaes, feitos hirsutos, 
üeir.onios maus que o* venenosos frutos 
Morderam com volupi.is de quem ama. . . 

Vcrmesda Inveja,a le.ima verdeeoleosa, 
Anões da Dõr torciíta e cancerosa, 
Abortos d'almas a sa .grar tia lama ! 

Este soneto está ioserto egualmentc 
no livro que neste instante manuseio. 

Pcpara-se-me nellc ainda i.m outro 
soneto Olio tnijrniln, que também ouvi 
Cruz c Sousa recitar com emphase na-
quella noite. 

Com que tocante ironia não disaC cllc 
o ultimo tereeto I 

Od o são, («lio bom ! Sô meu escudo 
r«nlrn o. vilões do Ami.r l(tic irifT.niM.li t.ii!n 
I>as sete torres do:; moriae* peccados. 

I.cmi ro-me agora dos taes literatos que 
zombaram delle quan.'oelIc me foi apre-
sentado. 

Aposto que esse soneto foi feito con-
tra esses e outros confrades de má mor-
te, que, segundo soubâ mais tarde, fo-
ram seus algozes. 

Mas o coração de Cruz e Sousa era 

; tios inutilmente percorridi 
j Desta fo.iiut deu-se andamento 

tos trabalhos c a Companhia, inau-
gurando o seu trafego, respeitou a 
c i tada dausula. 

Acontece, porém, que mais tarde 
é a cstraila transferida a uma com-
panhia iugleza, com todos os ônus 
c condições, que por sua vez, ha cer-
ca dc oito annos, a vendeu ;i Compa-
nhia Paulista. 

Dahi a queixa dos fazendeiros, 
que a Paulista não respeitou este 
contrato c que tem cobrado as ta-
xas no percurso por inteiro, aggra-
vando assim o frete dc uma arroba 
dc café cm cerca de cento 
réis nos trinta c sete 
percorridos. 

Pelos cálculos feitos, a reclama-
ção attiugir.i a milhares de coutos, 
pelo que os fazendeiros tratam de 
constituir advogado para estudar a 
questão c propor a respectiva acção. 

O sr. secretario do Interior decla 
rou ao dircctor do Gymnasio de 
Campinas que as despesas que não 
forem de mero expediente devem 
ser precedidas da nccessaria autorisa-
çáo para serem processadas c pagas. 

• 

As pessoas que acompanharão o 
sr. presidente do Fstado na visita aos 
arrozaes da estação Moreira César, 
partirão desta capital, em trem espe-
cial, que sahirá .ls 6 horas cm pon-
to da manhã do dia 2 j , c não ás 
6 horas, cm carro especial, ligado 
ao expresso, como fòra noticiado. 

O regresso realisar-sc-a ás 4 ho-
ras da tarde, também em trem es-
pecial, que sahirá da estação de Mo-
reira César com destino á capital. 

Regressou hontem de Piracicaba, 
onde fòra cm visita ás obr.is do edi-
fício da escola agrícola pratica Iaííz 
. r/c Queira?, o sr. dr. Carlos Bote-

( 'cz 11| 1 0 ) secretario d'Agricultura, 
kilometri 

Foi nomeado collaborador cm com-
missão, na directoriada Justiça, o sr. 

! A. li. Corrêa de Almeida. 

* m f m . 

De conformidade com o edital da 
Prefeitura, iuserto etn outro local 
desta folha, é absolutamente prohi-
bido lançar-se o lixo á rua, sob pena 
da multa dc 5Sono. 

Os moradores da cidade devem 
acondicionar o lixo cm uma lata 
e collocal-a á frente das suas casas, 
das 7 ás 9 horas da manhã, afim 
de ser removido pela Empresa dc 
Liinpcsa Publica c Particular. 

• 

Delegado especialmente pelos com-
missarios dc café da praça do Rio, 
conferenciou hontem cm palacio,com 
o sr. presidente do Fstado, o sr. Al-
fredo A. Soares. Fssc cavalheiro en-
tregou ao dr. Jorge Tibiriçá unia 
representação dos commiisarios da-
quclla praça, pedindo providencias 
; sobre a situação anormalissinia do 
mercado de café. 

Nessa representação os signatários 

O dircctor do grupo escolar de 
Pirassiuiunga, por determinação do 
sr. secretario do Intcrinr, vae propor 
* nomeação de um professor para 

ali exis-

«Satisfaça a exigcncia do parecer 
do dr. procurador fiscal»—foi o des-
pacho exarado pelo d i redor do Ser-
viço Sanitario no requerimento dc 
d. Maria Albina de Araújo Ma-
chado. 

• 
Foi paga hontem ao dr. Adolpho 

Gordo a quantia de 3:000$, prove-
niente dc 3 apólices do empréstimo 
dc 1897, sorteadas. 

• 
O delegado fiscal pediu ao dirí. 

ctor da Casa da Moeda a remessa 
dc 600:000$ cm scllos do consumo, 
para phosphoros, necessários na De-
legacia da capital. 

O dr. procurador fiscal concluiu 
hontem os seguintes parcccres : 

Nos processos dc infracção do re-
gulamento do imposto de consumo, 
instaurados contra Miguel Coimbra 
c Nicola Januuzzi ; 

11a requisição de orphams, a fa-
vor dc Âdrclino Corrêa e Leonarda 
Martins de Camargo, de Araraquara, 
c no requerimento de I.uiz Gua-
gliato com relação á multa cm que 
incorreu por infracção do regula-
mento de impo,tos. 

• 
Foram emittidas pela Secretaria 

da Fazenda, hontem, 1K0 apólices 
da j." série do empréstimo da So-
rocabaua, a 1 :000$ cada uma. 

• 

Vae ser construído 110 quartel da 
I.uz um compartimento especial para 
servir dc deposito do rancho ás pra-
ças da Força Publica. 

• 
O sr. secretario da Justiça expediu 

ordens no sentido de ser informade 
todos os mezes do numero dc sol 
dados arranclwdos por companhias c 
esquadrões nos diversos quartéis da 
capital. 

e 
A empresa Rodovalho foi multa-

da por consentir que uma meretriz 
guiasse um carro de aluguel sem 
ter para isso a ncccssaria licença, 

o 
FERNANDO AI:EXS & I II.HO, ven-

dem machinan agrícola* do beneficiar ar-
roz, muito aperfeiçoadas.—Kua Direita, 
a9-A—tf. Paulo. 

• 
A collcctoria de Porto Feliz rccc-

bcu um aviso determinando o paga-
mento da quantia a que tein direito 
o sr. Djalma Pires de Almeida, por 
haver exercido o car^o de delegado 
naquclla localidade, durante o perio-
do d.e 17 a 2.| de Fevereiro findo. 

• 

O delegado de Bcbedoiro vae in-
f irmar ao sr. secretario da Justiça o 
dia exacto da nomeação do sr. Thco-
tonio Cândido de Mattos para o 
cargo de carcereiro interino da cadeia 
daquella cidade, afim dc se tornar 
ctfectiva a nomeação do referido se-
nhor. 

• 
H' na próxima quinta-feira que o 

jornalista fluminense sr. Tiago Gui-
marães, realisa a sua conferencia so-
bre A mulher r n ctu ação nacional, 
em beneficio dos Alberguev Noctur-
iiom desta cidade, a cujo ptesiden-
tc, o dr. Teixeira da Silva, dirigiu 
o confcrcncista a seguinte carta, 
dedicando a confcrctici.i ao prq-
fessorado paulista : 

« Prcsado amigo dr. Teixeira da 
Silva. 

Saudações. 
Sinceramente grato c cominovido 

prcenclumcnto de uma vaga 
tente. 

pelo acolhimento gcntiüsstmo cor.i 
que tenho sido recebido 
colle 
vivo desejo dedicar .1 conferencia 

a vosso pedido vou rcalisar 110 
d ite, ao profc-.sorado desta 

futurosa c bella capital, de cujos en-
cantos me rendo captivo. Se con 
cordatdcs co-ti o meu desejo, peço-
vos tornar publico o meu acto., • 

Ante-hontcm, ás 2 horas da tarde, 
os srs. Anuncio Rodrigues dos San-
tos & C. e Tameirão ÍS: Silva, offe-
rcceram um beberete á imprensa da 
capital e a outros convidados, solen-
nis.indo a inauguração iiesí.i capital 
da agencia geral da secç:!o de segu-
ros de vida, da acreditada companhia 
Mercúrio. 

Veiu do Kio, especialmente para 
assistir a essa solennidade, o sr. com-
mendador Joaquim Nunes d.i Roclia, 
dircctor-gcrcntc da Companhia. 

O sr. concgo Antônio I.essa pro-
cedeu á bençatn do estabelecimento, 

Ao dr. procurador fiscal do The- 1 protcrinJi» ai..um.is pai ivr.ts allusiva» 
-i- i - - •> • c " - 1 0 acto. 

Em seguida, ao ehampogne, o sf. 
commendador Nunes da Kocha, em 

pcl>s meus 

qt:e a ' 
dia 

.idade ^ ' o : d i r ç a a n ' g r a d , d e- C O m" " C " ' ^ a m ao governo a ncccs 
K disso é «loquentiaslmo documento o j indeclinável d e s e r comprado café 

seguinte soneto, que é uma das mais ' cm maior escala, sendo as operações 
sentidas e sinceras composições do livro realisadas pelo Centro do Commcr-
posthumo, que acabo de lèr: 

O coração de todo o ser humano 
Foi concebido para ter piedade, 
Para olhar e sentir com caridade. 
Fitar mais doce o eterno desengano, 

Para da vida em eada rude oceano 
Arrojar, através da immensidade, 
Tabo is de salvação, dc suavidade. 
De consolo e de affecto soberano. 

Sim I Que CS o ter uni coração profundo 
E oa olho* fechar á dór do'mundo, 
Ficar inutü nos » m » f u « trilhos. 

cio de Café c não por intermédio 
exclusivo dc duas firmas que, por 
a.siin dizer, mouopolisaram as transac-
ções que sc prendem A execução do 
Convênio dc Taubaté. 

Essas firmas, como é sabido, são 
as dos srs. Thcodor Wille & Comp. 
e Araújo M.tia & Comp., que tím 
tido preferencia para as negociações 
relativas ao plano da valorisação do 
café. 

O dr. Jorge Tibiriçá ouviu attea-
tametite o sr. Alfredo A. Soares, que 

M A C 1 H N A S A P E R F E I Ç O A D A S , d? 
beneficiar c a í . ! — F E R N A N D O A K t N S 
Ai K I I .HO—Hua Direita, 29-A—S. Paulo. 

• 

A Directoria do Serviço Sanitario 
requisitou do sr. secretario do Inte-
rior pagamento de diversas contas 
pela verba Krpedienle, relativas aos 
mezes de Fevereiro c Março últimos, 
na importancia de i :o j5$6oo . 

O dr. Etnilio Ribas, dircctor do 
Serviço Sanitario, transmittiu á Se-
cretaria do Interior as contas das 
despesas feitas nas diversas secções 
daquella repartição, durante os me-
zes dc Fevereiro e Março últimos, 
na quantia de 10-527.S660. 

soiro do listado, o dircctor do Ser 
viço Sanitario enviou um talão de 
multa imposta ao cidadão Raphacl 
Mediei, afim dc ser o mesmo co-
brado executivamente. 

• 
A Dircctoria do Serviço Sanitario 

requisitou da Sccretaaia do Interior 
os seguintes pagamentos : 

De 980$, ao dr. J . Luiz dc Ara-
gão Faria Rocha, inspcctor sanitario 
do 4.* districto, para pagamento dc 
diarias ao pessoal ali commissionado 
durante o mez dc Fevereiro; 

300$, ao dr. Vital Brasil, director 
4o Iá t t i tuto Serumtherapico, para pa-
g e i n e a f » de despesas d o expediente 

FflRPflS 
(177) 

í amm.ism 0< ivídttos 1» mio 
srma.ls na A*--iH'l'i >: em oulrqB 

<l*»ta mpitAl. 

l e i t o r , reza um hom dictado, 
Uuem te avisa amigo é : 
Não queres ser esfaqueado 
Nem que algutm te f . , im o p i t 

Fica bem trancado em casa 
Não saias & rua, não I 
Nada adianta, antes atrasa 
A policia Vtmft i» I 

\ % 

I 
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ceoo ii 
yagabtil 
•vulgo á 

Hershoy pediu desculpa», rectif lonndo 
0 seu pensamento, 'juo não visnya o 
1 inútil nem outras na^os tjuo sritisfa' 
zuui os seus compromissos, 

MIO. 22 
A cervejaria Jirnhua festeja estron-

dosamente u descoberta da fraude 11a 
annlyse das marcas de -ua falirica-
Vã'), "distribuindo cerveja nu fabrica 
o espalhando boletins na rua. . 

A H . V C A J I " , 
O senador Valladáo foi a lvo boje de 

grande inanifestavão popular. 
] ' o n r o A I . I : « Í H I ; , * * 
Fracassaram todas as tentativas foi-

tas 140 sentido do evitaiv-o a scisüodo 
partido federalista. 

— -O general 1 ' inbciro Machado ó 
esperado amanhã nesta capit.il, onde j 
será festivamente recebido. 

R O U T A I . I . Z A , 22 
Tem cabido chuvas regularei nes-

tes últimos dias. 
« i K i r i : , 22 
Os apricultores preparam uma ma-

nifestarão para os últimos tlius d-» 
governo do dl'. Segisanundo Gonçal-
vos. 

— A policia apprehendmi utensílios 
o maebinisinos de uma fabrica para 
falsificar niekeis, prendendo u dono, 
<iuo ó o espanhol Vital .1. S ms. 

frente, junto d t í b o l ç u principal, fa-
cilitando assim a sua leitura. 

As taholetas com os dizeres riiliide, 
serão, também, substituídas por ou-
tras, que trazem escriptos os pontos 
tcruiiuacs das respectivas linhas. 

• 

Assumiu, hontem, o cargo de 2". 
sub-dclc^ado do districto do lír.iz o 
sr. Tav lor dc Oliveira. 

ticlla alfocuçâo, agradeceu a presen-
ça dos representautes da imprensa 
paulista, bebendo ;l prosperidade sem-
p r e crescente do uosso listado. 

l :or.tm trocados outros amistosos 
1ui ndes-. 

O hábil photograplio II . Vargas 
tirou varias chapas da iuauguraçilo 
da agencia dn Companhia Mociirio. 

O s convidados rctirarani-se capti-
vos com as gentilezas que lhes dis-
pensaram os agentes da acreditada 
Companhia. 

• 
l ioio l iorncicn—cura sarna 

l—No 
I meio 
níerei 

O cxmo. sr. d. Duarte, bispo 
diocesano, dará audiências publicas 
;ls segundas, quartas, quintas e sab-
bados no Palacio lipiscopal, do meio-
dia ás 5 horas da tarde, c diaria-
mente, aos dias úteis, em su:t resi-
dência, das 6 ás 8 da noite. 

V.ic ser paga aos srs. Yel loso & 
Vidal a quantia dc i o o : o o o s o o o , em 
apólices do listado, pelos trabalhos 
executados no segundo trecho do ra-
tlia] de Itapetiniuga a Itararé. 

O sr. presidente do listado man-
dou honteni o seu ajudante de or 
dens visitar o tenente-coronel An-
tonio do C a r m o Branco, com man-
dante do 2." batalhão, e o major-
fiscal do 1 b a t a l h ã o Domingos Que-
rino borreira, que se acham enfer-
mos. 

Hi' intonçüo do si*, secretario da Jus-
tiça nomear: para os cargos dc 1.", 
2." c .V' Kiijijilmitcs de snbdclcgatlo ilc 
Hatuiní os srs. Nilo Alves de Noronha, 
.ío.Kjitiiu Gonçalves ICxequict e Joaquim 
da Cosia S.iricu c os srs. d.-. Armando 
Ki:dr,;;ih s e Uafayctte de Sousa para 
2? e 3." supjileutcH delegado de Ila-
lilia. 

IVira stibdclegado. 1." c 3." suppleii-
tes serão nomeados os sr.-.. Ivuiz I.in-
colti de Oliveira, Dcoclcciano de Car-
valho e Antouio de Arruda. 

1'ura Campinas, districto dc Jíeliou-
ças : s -rá nomeado sulKÍclcg,-iflo9 Antu-
nio Joaquim dc Koii>.t, e Hiippleutcs t'S 
srs.: Jo.-.í Maria Itarroí-a, Waldomar 
riuutiicr c Antônio Antunes Cardia. 

A ' ihj of StllllOS /lll/iroVl.HCIlts 
Pr.'mii))it)in, Liiiii/rd, está autorisada a 
receber do Tl icsoito a quantia de 
2 . : : jooSooo , pelo t orneei monto de 
a,:ua .1 diversa», repartições estaduaes 
cm Santos, tiur.mtc o i." trimestre 
do corrente anuo. 

11846— A 
Ranlos, <5 

: sf/<—.'i 
dc ferro i l im coiiimemoração á data de TI 

de Abril, realisou-se no Instituto 
Sciencias c Letras, desta capital, uma 
sessão solenne, falando brilhante-
mente o sr. coronel Raposo de Al-
meida, professor desse instituto. 

O sr. coronel Raposo foi eleito 
socio benemérito c orador hor-ira-
rio do e f i remio Literário e Scieuti-
lico< desse estabelecimento de en-
sino e o sr. João da S i lva M e w u i o 
vice-presidente honorário do mesmo 
grêmio. 

Por intracção d.ts posturas 
' ÍCS, foi honteni multado e 
proprietário do automovel 

ANMvi :a 

Kazem • 
O dr. A l 

lista. 1 
— A. senl 
— A mal 

noci 1'criJ 
—O s r f l 

pregado nl 
•»sta praçt 
- - - O sr. ] 
rcllcs Neta 
1'assa Qual 

—A scnl 
lha do sr. 

—I). i.nj 
sa do dr. 1 

- D . l'ci 
sa do sr. I 

l:ni consequeucia de haver reben-
tado um dos tubo. adductorcs do re-
servatório geral da Avenida haverá 
escassez d'agua na Avenida, Yil la 
Mariana, Bexiga, Vill.i (ilementino, 
Consolação, Ara. .i, Vill.i Prudente e 
I l\ oienopo'is. \ Ivepartiçáo de Águas 
t ;;>cra hoje mesmo lazer os neces-
sários reparos. Vapores 1. \NZ—mio vendidos por FKl : 

NAXIMI AliICNfS A 111.HO, nrua Direi 
1», 211-A— tf. 1'aiilo. 

[a loi expedido o necessário aviso 
para ser paga a quantia de 19 :6? ) S , } o 
aos diversos fornecedores de 111a-
icii.ies -para as obras dos grupos 
escolares do listado. 

l oi honteni aposentado o profes-
sor Sebastião de Castro Pinheiro, 
professor da escol.t do bairro de S. 
João, em A varo. 

posa do dr 
sidrnte d 1 i 

— A meti 
I.vdio de í 

—O eo rol 
millo, 5." ti 

- O jovi 
ahnnt-.o fio 
Estado. 

(> delegado de Santa Cruz da 
Cuiiceição solicitou do sr. dr. se-
cretario da Segurança Publica o res-
tabelecimento do destacamento res-
pectivo. 

O dc Htitrc-Rios, município de 
Cruzeiro, fez idêntico pedido. 

O s inspectorcs sanitarios dr. Fran-
co Luiz Vianna, do segundo, dr. 
Antonio l-rancisco de \*asconcellos, 
do décimo terceiro, c dr. Ugoliuo 
Penteado, do décimo districto, foram 
autorisados a perniutar os resjiecti -
vos logarcs. 

MISSAS 
A ' s 8 liot) 

missa de trij 
sr. dr. Joãq 

Por acto de honteni, da Prefei-
tura Municipal, foi noiae.ido guarda-
liscnl, na V.UM pelo fallecimcnto do 
sr. Manoel 1'r.tocisco d l Si lva, o 
tmiccionario interino sr. Benedito 
Augusto de Aguiar . 

I ciido sido suspenso, por decreto 
de honteni, o lunccionamcnto d.i es-
col.i do bairro dos Alves, inunicipio 
do Barirv, loi designado .10 respe-
ctivo professor, sr. Josú Gonçalves 
de Sousa, para nclla ftincciou.ir, a 

escola de S . Paulo d >s A . a . i o - . 

A's 8 llol 
ri síi de tr 
,r. Domiug 

KI:I MÕl.S 

• ^ sr. prefe::o remetteu á ( 'amara 
o orçamento ]iara a consirucção de 
si igctas na rua Caguassú, ao longo 
das guias e rio trecho situado e;i 
tre a avenida P.iulista e alameda 
Santos. 

ISo uespacho d" honteni do sr. 
dr. secretario do 1 .terior com o sr. 
presidente do list.iJo fui assi;;nado 
o decreto reintegrando o professor 
sr. Procopio Augusto 1'erreira, e d j -
signada a escola do bairro de Água 
Branca, para nell.i ter exercício. 

1 IV!:KSÕI:M 
.cV(lo' .'l IIJl'(l 
Vol ']tl'< itmá 
!•:•! u 77í.v«( 
M • iii,' l o{ 

t> sr. preleitu municipal, por acto 
de honteni, concedeu, tio-, t e rmo , da 
lei n. 8|iS, de ; o de Se tembro de 
l y o j , dc.í dias de férias ao fisc.nl de 
vchiciilos sr. ll-.inorio Jo-.é das Ke -

rulieccti tu 
João T a p i í , I 

O seu enta 
meia da mad 
rua Formosa' 
Aruçá. 

— ralleccu 
do cntenaiia 
d. Clemência 
l l i .nnc Turkj 
gu.ilo ílenriq 
Júnior. 

f ) seu cnlc 

Para o grupo cscoiar de (.aç.ipa-
va, foram nomeado-, honteni os se 
guintes professores: Carlos Martins, 
j.isé 1 'o'runato Ribas, l.ind-.il iho de 
l rança Machado, Armando de Araú-
jo, d. Brasilina Monteiro de Araújo, 
d. liusebia Pereira Kamos, d. Maria 
José Marcondes e d. .'•'. ir. t fosé Mot-
t.i Marcondes. 

i ) coronel l .udgero de (.astro, es-
crivão do 2". ollicio eivei c coüimer-
cial da capital, reassumiu houtem o 
exercício de .eu cargo, desistindo do 
resto da licença em cujo goso se 
achava. «A Saudo tia Mulher» c u r a lio-

11101 rl iagia. 
• ) sp. Xorberto I r.nui-.co de Oli-

ve!:',i inscreveu-se honteni no con-
CIUM) para o care.o de escrivão de 
paz c ollidal do registo civil do dis-
tricto do liraz. 

l oi declarado sem efleito o de-
creto de •> do corrente, que nomeou 
o professor Mario Marques Pinto, 
para o grupo escolar de S. José dos 
Campos, sendo nomeado cm substi-
tuição o professor Accacio de Paula 
Ferreira. 

sra. d. Jiei! 
esposa do a 
Cau.[Njs. indi 

1) corpo ch 
poria!, ás 10 

O ' nterro 
manhã, >ahii 
Kcptddir 1 n. 
Santíssimo. 

O tenente Arthur dc Paula f e r -
reira, em nome do sr. presidente do 
J . sudo, foi honteni dar pe-.mies ao 
tenente-coronel Soares Neiva, com-
mandaiite do corpo de bombeiro., 
pelo fallecimcnto de uma sua li-

O dr. Gustavo de G >d >v, secreta-
rio do Interior, despachou honteni 
com o sr. presidente do li-.ta.lo, as-
signaudo diversos decretos referentes 
a essa pasta, 

O PIOTOHAI.I 
dos precisam 1 
resfriado, por] 
bronchite agiM 
a pneumonia,] 
se, que 1' o r i 
lestias mal tri 
r a—Vidro 2fl 

De Campina 
Kcrtlisíi-sc hoje, ;is «S horas tia 

noite, 110 amphitíícatro J c cl;iniica 
da hscola Polvtcchnica, mais unia 
contcrcnciu da série promovida pela 
acttial d rcctoria do ffremio Volijic-
Cênico. 

Usará da palavra o illustrado pro-
i e v o r de resisrencia de materiaes, 
dr. Victor da Si lva l ;rcire, que dis-
sertará sobre 7htsuio-i ile mudri-
tv/.y. 

(•J-J -Ir Abril U')?j. 
Cr,»'!» CAMPINEIRO 
Kata tiia^nifica associação recreativa 

campinen.-.e Comnieiuoroii, condi^ii.iüj 11-
te, a dala cie 21 Abril, proporcio-
nando aos st*u-i associados, cxidas. h -
milias e convidado-, tuna ronferen i i 
literaria pelo sr. íí.isilio Maivalliãos o 
11111 cxcellentc sarati d.im;anto «pu- -t.-
prolonga a at<5 pela maiiltã d«.» hoje. 
conferente escolheu o t!u rna: .1» i,m 
th'r^s dn fncnnjUlcncía* qu.- dc-^nv»>!v u 
>ob apjílausoa da assistência, pornn tm-
risando o typo c íi influencia da aev-i-) 
de cada uma no meio em entudo. Sc 
Ktiiu-se o bailo qite correu brilhante 
mente não somente pela concorrência 
farta e formosa, mas, tambem, pelo 
acurado e obsequioso trato que a dire-
cto.ia dispensou a todos. Abrilhantou ;l 
festa a orciiestru do professor Moreira 
Uopes, que sc conduziu com a mestri-t 
eo»tumeira. Nossos agradecimento. p 
Ias gentilex.as dispensadas ao Comnt ) > o 
de Silo Vau!o. 

roí exonerada do c a r ; o 
fessora da escola dc Itanhas 
d. Dolorcs li. Coelho. 

Presidente, fl 
#to e Castro, fl 

r' . Membros : fl 
veira íJu»:iro/.f« 
dr. João I ' . m | 
Estado. I 

Na sessão d f l 
lisada horiteni,! 
game nto os afl 

Jabotirolai 
Mangaini. iC-.te® 
los Valino, JuàM 
nandes de Mofl 
ca. Benedito dfl 
peu, Francisco® 
do, Antonio A « 
Augusto de I«ifl 
José HenriqnCB 
Francisco A f f o l 
da. Carlos M o f l 
Ramiro da Ko<l 
Almeida, t ariol 
fonao, Antonio*] 
Fernandes. M a l 
celitio da Fon.«M 
ca.-». Paschoal 1 
Fi lho, Pasr.hoJ 
Vispadre, Joâ<M 
no Baraldi, Jnm 
Melchirort-, .ToaJ 
João Antonio I 
Pereira, PuciUl 
Bento C ar doso J 
Fonseca, João l 
dido Vasqties.J 
Vespucio, .1 Oafl 
Manduca Feri 
Mau ri lio Meod4 
de Aguiar Fill 
Costa, Abíl io PU 
ardo de Sá, U 

« o da Silva Mal 
y m s de Olivein 

Manoel Alves d 
ro, Pedro r»ona 
co Antonio Mal 
José Coutinho, 
I-#uiz Antonio I 
Astorina, Júlio 
Hdnardo José <k 

;'.s e i . e esc 
Jaçapava, (oram . 
> esjolar daquclla 

Pelo sr. secretario da Justiça foram 
concedidas honteni as licenças .seguintes: 
dc C>0 «lias ao oflieial fio registo geral 
de hypotheca» e respectivos annexos dr* 
Faxina, sr. loucas Ferraz dc Camargo; 
de fio dias, ao escrivão de paz do regis-
to civil de Bica de Pedra, sr. Rodrigo 
Cunha; de 5 mezes, no escrivão d • pa< 
e official do registo ri vil de Candclaria. 
>r. J. Joaquim Ferreira Lúcio, 

Attcndendo a um officio do sr. 
dr. (iassio \'ill;u;a, inspector geral de 
viaçáo, a companhia Lifjh! (tnri P.>-
v r r vae substituir as talu»!etas com os 
dísticos das ruas principaci por onde 
passam os seus bondes, actualmcnte 
colfocadas aos lados daquellcs vchicu-
los, por outras, que ser.lo postas ;í O .sr. secretario da Justiça declarou 

dc provar-te &crcm as mulheres muito 
hábeis do que os homens. 

Um seguida pegara na penna ; e se-
gundo o modo dc vér de Margarida, a 
redacção denunciava a collaborayão dos 
dois esposos. 

Assim, pois, teria jurado que fôra o 
marido quem inspirara ou mesmo dicta-
ra esta phrase : 

«O general julgaria offender e atrai-
çoar a memória do homem, dc quem foi 
pelo espaço de trinta aunos o amigo 
mais caro . . . >< 

Transparecia aqui o estylo daquelle 
grntesco, cuja principal prcoecupação 
era mostrar o que elle denominava le-
aldade simples, e rude franqueza do ve-
lho soldado. A phrase, pelo contrario : 
«Hei de fazer com que acceite a nossa 
affetçãon era da mulher evidentemente. 

Km fim, havia na carta um trecho, que 
denunciava setn duvida possível a in-
tenção determinada dc mostrar enterne-
cimento, mesmo á custa da verdade, 
que denunciava, numa palavra, verda-
deira comedia. 

As cobiças e a ambição do snccesso 
tinham arrastado a sra. de Fondège itin 
tanto longe de mais. 

a Substituirá a minha querida e tão 
chorada filha» escrevia ella a mademoi-
sellc Margarida. Ora, «11a tivera com 

cffcito uma filha ; mas fõra-lhe arreba-
tada pelo croup na cdode de seis mezes 
e havi a mais i!e vinte c cinco annos ! 

O íjue era singular tambem, era a re-
me-sa daqueila carta ás dez horas da 
noite. Kríflectindo, poróni, achava Mar-
garida a explicação desta circumstancia. 

—Antes de adoptarem tuna resolução, 
tiveram de consultar o filho, c não lhe 
podeiam falar senão muito tarde. O 
brilhante hussard approvott a honesta 
combinação de seus paes, e em segui-
d i expediram-me o despacho... 

Estas hypotheses eram seguramente 
todas muito admissíveis ; era porém, 
diffieil fazel-as concordar rom a opinião 
emittida peloedo>o juiz dc paz, de qtie 
a sra. de Fondège devia saber onde ti-
nham ido parar os milhões desappare-
cidos. 

Margarida não poderia per<5m contar 
as diversas contradições do seu espirito, 
durante as ultimas vinte e quatro horas. 

Além disso p?rdia o sangue frio, ante 
a lembrança das odiosas suspeitas de 
desvio de dinheiro que pesavam sobre 
ella, e qtie lhe parecera lér nos olhos 
de quantos se lhe haviam aproximad », 
desde o doutor Jodon até ao marquez 
de Valorsay. 

O juiz de p u tomara, I verdade, a 

sua defesa, e impo-cra silenci > aos cria-
dos : mas seria isto sufficiente ? 

Ficaria ella menos manch ida com 
uma abominavel accusação ? 

A innocencia não a tranqt.ilisava. O 
exemplo de Pascoal dizia-lhe muito 
claramente o qtto pôde a innocencia 
contra o esforço da calumnia. 

Devia ella esperar salvar-se, quando 
elle suceumbira ! 

Iv comtudo Pascoal fôra atormentado 
por todas as affitcções que a despeda-
çavam. Pelo qtie sóffria, avaliava Mar-
garida o qtie elle devia ter soffrido an-
tes de fugir, antes de desappureccr. 

Onde se acharia o de^venturado ? 
T^onge da França ta lvez . . . Fôra o que 
lhe haviam dito ; ella porém não o acre-
ditara. 

Conhecendo-o como o conhecia, pare-
cia-lhe impossível que se houvesse resi-
gnado tão rapidamente, sem lutar, sem 
que houvesse esgotado todos os meios. . . , 
l>izia-lhc um prementimento que Pas-
coal, s^ se ausentára apparentemente, 
que velava, e que o sr. Fortunato não 
teria muito trabalho para o descobrir. 

Kra no quarto do sr. de Chalusse que 
ella assim refleetia, a dois passos dos 
despojos mor* a cs do homem, qtie era 
talvez Mtt pae, e cuja f r aqueza lhe f a -
r á d t f ida protoaf ad* anrt jr fe». a^ja 

(Emilio Gaboriau) (08) 
*HAI>L*rrÂO VK ML VA VIEIRA 

Paseon l o M a r g a r i d a 
x x 

Nada tão commttm na nossa época, do 
que este prudente e honrado calculo. . . 
Kottbar ! Credo ! . . . Isso, nunca ! í ) u e m 

v. que sc atreve ! K depois uma pessóa 
é honesta e honrada. Mas tirar provei-
to de um desvio, isso é coisa muito 
diversa, principalmente quando não ha-
ja risco. 

E ao passo que relia a carta, julgava 
Margarida estar a ouvir o «'general» 
discutir cor.» sua mulher os meios de 
apanharem uma parte daquelle magní-
fico lanço de rede. de mais de dois mi-
lhões ; parecia-lhe ouvir a sr.«. de Fon-
dège dizer a sen marido, com ar de im-
portância : 

— N ã o passas de um pateta ! A tua 
precipitação e arrebatamento assusta-
ram a pequena... Felizmente, cá estott 
f 8 . . . Peiza-me dirigir o caso, que hei-
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O iulz da 2? vara animllou o pro 
~ instaurado pela policia contra o 

"Thundo Juvencio CamarKo c Silva 
,Xo Snvla Catharina. 
1UW. liontcin uma confcreucla «obre 

„ rinirilinKo. perante a irmandade União 
",,,/, \KUstiuho, da parocliia de Santa 

o ir. Vicente Mellilo. 
_ N o Colleiflo Internacional, liontem, 

•o"nieio-dia, fez também a sua primeira 
•oiifctviiciu o pastor protestante »r. A l -

ik to Kcls. 
i " Í-Hoie, ás H 1(2 ila manliã, foi rosada 
! lia ,n;,iViz lia Conceição mU&a dc 7.0 

dia do falleclincuto do saudoso campi-
neiro sr. lílisiario Álvaro dc Sousa Ca-
mar̂ '>. A assistência foi extraordiuaria-
oicntc avuitada. 

l)t>i\urinii d e s e r a g e n t e s c o -
br«<lort>s o r e p n w i i i l u t i t e s denta 
folha. <>y s r s . A n h i c i o P i n h e i r o 

i;. L i H n p » . A l imbos H^rade-
foinos os ItoiiH KervivoH q u e n o s 
prrKliirum. 

C a r n e f d o d i a 
K. Jnrge. 

.1 1846—A. ciíreja do Montc-Serrat, era 
ftuitos, c1 reedilicada. 

-ir ;,i,uitíura-sc no Kio a estrada 
dc ferro de C.int.i^aUo. 

ANNH KKSAKIOS 
Knzcra aunos: 

O dr. Avtliur Kencira, cirurglío-den-
lista. 

— A seuliorila Mimi Ayrosa Azevedo, 
—A menina I.:un'a, filha do sr. Ma* 

uccl 1'eriiaudcs Brito. 
—!i m . Domin^uó Maitinlio Fi lho,em-

pirj;ailo da casa Caiu.ugo Baatos & C.', 
• •••st.i praça. 

| > '-> i sr. Joaquim Victor de Sousa Mei-
1 S rclli s Xutto, residente cm Santa Kita do 

l\issa Ouatro. 
—A senhorita Cândida V . Barjas, fi-

llia do sr, Auiccto V , llarjas. 
—I). Kmerita Bocayuva Cunha, espo-

ra do dr. ( iodofredo Cunha. 
— I). l''clisbina de Paiva Kudge, espo-

sa do sr. Kdwino Tellcs Kudge. 
— 1). Amélia c'e Oliveira Monteiro, cs-

pr,.:i do dr. José Getulio Monteiro, pre-
6id"iite da «'amara Municipal. 

—A menina l.ydia, (ilha do sr, Josino 
I.ytlio de Freitas. 

—i > coronel Victoriuo Gonçalves Car-
inillo, . tabellião desta capital. 

- O joven Jorge de Andrade Maia, 
,Vttmi;u do 4.'> atino do Gymnasio do 
Estado. 

MISSAS 

A\s S horas, na egreja da Bóa Morte, 
itu^sa de tr igoi iuo dia por intenção do 
tii. dr. João Antonio de Oliveira Cniu-
!>(»>. 

A's H horas, na ogreja do Rosário, 
, i s;. dc trigesimo dia por intenção do 
, , Domingos Jos^ Simões. 

Ki.l XlOliS 

/•'c/lrrar/lo rias A^n^clm.fírs 'Jc Socorros 
' ' '• —Sessão extraordinária, dos ile-
!• .d >s, i's 7 c meia da noite, á rua 
.!• i-Iuiiifiicio n. 33, 

I IVI:KSOI:S 
: li.; .Um«—A Filha tio Atar. 

i/tlti iiniir A l.agarlijii • 
Tltralro—Funcçâo \ ariada. 

'iii J'onr/c—Idcm. 

jy 
Hrlc 
M-

Necrologia 
Falleceu liontem, nesta capital, o sr, 

João Tapié, negociante desta praça. 
< > seu enterro t*ealisa-ac hoje', á» 8 c 

meia da manliã, saltindo o feretro da 
rua Formosa u. 39, para o ceiniterio do 
Araçá. 

—Ifalleceu também nesta capital, sen-
ti» enterrada liontem, a veneratida »ra. 
<1. Cleinencia Turk, esposa do sr. C»ui-
IITIUC Turk, e mãe dos srs. dr. An-» 
H u.ito Henrique Turk e Guilherme Turk 
J unior. 

O seu enterro foi muito concorrido. 
—Falleceu liontem, cm Campinas, o 

sr. Seraphim Silva, irmão do sr. Agos-
tinho Silva, negociante desta praça. 

—Falleceu liontem, cm Tatuhy, a 
sra. d. Ju'ia Kenworthy de Campos, 
esposa do sr. coronel Bento Pires de 
Campos, industrial desta praça. 

o corpo chegou liontem, cm trem es-
pecial, ás 10 horas da noite. 

O enterro será hoje, ás 10 horas da 
manhã, sahindo o feretro da praça da 
hVpublica n. 18, para o ceiniterio do 
Santíssimo. 

o 1'l.ITOKAI, Div MIMOSA SICKPÍAHIA —To-
d precisam ter cm casa. Elle cura o 
resfriado, por isso curará sempre a 
bronchite aguda e chronica—o sarampo, 
a pneumonia, a influenza c a tuberculo-
se, nne 6 o resultado dc todas essas mo-
Ie-lia> mal tratadas—Joflo '/'. Mello Sen-
i " Vi<lro 2?.500—Kua de São Dento 
t. 14 332 30—22 

Junta de Recursos 
1'p sidentc, dr. Manoel I ) ia» dc Aqui-

/i •• Castro, juiz seccional. 
."tnliros: «Ir. Wenccslau Josí de Oli-

> ! • yueiroz, juiz substituto seccional; 
ti- .1' »âo Passos, procurador geral do 
l .Mdo. 

Va sessão da Junta de Recursos, rea-
1 - ida iiontcin, foram suhmettido» a jul-
K i m-nto os seguintes recursos : 

h-l» ti,t>/:nl— Reeorrentís : Francisco 
Mai:: lini. Kstcvam da Silva Rocha, Car-
I - Valino, José Duarte, Antonio Fer-
iiü. ... fie Moura, Theodoro da Fonse-
IM. lt • i"»!ito dos Santos, Nicolau Pnm-
J|' i mcisco Rodugino, Manoel Mace-
i Autiiuio Alexandre Pião, Domingos. 
A de I.ima, Caetano tlotiçalve», 

ll i:rii|iies. Oeraldo Gastão, Dix , 
• .. . i i o Affor.so, Antônio de Almei-
i- i i I'IS Moreira, Paschoal Colare», ] 

' da Koi-ha Junqueira, Pedro dei 
A d.i, i .irios José Pereira, José Af-
' . Anti.mo Pereira Caldas, Antonio 
1 .mies, Mathens Mangain, Jo«é Mar- j 
t i!a Fonseca, João Carneiro t,u-
c.i . Pascboal KUSÍO, João Gonçalves ] 
1 . R.sr.hoal l a lorota, José Valerio I 
Vi.:. ; , . João Faria Machado, Pa.ili-1 

• ü.iraldi, João Evangelista Leite, Jc»é i 
!!• •< liirore, Joaquim de Almeida Falcão, 
Jua • Antonio de Atahyde, João Bento 
P. nSra, Pnciliano José I.eal, Salvador 
Bvuto Cardoso, Paulino Gonçalves da 
Fonseca, João Baptista da Silva, Cân-
dido Víiaqoes. Américo de Almeida 
^ '"-Inicio, José Elias Fernandes, José 
•'I-nidiica Ferreira, Gustavo Starck, 

I >J Mendes Pereira, Júlio Tupin 
d - A^c.iar Filho, João Bernardo da 
•-o Abílio Pedroso César, José Edn-

de Sá, Domingos Litnta, Erne»-
«a Silva Marcondes, Anton:o Rodri-

de Oliveira, Leonel José Corrêa, 
Man.^1 Alves de Oliveira, Menotti Rna-
fi', IVdro Gonzaga de Sonsa, Francis-
co Antonio Marconde», Manoel Enne», 
i ' . v (uutinho, José Alexandre Buck, 
'•a;/. Antonio Ferreira, Francisco L . 
Astorina, Juiio Gonçalves da Fonseca, 
Eduardo José de Almeida, Antonio Cân-
dido Apolinaris, Archimede» Rataui ,A l i -
* » <U t o » t « Va l em» 

gtie», Manoel doa Santos, JoKo Aman-
d o da SUva, A l f r e d o da Rocha Camar-
g » , Joaé Baralho, Artlinr Rodrigues, 
Manoel Motta, Manoel CarrSo, Casirni-
ro do Nascimento, Pedro Augusto Car-
valho, Pedro Pereira de Souza, Henri-
que da Costa, AdSo da Silva, Cândido 
Vasques, José Moreira, Manoel Rilieiro, 
Caetano Mortatl, Pedro J. Pcdrinlio, 
E. Garcia, Antônio A . Gonçalves, An-
tonio Fernandes, Manoel Antonio Este-
ve», Juvenal Rodrigues dc Sousa, Ro-
berto Gatlcii, Lourenço José Alves, Ma-
noel Joaquim Rodrigues, Pedro José 
Rodrigues, Pedro Souto Pardo, Cassia-
no Antonio da Silva, Manoel Bernardo 
dc Sousa, Manoel Gonçalves, João Gii-
diulto de Sousa, Antonio Alves dos San-
tos, Adolpho da Silva Rosário, Manoel 
Alexandre Teixeira, Carlos Rahello Cin-
tra, Bento Lopes de Sousa, FraucUco 
tgnacio Guimarães, José Maria Enci-
mas. Ernesto Mazussi, Antonio Lima 
de Castro, Antonio Lopes, Manoel Ma-
ria Leal, José Carrão c Antonio José 
de Brito ; recorrida : A Cominissão de 
Revisão do Alistamento.—A junta con-
verteu os jiilgaineutos em diligencia. 

Jalmticabal—Recorrentes: Ângelo Tac-
chini, Antonio Muscgante c Luiz Bar-
tha ; recorrida : A Commissão dc Revi-
são de Alistamento.—A junta deu pro-
vimento para mandar incluir os recor-
rentes. 

Jabuticolxil—Recorrente : Antonio Lou-
renço da Si lva; recorrida: A Comir.is-
são dc Revisão do Alistamento.—A jun-
ta «leu provimento ao recurso c mandou 
cxchiti o recorrido dc S. Carlos ilo Pi-
nhal. 

P o l i c i a C H c n i l d i i I n H i i - C m i . 
f l i c t » m i m t m r c l e l — Sabliado ul-
timo, conforme noticiámos, deu-se um 
grande confiicto no conhecido bordel 
existente á rua Barão dc Itapetiuiuga, 
canto da rua Conselheiro Chri&piniano, 
á direita de quem desce o Viaducto. 

A ' 1 hora da madrugada, os morado-
res visinlios foram despertados por gri-
tos angustiosos que partiam do interior 
desse bordel. 

Acudiram alguns populares e o guar-
da rondante, no momento preciso cm 
que um homem, cm trajes menores, ten-
tave fugir pelo portão que dá para a rua 
Conselheiro Chrispiiiiano. 

P m dos populares ohstou a fuga desse 
indivíduo apontando-liic um revólver 
ao peito. 

Vcudo-sc ini|K>ssilii!itado no seu desejo, 
o desconhecido retrocedeu, fechando rá-
pido a porta. 

Trilaram apitos, outros guardas dos 
postos visinlios correram ai- local, ces-
sando então os gritos lancinantes 110 in-
terior do prédio. 

Cercado o lior.lel, pastados guardas 
porta principal e no portão, afim de 

impedir qualquer tentativa de fuga dos 
desordeiros, seguiram duas praças com 
destino Central e ao posto policiat da 
Consolação, afim de participarem a or-
corrcucia ás autoridades. 

A esse tempo já se achava cm frente 
ao prédio, dando a? precisas ordens, of-
ficial de ronda, que, inutilmente, aguar-
dou o comparcciiuento de um delegado. 

Regressaram o i gaarda», passada meia 
hor. , mas m m a sombra de ur. | mxiliar 
do sr. V.'. de Sousa se dignou compa-
recer ao local I 

O delegado da Central deixou-se íirar 
na maciez tepida dos lenrAe., talvez su-
nhamlo com as delicias da policia de 
carreira . . . 

No posto do 4." delegado, em cujo 
districto occorreu a desordem, nem viva 
alma foi encontrada. Dormiam as sen-
tinellas, e o delegado, a essa hora, imi-
tava o seu collega da Central soniiando 
com o galardão a que fez jiís pelo seu 
proceder correctissimo no inquérito do 
crime da rua Maranhão ! . , . 

Cerca das 2 1|4 da madrugada ouviu-
se um rtiido no portão que dá para a 
rua Conselheiro Chrinpiniano c um ho-
mem dc cdade, bem trajado, mais ve-
lho do que moço, tentou furtivamente 
escapar ilas vistas tia policia. Foi mal 
succedido nesse desejo, passando pelo 
vexame dc ser acompanhado á Central 
por deis cncapotadós. 

O epie occorreu no casarão ilo largo 
do Palaclo não podemos dizer aos lei-
tores. por que não se referem a essa 
prisão as i/rnilcH do dia 21, nem mesmo 
foi mencionada 110 registo dai occorrcn-
cias polieiaes. 

Os guardas, regressando da Central, 
conversaram com o oflicial dc ronda c, 
immediatamente, coino quem cumpre 
ordens que vêm de cima, dispersaram 
Os polieiaes, ficando de guarda ao bor-
del apenas dois soldados !. . . 

O personagem que sofTreu o vexame 
de ser conduzido á policia deve gosar, 
sem duvida, dc muita nympathia poli-
cial, pois nem bem alli chegou recebe-
ram os guatelis ordens para tlis^olver-
se, deixando o bordel entregue á vigi-
lância de duas únicas praças ! 

Na manhã dc domingo os polieiaes 
dcsappareceram, abandonaram a «ca/i-
nrlla para inglc'/ ver c o bordel abriu 
as suas portas, as suas janellas, sem 
que a autoridade policial ali compare-
cesse para indagar as causas do confii-
cto, se houve ou não ferimentos c tra-
tar do necessário corpo dc de l l c to ! . . . 

Os jornaes I>fticili-us e officiaes, que 
y/t noticiam factos devidamente verifica-
dos, silenciaram «obre esse escandalo-
policisl; apenas o líiario Popular, em 
termos i*nergico*s commentou a Decor-
rência, extranhando, como nós outros, o 
proceeler leviano, ridiculo da policia 
do sr. W.. de Sousa, que tão rela-
p-a se tem mostrado no cumprimento 
dos :ieus deveres, mal corresjiondendo 
aos sacriticios do governo que a sus-
tenta. 

Ouc confiança pôde Inspirar á popu-
lação uma corporação policial deste jaez, 
que não pune os delinqüente , que esta-
belece distineções odiosas e garante a 
impunidade aos que se tornam merece-
dores dc severa punição ? 

.K ' a pergunta que endereçamos aosr. 
Jorge Tibirlçá, esperando que de uma 
vez por todas inoralise a policia, obri-
gando-:! a cumprir o seu dever, ou en-
tão a drmittir-se jmr incapaz, e má fi-
gura. 

Reclamamos tacs providencias cm no-
me da ordem, da segurança e da mo-
ral publica, que nestes últimos tempos 
tem perecido por incompetência do me-
dalhão que se ostenta na chefia das 
duas pastas c por provada inépcia dos 
seus eralx.necados auxiliares, que por tu-
do se interessam, menos polo ftel desem-
penho das ftincções dc que se acham in-
vestidos. 

P o l i c i a a g g r c s s i i n i —10 ' «!«.— 
• • m i n ! — O estimado cavalheiro sr. C . 
I ' . Vianna, morador í rua Paraíso, 1<>, 
testemunhou houtem da sua própria 
casa uma aggressãc cobardc, de que foi 
victima um sen jardineiro, por pai teda 
j i celebre policia do sr. V.'. de Sousa. 

A ' » 9 horas da noite, mais ou menos, 
um sub-delegado imberbe, de.-ses que 
trazem i bo toe ira a rotrtfi para as exhi-
bições espalhafatosas, surgiu naqutlla 
rua seguido de uma praça e tres agen-
tes de chapén desabado, empunhando 
o clássico bengalão. 

Encontrando i porta do jardim tia 
caaa do »r . C. P . Vianna o jardineiro, 
i l erpeOarai—ay. * t»"rt» , «obre o qne 

O Interpellado respondeu que era em-
pregado da casa e , como a otoridatU du-
vidasse da sua aflirmativa, o pobre ho-
mem tratou de entrar, com o Intuito dc 
chamar unia pessoa da familia, para 
corroborar a sua declaração. 

Na occnsião em que dava um passo 
para dentro do jardim, um dos secretas 
alçou rápido a bengala, atirando o jar-
dineiro ao chão com uma brecha na 
cabeça. 

Aos gritos da victima dessa estúpida 
aggressão acudiram os srs. C. P . Vian-
na e o senador estadual dr. Luiz Pisa, 
que reside proxiuio, intervindo indigna-
dos, 

O sr, dr, Luiz Pisa não se conteve 
e fez o que o sub-delegado não teve 
animo dc fazer: deu voz dc prisão ao 
aggrcssor. rccommendando á autoridade 
que a mantivesse. 

A bengala, arrebatada ao agente, acha-
se cm poder do sr. C. P . Vianna, que 
hoje levará a sua queixa verbalmente 
ao sr. dr. W. dc Sousa. 

O sub-tlclegado que presidiu a essa 
façanha do galfarro policial, soubemos, 
A ultima liora, ter sido o sr. Adolpho 
Ribeiro, com exercício cm Vi l la Maria-
na. 

•Jue dirá a tudo iMo o sr. dr . Jorge 
Tibiriçá ? 

Podemos continuar & nicrcê dc tantos 
atropelos, de tantas arbitrariedades da 
actual policia de carre ira?. . . 

Responda-nos s. exa., com a mão na 
consciência, deante tias provas que se 
aceumulain, KC amontoam, provando o 
pro eilimcnto desregrado e crim mso 
tlaquclles a quem foi confiada a ordem 
c a segurança publica. 

I n c ê n d i o — A n t e - l i o n t e m , ás 4 ho-
ras da madrugada, mauifestou-.-c incên-
dio nas ofiicinas da chapelaria tie Fran-
cisco Losaii. 

Dado o aviso, compareceu o corpo de 
bombeiros, que promptamente extinguiu 
o fogo, 

Prosegtiiu liontem, na 21 delegacia, o 
respectivo inquérito, aberto pelo dr. 
Thcophilo Nobrega. 

Qnantn aos prejuízos havidos, pro-
nunciar-se-ão brevemente os srs. Eugê-
nio Bcrtraud e capitão José Meirelles, 
peritos nomeados para o competente 
exame. 

H r a t f i l e n p i i n c n m e n t i i — 
• C m f r e n t e a u m p u M t o p o t i -
c l u l ! . . . — A scena revoltante que va-
mos relatar, occorreu ante-hontem em 
Villa Mariana, onde é sub-delegado o 
sr. Adolpho Ribeiro, que liontem assis-
tiu impassível á façanha dc um .'.gente 
de policia, que o acompanhava, rachar 
a cabeça do jardineiro do sr. C. P . 
Vianna, á rua do Paraíso, 16, pelo tre-
mendo crime de não responder ao sabor 
do sub-rtetegm. 

A ' s cinco Iiora.4 da tarde dc sahbado 
ultimo, o italiano Marecini de tal, in-
correndo na sanha dtis polieiaes ali des-
tacados, foi brutalmente espancado por 
seis ralmlet mantenedores da ordem pu-
blica. 

O facto provocou justa indignação 
dos transeuntes que testemunharam a 
brutalidade na policia. 

A victima foi recolhida ao xadrez, 
mas não nos consta que haja pa>.»n'o 
pelo gabinete medico legista, para veri-
ficação tios ferimentos produzidos pelas 
rcfladas dos seus deshuinanos aggres-
sores, 

Para o caso chamamos a attenção do 
sr. dr. presidente do Estado, para que 
s. cxa. se vá capacitando do tpie é a 
administração policill do sr. \V. de Sou-
sa, o secretario jiosnír. 

f ' l - i l i l i n o M O p r e s o — A* ordem 
do dr. Meirelles Reis, juiz da 1 v a r a , 
cm virtude de precatória expedida pelo 
juiz de direito de Iguape, fui preso 
iioiitcui, ás 2 horas da tarde, ua praça 
tia Republica, Cândido Alves dos San-
t o s , que se acha pronunciado como in-
curso nas penas dos artigos 303 e 305 
tio Código Penal, por ter aggrcdido e 
ferido a chicotadas o sr. Antonio Viei-
ra Lessa, naquella cidadc. 

A prisão foi effectuada pelos ofliciacs 
d l justiça Pezzone e Ortega. 

I l i i l > c s i M - e » i * p i i M — O dr. Améri-
co Pinheiro e Prado impetrou hontem 
uma ordem de liabms corjwt a favor de 
Francisco de Areai , que, sem inotivo 
justificado, foi preso 110 dia 18 do cor-
rente. no largo dc Santa Cccilia, pelo 
511b- lelcgatlo capitão Alfredo Borba, es-
tando até hoje detido 110 jiosto policial 
tia Consolação. 

O dr. Urbano Marcondes, juiz d.i Si 
vara criminal, despachando a petição, 
ordenou a apresentação do paciente hoje, 
ao meio dia, requisitando informações 
tia policia. 

F n l t i i « l e | [ a i i i n t l ; i H - O H IIN-
M i l t o M c o n t i n u a m — A p e s a r das ri-
dículas providencias tomadas pelo 4." 
delegado, após o assalto á mão arma-
da ao palacetc Uiilov.', ua Avenida, con-
tinuam a operar o , bandidos com o 
maior desembaraço, provando á sacieda-
de que a policia é incompetente, inepta 
para dar-llics caça. 

Já agora não aguardam a noite fe-
chada para as stia.s audaciosas façanhas; 
reallsam-nas. ao escurecer, ás primeiras 
sombras da noite. 

Ante-hontcin. ás 6 horas e pouco da 
tarde, foi assaltada pelos ladrões, que 
infestam a cidade á falta de policiamen-
to, a casa do sr. Jo«é tíatlé, directoj- da 
i.ecção tie aperfeiçoamento dc cafés da 
Companhia Mecanica. 

Sentlo presentidos em começo de Mia 
pilhagem, os bandidos descançadamente 
mudaram da rumo. como que znmbando 
da pretendida victima e dos estafermos 
polieiaes que a bóa distancia se acha-
vam do local onde operavam 1... 

Não ternos, como se v í , policiamento 
algum; a cidade aclia-se sem garantias 
c em Mibrcsalto os seus habitantes. 

TTrge a intervenção do sr. presidente 
do Estado e que cila se não faça tar-
dar, organisando-se de vez o |ioliciaritcn-
*.o por patrulhas de cavallaria nos jH>n-
tos mais afastados do centro da cida-
de. 

A vida dos moradores da capital não 
pode estar á mercê dos bandidos, por 
falta de policiamento, já que o Estado 
sustenta dois «11111 homens que tem por 
dever principal a guarda e a defesa da 
vida c segurança publica. 

] \ o l a s f i i l n i i n — V i r g í l i o de Frei-
tas, que :-e acha preso i>or passador de 
notas falsas, passou liontem pelo ga-
binete anthropometrico da policia, de-
vendo hoje eer remettido para a cadeia. 

O sr. dr. Ascanio Cerquera, terceiro 
delegado, qtie prendeu Virgí l io em fla-
grante, e procedeu ao respectivo in-
quérito, nomeou ftontem peritos para 
exame das notas, os quacs devem hoje 
apresentar o respectivo latido, 

O inquérito deve ser hoje remettido, 
devidamente relatado, ao jn>z federal. 

Q u r p a g a d o r ! - José é o nor.ie de 
um espanhol, que descobrin um ft/ilrn-
ilido meio de saldar dividas, qual seja 
estripar a barriga dos credores com 
uma faca. 

A ' » 7 horas da noite de liontem, as-
sim procedeu elle com Luiz Ceaario de 
Abren, na rua Barão de Ladario. 

Abreu, assim que o viu, lembrou-lhe 
a continha, pedindo « o José que lhe 
désse alguns arama por conta, por es-
tar muito necessitado. 

Tanto taaMt f a ra « * * • « e ? « -

dor désse o desespero» asm « a l a aquel 
Ia lhe vibrasse uma n é i d a na nádega, 
pondo-»c incontinenW"Mra das vlstus 
da policia. 

Luiz Ccsarlo dc Abreu, que recebeu 
um ferimento" numa 'das nádegas, foi 
com guia policial ao sablnctc medico 
tia Central, sendo feito1 ahi o completo 
exame de corpo de dellfcto. 

( 3 i ' l a n ç i i m « r t y i i a n < l n -
D e M l i u n u m i d n d e S—O dr. Tlico-
pliilo Nobrega, 2? delegado, <pic dois me-
zes levou para ii iciar o inquérito com 
relação ao espancamento da desgraçada 
orphau Maria Rosa, apesar dc saber que 
a mesma se achava catacega num leito 
da Santa Casa, ainda não concluiu ax 
suas investigações e os dias se vão pas 
xando sem que uc desencante essa espe-
cie de mysterio que o obriga a ter o ; 
utos em mãos. 
Aguardamos a conclusSo desse inque 

rito e a apresentação do relatório da au-
torid ide para então voltf rmos ao assum-
ido, informando atjs teUore» e rccapitu-
lando o triste e revoltante martyrio da iu 
feliz criança pelos KCIIS dcshumaiios c 
bárbaros patrões. 

F a c t i m d i v c i MOM—Foram, lion-
tem, á tarde, presos ua avenida Rangel 
Pestana, |rar travarem luta corporal, os 
indivíduos José Florindo Moliua c Leo-
poldo Moreno. 

O capitão Ancedc, 3.» sub-delegado, 
mandou internar os briguentos no xa-
drez, 

—Em unia casa da rua Belém houve 
hontem grande conllicto, havendo tiros, 
bordoadas, sopapos, gritos, faniquitos, o 
diabo em suninia l 

Dado aviso á indicia, esta compareceu 
ao local, prendendo os dc.-ordeiros. 

Interrogados 110 posto policial tio f lraz. 
declararam que ai/uilla não era nada, 
era uma brincadeira de familia, cutre 
pae, filho, sogra c nora, 

O 3," .siib-tlelcgadu mandou recolher ao 
xadrez a jiaci/icn familia, afim ele obri-
gai-a a melhor respeitar a ordem publica. 

Fazem parte dessa tanta familia Ma-
noel Gomes Kodii;{ues e seu filho João 
do Nascimento. 

A sogra c a nora forapi soltas ; livra-
ram-se do xadrez, mas não se livraram 
tlc um bom sermão de moral prégado 
com todos os fí e rr pela autoridade que 
providenciou sobre o caso. 

— Catharlna de tal, rapariga da vida 
alegre, bastante conhecida no bairru do 
Braz, onde reside, á avenida Iiiteuden-
cía n. 294, queixou-se hontem á policia 
daquellc districto de que havia sido vi-
ctima de audaciosos gatunos. 

O caso, ou por outra, o roubo deu-se. 
á noite, naoccasião ein que Catharin.t se 
divertia cm um circo lie cavallinhos. 

Os larápios, tendo conhecimento dc 
que a queixosa não dava ponto nos refe 
ridos espetáculos, | repararam-se e, no 
melhor tia festa, entraram em sua resi-
dência, pelos fundos, fazendo então ver-
dadeira l:ui pesa. 

Catharina ao entrar om casa, de volta 
tio cspcctaculo, surprchendcu-se com a 
tiitidança que os amigos do alheio rcali* 
saram, deixando-a someute com a roupa 
do corpo ! . . . 

Em vista disso foi ao po-Jo policial 
do Ilraz, e relatou a occorreucia ao ca-
pitão Anccdc, 

Esta autoridade deu immcdiatas pro-
videncias, tendo já descoberto ulguus 
ohjcctos. o que quer dizer que amanhã 
111 depois os larapio» catarão engaiola-
dos. 

Mediante guia fornecida p; lo 1." 
sub.tlelegado tia circumscripção, foi 
recolhida hontem á Santa Ca.-a Pautina 
Machado, uma infeliz morphctica che-
gada do interior. 

— Por andar com a lanterna da bvei-
clcta apagada, foi hontem multado I.va-
risto Edam. 

Iuipoz a muita o 1. * sub-dclcgado da 
l l circumscripção, tendo sido lavrado o 
competente auto, que será hoje remet-
tido á prefeitura municipal para co-
brança. 

— Antônio Adolpho Corrêa, numa 
f/ala monumental, pintava hontem a sa-
sacura na rua 25 de Março, quando foi 
agnilanhaHo pela policia c recolhido ao 
xadrez. 

—João Rahello, morador nas Perdi-
zes, além de desordeiro e ebrio é bruto 
para com a familia e especialmente para 
com a sua mulher,a quem freqüentemen-
te espanca. 

Ainda hontem o Rabello isso fez, mas 
na oceasião cm que applicava 11a cara 
metade a celebre justiça i'e Fa fe , che-
gou a policia c o recambiou para o xa-
drez da circumscripção. 

— t) Caix 1 d'Agita, o popular preto 
Ventura de Paula Prado, ex-reclamista 
do 7'rnxf Villrlla, t'o 1 hont.m entrada 
num do» f/rndradoi gabinetes do posto 
de Santa Ephigenia. 

A prisão foi devida a ter o Caixa 
d'Agita espanc; um pequeno que o 
chamou pela sua jxipular alcunha. 

Theatros e Salões 
H a n f A n n n - R e p c t c - s e hoje, nes-

se tlieatro, o conhecido draiua marítimo 
A Filha do Mar, 

— listá cm ensaios o apreciado drama 
Ai dtiftÊ Orphalis, cuja montagem está 
feita a capricho. 

P o I y t l ieainM-Reprcscntou-sc lion-
tem. nesse tlieatro, o drama O prorato 
Sfurri ou a tragédia de Ilolonlia, que tan-
to suecesso produziu 11a Itália, 

Todas as scenas acompanham de per-
to lis emocionante» perlpeclas daquellc 
processo. 

O» principacs papeis foram confiados 
a Pirovani e Bologneoi, que lhe» conse-
guiram dar certo relevo. 

A casa foi bastante regular. 
—Hoje, a poiliailr dc George Fcydeau 

La dome dc chrz Marim'* ou A Lagar-
liru. 

M o i i l i n I f o u g e — O cspectaculo 
dc hontem, nesse tlieatro, esteve bas-
tante concorrido. Os principaes números 
do programma foram acolhidos com 
ruidosas palmas. 

—Hoje, variado espcctaculo com ex-
cedente programma. 

K d c n - T l i c i i t r o - S u Phará. Du-
vernot e Mimi-Momo continuam a ser 
muito festejados nesse theatro. 

—Hoje , exccllente funeção. 

M n e n t r o A n t o n i o T ^ e a l — N o 
dia 29 do corrente deve rcalisar-sc, no 
f<iiiit'Aniiii, a festa artística do distineto 
mac-tro Antonio Leal com a magnífica 
e interessante peça Tia I.eonli»a. 

Haverá um intermczzo em que toma-
rão parte alguii 1 artistas da companhia 
Lucinda-Christiano. 

O festejado maestro regerá a orclics-
tra. 

VIDA SOCIAL 
ifospnur.s I! VIAJANTES 
Acha-se nesta capital o apreciado jor-

nalista c conhecido literato Emílio de 
Menezes. 

—Está na capital o sr. Plinio do Ama-
ral, residente cm Santa Rita do Passa-
Quatro. 

—Seguiu para Caldas, acompanhado 
de sua fainilia, o sr. dr. Luiz Arthur 
Varella. 

—Seguiu para o Rio, o coronel dr.Jo-
..é Piedade. 

— Regressou de sua viagem ao Para-
ná. o dr. Javert Madureira. 

-•-Vindos do Rio Grande, estão na ca-
pit il os srs. Oswaldo Degrazia e Ale-
xandre Faria R o a , estudantes dc direi-
to. 

—Seguiu para Caxambtí, o sr. Lucas 
de Siqueira Campos. 

KNPRRMOÜ 
Acha-se enferma, guardando o leito.a ; 

exina. sra. d. Maria da Gloria Vieira I 
Sena. 

CASAMKNTtl 
O sr. Eudoxio Barbosa e d. Guiotnar 

de Mattos Barbosa, participaram-nos e> 
seu casamento .'ealisado nesta capital, 
no dia í» elo coriente. 

MOVIMENTO DF. IIOTKI3 
Acham-se hospedados : 
Na Holincric Sportman, os srs.: Ca-

valheiro Victorio M.izxucchelli, Raul 
Ribeiro, F . Munn, J. Nascimento, Maric 
Lerpinasse, Al fredo Le.il e familia, mr. 
Goulart, J. Aumaitre, J. Bento de Sousa, 
Antonio José da Cruz, 1 A . M . Monlc 
vade, E. W, Spalding e mr. Estliemise. 

— No 1lotei de h't>n>(ft, os srs : Joa-
quim Fernandes, J. Gomes, Eduardo 
Pinto, Sidrach Nogueira, Joaquim do 
Prado, dr. Antonio Celestino dos San-
tos, José Fraga, coronel Ximene Ville-
roy, Pedro de Oliveira Westin, Fran-
cisco yuartim Ba'bosa, J. Corrêa e Luiz 
Nogueira 

— No 1lot'i fíeherchino os srs.: Francis-
co Costa, S. Pereira Garcia, A . S. 
França, A. Sebastião, O. Alessandro, 
Arthur Chaves, João Rsmos Rodrigues, 
Adone Aceorsi JacobrMi Bemardino, 
Franci-co R. Sette, André Florezau, 
Thomaz Serrar, Francisco Cnrsi e 
Joaquim Gonçalves de Oliveira. 

—No O- Tlbtel InleriMKional os srs.: 
Emil Petersec, Emílio de Menezes e F . 
Wersrer. 

TURF 
JOCKI; V-CI.UU I'AUf.!ÜT*NO 

/fuia bôn 
Bem andamos nós tpiando dis.-.enio. 

que a 14.' reunião hippira do Jockey 
Club, realisada no domingo passado, 
seria um verdadeiro successo. 

O dia |>ortoii-se galhardamente, apre-
scn.tando-se fresco c cheio de luz ; 
a concorrência foi optiina, notando-.se 
grande numero de di.stinctas famílias c 
a disputa dos parcos foi boa. 

Infelizmente só o tlarlcr esteve infe-
liz, pois, deixou dois auimac» parados ; 
mas, isto cm corridas é muitocouimum. 
mormente quando ha jockcys c aniinaes 
insupportavcis como alguns tie hontem. 

Eis oa vencedores do dia : 
1.° pareô—Initium, 1 1) metros. Prê-

mios, 6J0S ao primeire. . 'J i ; .10 segundo. 
Incógnito cm 1," t Primavera cm 2/ 
Poules, llí-iiiO e 14Í0H0. Tempo f>7". 

2." pareô—< riti fimn, 1.500 metros. Prê-
mios, (1 >' S ao primeiro c 9 1$ ao segun-
do. Fly cm 1." e Marrasquin em 2." 
Poules 15S200 c 21S i00. Tempo, 106". 

3." parco — KintilarSo, 1.5(;0 inetros. 
Prêmios, 7üi $ ao primeiro c lOflíao se-
gundo. Merópe em 1." e Faustina em 
2\ Cravo licott pirado. Poulc», -ó-hüh 
c 23$iOO. Tempo, 101". 

4." parco—('niiH'ilti(tlu—1 .GO') metros. 
Prêmios, I:0!i0$0ü0 ao primeiro c líOji 
,-10 segundo. Hant Sautcrne em 1." e 
Mauiaco em 2.'' Poules, l.'f300 e 2CÍ. 
Tempo, 107". 

5." parco—Jockn/-Club—1.700 metros. 
Prêmios, l:000$iJoó ao primeiro e 15 S 
ao segundo. Sombra em 1? e Mcphisto 
cm 2.' Fausto ficou parado. Poules, 
23SC00 e 30Í0IH). Tempo, 111 1|2". 

ti." parca—Kípcricnrm—1.505 metro.-.. 
Prêmios, 70USOOO ao primeiro c ÍOUÍOOO 
ao segundo—Livorno cm 1'.' c Tauioyo 
em 2: Poules, 19f0l»0 e 18$i)0tl. Tempo, 
100 I i 2 " . 

O movimento geral da casa da potilc 
attíugiu á sotnma dc 31:2105000. 

Aos sra. proprietários lembramos que 
hoje, ás 4 horas da tarde, na secretaria 
tio Jockey-Club Paulistano, serão encer-
radas as inscripções para a próxima 
reunião hippica, a realisar-sc domingo, 
28 do corrente. 

Grande 1'rtmio ltcproAnrtorc» 
As inscripções para este grande prê-

mio, a rcalisar-sc no dia 5 dc Maio 
proximo. -serão também encerradas hoje, 
ás 4 horas da tarde, na secretaria da 
sociedade. 

M. 7.. Martin* 
Falleceu, ha dia». 110 Rio de Janeiro, 

o conhecido e estimado turfman sr. te-
nente coronel Manoel Zefcrino Martins. 

O extineto tur/man era socio bene-
mérito do nosso Jockey Club Paulista-
no e, nos tempos áureos do turf no 
Brasil, proprietário da coudelaria Maric 
Rrizard, tendo por pensionista o vi-
ctorioso e celebre Aventureiro, o valo-

j roso Gua.vanaz, Alczon, Connaught, 
Kirscli, Batouin. Exeellence, etc. 

O sr. M. Z. Martins falleceu devido a 
uma moléstia que o vinha minando pouco 
a pouco. 

Paz á sua alma ! 

Em reunião tie directoria do Jockey-
Cltib Paulistano, realisada hontem afim 
tlc julgar a .stia ultima corrida, ficou 
deliberado multar os seguintes j o c e 
proprietários : 

Protasio de Barros, em 2fi$, por ter 
rompido a fita tio itarling-uate no 2.' |>a-
reo, montando Fly: em 2df. por não es-
tar montado á chegada do juiz no 2".1 pa-
rco; em 2Oi, pelo mesmo motivo, no 3'.' 
parco: em 100$, por ter dillicultado a sa-
liida no 3? pareô, montando Faustina; 
cm 20$, pòr estar desmontado A chegada 
do juiz, 110 5? pareô, e em mais 2Oi, por 
ter rrmipido'a fita, 110 b? iiareo, montan-
do Tamoyo; I^fayette Nobrega, cm 50$. 
por ter corrido a égua Hercilia com a 
farda do sr. Manoel Ferreira, no 3? pa-
rei.: Henrique Barbosa, em 29$, ]»>r es-
tar desmontado á chegada do juiz. no 3? 
jsireo, cm 2u$, [KIT ter arrelientadu a fita 
tio htnrting-ifule no 5? parco, montantlo 
Sombra; em 20$ mais, |Kir estar des-
montado á cheg.itla tio juiz 110 6.* parco; 
Japecanga, Enrico Gonçalves, e Lafayet-
te, cm 20$ cada um, por não estarem 
montados á chegada do juiz, 110 3? pareô; 
Felipi*- Menjou, em 100$, por ter fica-
do parado, pru|>o.sibthucnte, montando o 
cavallo Fausto, no 57 |iareo, e em 20$ , 
I « r estar apeatlo á chegada do uiz, no 6? 
parco; ao projtrietartc, ito cavallo Capo-
ral, sr. Paschoal de Camillis, em 2'»$, jn.r 
ter demorado em apresental-o no encillia-
inento: Enrico Gonçalves, em 4o$. jiores-
tar apeado á c h e f i a do juiz, no 3'.' e 6? 
pareô*; etu 20$, por ter rompido a fita 
tio slitrtiii'i-i/fil' no mesmo jiareo. mon-
tando o cavallo Livorno, c Gino Nápo-
les. em 100S por ter dado um tranco no 
cavallo Marra-.'jui 11. no 2" paieo. 

P E I ^ O T A 
FHONTÂO SOA VISTA 

Estiveram liem concorridos os dois es-
pectaculos qne se rcalisaram ante-hon-
tem no Frontão Boa Vista. 

O publico victoriava com jfroIongadOH 
applansos os pelotaris que melhores lan-
ces executaram. 

—Hoje, dois espectactilos, um á tarde 
c ontro á noite. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
é c c r c t a r i u d o I n t e r i o r 

Dcclarou-sc: 
A ' Fazenda, cm resposta a uma con-

sulta, que 6 regulamentar o prato de 
8 dias, a contar da publicação do de-
creto no Diário Offininl, para o pro-
fessor ren fovido tomar posse do novo 
cargo, devendo durante esses dias rece-
ber os vencimentos do logar que deixa 
e depois os do lopfar para que vac, a 
partir do visto, embora em período de 
ferias, comtauto que observe aquella 
prescripção; 

ao diicctor do grupo escolar .Luisç 
I^eiten de Amparo, em resposta A con-
sulta constante do seu offício de 10 do 
corrente, que para reger classes vagas, 
os substitutos cffcctivos só podem ser 
designados eorn autorisação deste secre-
tariado e, ue ae caso, tem OH vencimen-
tos eguaes ao* dos adjuníos. 

A Cantara Municipal dc Rio Claro vae 
remetter a esta Secretaria a estatística re-
lativa .1 escola mixta do bairro da Ca-
beya, daquellc município. 

Requerimentos despachados: 
De d. Anua Candida Moraes, adjunta 

do grupo escolar de Faxina, pedindo 
justificação de faltas—«Justifico»; 

de Joaquim P io i*upo Júnior, portei-
ro do grupo escolar de Itapira, fazendo 
idêntico pedido—O mesmo despacho; 

de Manoel Sabatcr—«Siin». 

Trana*nittiu-se A Secretaria da Justi-
ça o ofticio em que Repartição de 
Estatística e do Archivo do listado re-
clama contra irregularidades no serviço 
dc remessa de mappas do registo ci-
vil de diverso* districtos de paz do Es-
tado. 

Foram concedidos 60 dias de lircn-
ça ao dr. Francisco de Almeida Caval-
canti, inspcctor sanitario da capital. 

H c r v i ç o H ü i a i t a r i o 

Requerimentos despachados : 
I)c d. Theresa Guimarães de Freitas, 

pedindo 0 mexes de praso para fa/.er 
o » concertos do prédio n.° 10 da rua 
Bresser :—«Concedo 3 mezes de praso, 
a contar do dia 20 do corrente»; 

dc Jesuina Frauco dc Oliveira, pe-
dindo um anno dc praso para fazer os 
concertos da casa n? 45 da rua Libero 
liadaró :—«Concedo a prorogação pe-
dida..; 

de Antonio de tal, sobre intimação 
referente aos prédios ns. 25 c 27 da rua 
21 de Abril «Diga o praso que neces-
sita»; 

de Adelino Flores, pedindo praso de 
um anuo para fazer os concertos do 
prédio n. 24 da rua Carlos Vicari—«In-
deferido, por serem urgentes os melho-
ramentos»; 

de Pedro Alves da Paixão, pedindo 
6 mezes de praso para fazer os concer-
tos da casa n. 11-A da rua Matto-Ofos-
so— « A o inspector sanitario do distii-
cto»; 

dc Eduardo Augusto dos Santo-» Ve-
lho, recorrendo de uma intimação do 
sr. inspector sanitario dc <luaratiugue-
tá, .sobre os prédios ns. 12 e 12-A, da 
rua Coronel Fernandes — Egu«il despa-
cho; 

de G, de Sousa, pedindo 6 mezes de 
pra o para fazer os concertos dos pré-
dios ns. 86, tfS c 90 da rua Uruguayana, 
nesta capital — Egual despacho; 

dc Faustino Alves, pedindo praso atd 
31 de Dezembro futuro, para fazer os 
concertos da casa n. 25 cia rua Uru-
guayana—«Concedo o praso»; 

do pharniaceutico Alberto Can -ilas, 
conununicando que, em dita de V) do 
corrente, deixou a responsabilidade da 
pharinacia «Santa Maria», «'in Moc^ca 
— «Ao sr. inspcctor sanitario do distri-
cto»; 

do pharmaccutico Oscar Deusdcdit, 
conununicando que, cm data dc 17 do 
corrente, assumiu a responsabilidade da 
pharmacia «Esperança», cm Üòa Esjie-
rança—Egual despacho. 

H c c r o t n r l a ílsi J u s t i ç a 

Requerimentos despachados : 
De Giovanini Martincll i—«Diga ao 5." 

delegado»; 
dc Francisco de Lima Marcondes — 

«.Indeferido á vista da informação do 
commandantc da Força Publica»; 

de Maria Rosa Citro—O mesmo des-
pacha; 

dc GaUlino Grcgorio Pires— «Depois 
de sellado, entregue-se mediante recibo»; 

dc Francisco Hosa de Oliveira, Joa-
quim Bittencourt, João Carrilha c Fran-
cisco de L ima—«S im» ; 

dc José Luccas Moreira — «Indeferi-
do»; 

dc Uarbicri Miguel —• «Diga o coni-
mandante geral»; 

dc Odorico Ferreira da Silva — « A o 
sr. comamndante geral interino para at-
tender eni termos e devolver; 

de Antonio de Oliveira Camargo, pe-
dindo para ser posto cm concurso o 2.° 
oflicio de notas e annexos de Santa 
Branca, que se acha vago—«Ao sr. dr. 
juiz dc direito da comarca de Santa 
Branca, para que sc sirva informar c 
devolver»; 

do dr. Joaquim Barbosa-—«Deferido»»; 
dc Januario Antonio dc Oliveira—«De-

ferido» ; 
de Luiz Antônio da Veiga—«Deferido, 

dcscontando-sc 25$5*M para a caixa be-
neficente» ; 

do delegado dc Piracaia—«Já foi e-
quisitado ; o interessado dirija-sc ao Tlie-
soiro.n 

Comirtunicou-:.e ao secretario da Fazen-
da que a 16 do corrente o ministro do 
Tribunal de Justiça, dr. Francisco da 
Silva Saldanha,entrou nogosode 15 dia-» 
de licença. 

Agradeceu-sc ao exmo. sr. d. Duarte 
Leopoldo, bispo de S. Pauto, a commu-
nicação que fez de haver tomado jH^ae 
daquellc cargo. 

Transmittiu-sc ao procurador geral d » 
Estado, afim de que se digne informara 
respeito, a petição dc graça, devidamente 
documentada, em que o sentenciado Vi-
cente Gramuglia solicita perdão do resto 
da pena a que foi condemi*-do. 

S c c r c t n r i a < 1 * A g r i c u l t u r a 

Pagamento» requisitados: 
ao Lyceu de Artes e Offlcios; 

277f, aos si>. Rothschild ik C.; 350?, ao 
dr. Betim Paes Leme; 3:031$7.r0, a Lou-
renço Gr.mato; 19:i4."i< 3S, a Dav.d A 
Erag; 43»$í50, a Nathan A C . ; 500:?.ao 
dr. Samuel das Neves; 2©C$, a í^aur 
Ilabassinsky? 215S200, a Arthur Vianel-
li; 814$8t)0, a Stolz Stuc!<; 424Í2SO, a 
Lamon Ângelo; 6< 05. á Conteiburv L i -
mited; 2:340$, á mosmi: 821?77«, d Ca-
mara dc R nta Cruz do Rio Pardo; 
l-^rSOPO, a diversos, por vários servi-
ços dc reparação dc estradas; 3:ó47$499. 
a diversos, pr»r serviços de passagem 
em balsas; H^lSSíL^, a diversos, por 
serviços de co? -ervaçáo de estradas em 
1906; dí* Ux. HíôOtS*)t a Antunes n 
Santos & C.; de francos 15.587, aos 
mes*nos. 

H e c r c t a i i a d ; i F a z e n d a 
Na Secretaria da Fazenda vão fcer ef-

fectuadoa os seguintes pagamentos : 
Dt 1:9339709. á Companhia de Gaz 

de BSLo Paulo; de 1:0391000, a diverso* 
joruaea da capital; de 519$400, aos for-
ticcedorcN do Gymnasio de Campinas; 
de 60$000, a Rodolpho S. Vascoticcllo«; 
dc 12:522$000( a Pereira & Cardoso. 

l * r e f e i t u r x i M m i i c i p u l 
Miindaram-sc rcatituir : 
1:1119190, ao engenheiro Júlio Mi-

chcli, que caucionou para garantir a 
conservação das obras dc alargamento 
doa passeios da rua Rego Freitas; 

300$000, a Joaquim Ferreira, cm le-
tras da Camara, que caucionou para 
garantir a apresentação da proposta 
para o calçamento da rua Tamaud.ilá. 
entre Galvão Bueno c Paulista; 

30$000, a José Maria, importancia de 
uma multa que indevidamente lhe foi 
imposta. 

Depois de imposta a multa regula-
mentar, vae ser concedido novo prasti 
de 15 dias, para construcção de pas-
seios, aos proprietários dos prédios ns. 
62 da rua João Theodoro; alameda No-
thmann, esquina da alameda dos Bam-
bus, e alameda liarão de Limeira, 113. 

Conitniuiicoti-.se ao sr. dr. director da 
Repartição de Águas c Exgottos que foC 
autorisado o levantamento do calçamen-
to da rua Theodoro Sampaio, junto ao 
n. 164. 

Acham-se approvadas, na Directoria 
de Obras, as plantas apresentadas pelo# 
srs. Ge< f^e Muller, dr. Arlindo Carneiro. 
Rodolpho Alban J Vellos«J, Thomaz Tri-
pocioni» Francisco Antonio Pedroso, 
Egisto Ccmi, Trajano Pupo, Benedito 
Rodrigues Rosa, dr. Regin » Aragâo, 
Bartholomeu Funchal, Ferreira Sc C ! . 
Hartniann & Reichenbach, Antonio J. 
Leite Braga, Joaquim d.» Silva Pinto, 
Otto Hufcnbccher, Fcrmina Luiza Cor-
tini, Antonio Cherhin, Amclio Martin» 
e Antonio AIvcí »'a Rocha •» yiela sra. 
d. Veridiana Valeria da Silva Prado. 

Devem comparecer á mesma reparti-
ção, para esclarecimentos, os srs. Fran-
cisco Caveliisco, Syivio Leme, Pasohoa! 
C;istello, í^eoix)ldino Antonio dos Pas-
sos e d. Emilia Maria da Conceição, e 
á secretaria geral o sr. Delcitna Miguel. 

Fizeram-se Ultimações para construc-
ção e rcconstrucção de passei -s nas se-
guintes ruas: 

Benjamin dc Oliveira, 64 A ; Vinte c 
Um de Abril, 102 ; Concordia, 33 B ; 
Consolação, 204 c 278 ; Guayanavcs, 8 ; 
alameda dos Bambus, l c 3 ; alameda 
Barão dc Campinas, 23 ; Hippodromo, 
27 B; Chavantes, 60 c 39 ; S. Caetano, 
159 ; Consolação, 280 ; Conselheiro Nc-
bias, 117; alameda Barão de Limeira, 
'>7; Genebra, 2 c 26 (tinta); a l m v t a Ba-
rão de Limeira, 84; Maria Antonia, 2 ; 
Major Diogo, 6 ; "t imbé, 6; Andradna, 

Barão de Campinas, 13 e 37, e ala-
meda Barão de Limeira, 72. 

Multou-sc cm 105000 o sr. José de-Sá 
Fragoso, por ter depositado materiacs 
no passeio do prédio n. 19 da rua das 
Flores. 

Solicitou-se da Companhia de Giz d i 
S. Paulo o recolhimento da quantia dc 
5305070 aos cofres mimicipaes, despen-
dida pela Camara com a reposição da 
calçamento levantado pelo pe.s.-oil d i 
mesma Companhia em Março findo. 

Achain-sc á disposição das 
seguintes alvarás de licença 
Malatcsta c Pedro Biancalana, 
tracção de barro; José íiuagli 
Dornenico Crcscina, para quita: 
ravanle Marrazzo, para açotigt: 
lau Terei , para caça; Guilherir 
genberg, para urna fabrica fie 
Constautino Constantini, p ira 
pedaria. 

jartes oa 
Car'.js 

pnra ex -
eltnelli c 
ida; Fio-

K :r-
•,-idros, i! 
uma lios-

Kcqu rimentos despachados: 
De Fcrdinando Boschini, . obre nego-

cio — "Ao Thesj iro, para os devidos 
fins»; 

de Segundo Motta, Emílio Baggio, 
Antonio L . Gomes Rodrigues, sobre 
construcção; Messias Elias da Silva. An-
tonio Cardoso de Mello, Francisco Mtt-
niz, Guilherme Florence, dr. Rnnios de 
Azevedo (4 requerimentos), Jídio Miche-
li, Miguel Marzo, Antonio Lucca, Luix 
Bertin, Francisco Leite e José Joaquim 
Rodrigues, pedindo approvação dc plan-
ta—«A ' Directoria cie Obras, para os de-
vidos fins»; 

de Manoel Alves dc Oliveira, Nar i o 
Campi, Sefredo Meurandor, Manoel de 
Medeiros, E. Nogueira, Felicio Ru-sa-
rolla, Manoel Joaquim Leite, Nicol i Cy-
r:no, Carlos Vertimatti, Carlos de Ric-
co, Sarchi e Serra, R. Wittlanncher, 
Raphacl Bertini, Viccntina Georgetti, 
Walter W , Godwin, Albatio Cardo-so, 
Ângelo Schilaro c Henrique do Vabo, 
sobre imposto—«Sim, pagando o impos-
to no pra«o dc ci.ico dias»; 

d » Vicente A . Blondi c Jcrão Santoto, 
pedindo relcvamento de multa—«Relevo 
a multa, desde que pague o imposto no 
praso dc cinco dias» ; 

de Octaviano Machado e Orlando Avi-
no, pedindo praso —«Concedo o praso de 
60 dias . ; 

de Vicente Castaldi, Antonio Andrco-
la, Vincenzo Rooco e Roco Loguercio, 
pedindo licença para quitanda; C.i»*!o 
Biangini, pedindo licença para uma fa-
brica de cerveja, e Henrique Benevetiu-
to. pedindo licença para um açougue — 
«Sim» ; 

de Domingos delia Nina, Leopoldo 
Olhvrio e José A. Luiz, sobre importo ; 
André Chissoüno, pedindo relcvamento 
dc multa—«Deferido» ; 

de Franci-sco Marntigelio, Euplionia 
Coccon e Carlos Docia, sobre imposto— 
«Sim, pagando o imposto do 1." trimes-
tre» ; 

de J. dc Oliveira, pedinda licença pira 
um cinematogrupho, e Vittorio Pari, pe-
dindo para dar bailes públicos — «Siui, 
em termos » ; 

do dr. Affotiso de Azevedo, pcdin J > 
praso-—««Concedo o praso de 30 dia-.»» ; 

de Boaventttra de Tedeschi, sobre fe-
cho de terreno—'i Providenciado. Prosi-
ga-se nos termos do regulamento » ; 

de R >tello Pomenico, nobre imposto 
— <» Já foi despachado o requerimento 
anterior. Compareça ao Tliesoiro » ; 

de Raphael Marino, sobre abertura de 
negocio—" Sim. pagando a taxa legal» ; 

de Am;.ro Rodrigues da Silva, j^din-
do praso--» Concedo mais 3o dias » ; 

dc Antonio Cachione, pedindo releva* 
mento de multa —« Mantenho a mu'U# 
que foi legalmente imposta » ; 

de Fratelli Sechl,sobreimpoato—-M«-\n» 
tenho o lançamento, á vista das infof* 
maç»V* » ; 

de Rianculli & Geimaldi r Leopoldo 
Oliverio, sobre imposto— « Não tem lo-
gar o que pedem, por ter sido o impor-
to cobrado de accordo com a lei » ; 

de Francisco Miranda, sobre imposto 
— i Indeferido, por continuar com o ne-
gocio. Cancelle-sc o lançamento sobre o 
letreifo » ; 

d ; Albino Pereira da Silva, «obre 
importo—<« Não tem l.-vgar o que p y!e. 
Relrvo a multa, desde que pague o in»-
p»jsto no praso de cinco dias » ; 

de José'Ferreira de Andrade, sobre 
imposto—Cancelle-se o lançamento do 
negocio do largo da Sé» ; 

de Thomaz Benedito, «obre impo»'o 
— «Cancelle-se o lançamento»; 

de Antonio Monteiro Alves, sobre im-
posto— >Sim, pagando o 1.° trimestre 
do impos'o dc industria e profi - ão e ao 
to^lo o imposto de licença especial»» 
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de João Bonato, sobre importo— « N S o 
t e u lof(ar o que pede, 4 vista da infor-
mação do T h c o i r o de que o requerente 
retirou a ofticina da frente para o in-
terior da casa, trabalhando com ofti-
ci.i l»: 

do dr. Josò de Alcantara Machado de 
Oliveira, sobre imposto—«Não pôde ser 
;oucedldo o abatimento. Re levo a mul-
ta, pagando o imposto no praso de cinco 
dias» ; 

de Basil io Miccliel ino, sobre imposto 
—«Mantenho o lançamento, á vista das 
informações do T l i eso i ro » ; 

de N i t o lu t Bernardo, sobre imposto 
—« Inde f e r ido , íi vista da informação do 
T l ieso i ro» ; 

de Sebastião Cunha, sobre inqiosto— 
• Mantenho o lançamento, em vista das 
informações»; 

l ) e k - | C ' i K * i a F i w ; i l 
O delegado f iscal jicdiu providencias 

« c presidente ito Tr ibunal de Contas, 
no sentido de ser devolv ido a esta D e 
legneia o conhecimento «Ia caução re-
lativa no deposito de l:500$00t> f e i 
to por Augusto de Azevedo, ex-colle-
ctor em Batataes, a f im de <|ite o mes-
uio possa levantar o referido deposito, j 

censSo e outros. Relator, o sr. Cuolia 
Canto. Converteram o julgamento em 
di l igencia para que se proceda a habi-
litação dos herdeiros. 

N . 4788. C a p i t a l — A g r a v a n t e , .T. D . 
Mar t ins ; a g r a v a d o , Antão Adel ino 
Mendes. Kelutor, o sr. Thonuu A lves . 
Negaram provimento, contra os votos 
do sr. Cunlm Canto e Campos Pereira, 
sendo proferido o voto de desempate 
pelo sr. presidente. 

N . 4795. Capi ta l—Aggravantc , Saler-
mo Domeuico E u i g i ; aggravado, Salcr-
ino Giovanni. Kelatcr , o sr. Campos 
Pereira. Negaram provimento. 

N . 4790. Piracicaba — A g r a v a n t e s , 
Francisco Daniel Enls c outros ; .-.^gra-
vado, Antonio Kuque de Elma. Relator, 
o sr. T l iomaz A l ves . Negaram provi-
mento. 

N . 4803. Cap i ta l—Aggravante » , Pe-
dro Vaz Ferreira e sua mulher ; a g r a -
vado, o dr. José Augusto Pere ira de 
Sou>a. Relator, o sr. Campos Pereira. 
Negaram provimento. 

N . 4807. Santos—Aggravante » , Ânge -
lo Colombino c sua mulher ; aggravada, 
o t e l a Colombino. Relator, o sr. T l io -
maz A lves . Negaram provimento, con-
tra o voto do sr. Thomaz Alves, e de-
signado o sr. Conto para o accordaui. 

wtm 

O delegado fiscal remetteu ao sr. mi-
nistro ila Fazenda o requerimento era 
•pie a Santa Casa de Misericórdia desta 
capital, pede isenção de direitos pnra 
objectos embarcados i.o ('arilillrrc e des-
tinados ao serviço de hospitaea. 

Communicoii-se ao director do Con-
lencioso do Tl iesoiro Federal que ten-
l o sido rcctiticada caderneta da Cai-
xa Kconomiea nV H9220, depositada nes-
ta Delegacia, de Francisco Marciano 
para Francisco de Paula Marciano, f o i 
feito o respectivo lançamento. 

Rcmetteu-s-c ao ministro da Fazenda 
o processo de isenção de direitos solici-
tado por Alberto L o f g r c n , visto não 
terem sido satisfeitas as exigências da 
ord"in da directoria do expediente do 
T l ieso iro n. 108 de 27 de Março lindo. 

O delegado fiscal conimunicou ao sr. 

pathlcos amadores Amér ico e Juca M c » 
quita e a sra. d. Carmella Po l l on l , que 
foram muito àpplaudidos. 

A dlriictoria da sociedade, principal-
mente o seu prcsidentá sr. Adr iano de 
Almeida, fo i gentilisslma para os con-
vidados e reprctiencanlcs da Imprensa. 

C.KKMIO DANÇANTK IN I ÍO ACW1KMICA 
—Sob a presidência do sr. Adr iano 
Goulin, secretariado pelos srs. Accacio 
Nogueira e Alcides Guimarães, reali-
son-se sexta-feira ultima a nnuunciada 
sessão extraordinária desse grêmio . 

Aberta a sessão, fo i lida e approvada 
a acta da sessão anterior e despachado 
o expediente, 

Passando-se i ordem do dia, foi li-
xada unanimemente n data de 11 de 
Maio para realisação da 7'.' partida. 

K m seguida foram propostos para 
sócios el fectivos os acadêmicos de di-
reito Oscar Biteiio Pereira, Eduardo de 
G . Nielscu, Eugênio L e f ò v r e , Renato 
Amara l , Aurel iano Amara l , Amador 
Cunha Ilucno Júnior, Manoel Baruel 
Varel la e Antonio Martins Franco , su-
bindo as propostas A eoillmissão de syn-
dicancia para dar parecer. 

— Amanhã, 24, ás 8 horas da noite, 
na sede provisória, & rua da Boa Vis-
ta, 22, haverá sessão extraordinária 
para tomar conhecimento do parecer 
da commissão e do nov.-s propostas. 

Haverá , cgualmente, d..s 7 ás 10, en-
saio de dança. 

• 

l ^ o r n n i 
0 dr. Clemeutino do Castro, juiz da 

4? vara criminal, nomeou os prolissio-
nacs Valer io Vie i ra e I.liiz de Sousa pa-
ra iirccederem a exame nas pliotogra-
phias que acompanham o processo ins-
taurado contra Romulo Corselti ou Júlio 
Signorini , por cr ime de morte. 

1 >s peritos pediram o praso de ti\ s 
dias para apresentar o seu laudo. 

— O dr. Bourroul, juiz da 2.' vara, por 
dcspaelio de liontem, deferiu ti requeri-
do por Mazzini & C?, na execução liv-
potheraria que os mesmos movem a Do-
niitildc Mazzini e outros, ua parte cm 
«pie os mesmos pedem para eme fique a 

Jacçio cm jttizo ató que seja realisada a 
citação fios menores, como fo i requerido 
cm tempo opportuno. 

—Nos autos da fal lencia dc Antonio 
de Arruda Mendes, o dr. José Maria 

j Bourroul, juiz da 2'.4 vara, proferiu o se-
iliiuistro da Fazenda que ficou sein elYci- I guintr despacho sobre um incidente ha-
tn a nomeação dc Durval Alberto de ] v i do ua eleição de syndicos daquella fal- I receitas sendo: 110 para o serviço in 
Amori in para collcctor dc rendas ein j leucia: —«Mantenho o despacho de fls. ! terno, — para o serviço externo, 
Craviuhos. pelo qual proclamei eleitos syndlco defi- p a r a 'o Hospital dos I.azarcs, ara < 

i ultivo O dr. Allierico Galvão Bueno o Asy lo de Mcndlcidadc e — para a t ' 

M A T A I I O I H O 
F o i a m abatidos liontem no Matadoi-

ro Municipal 172 bovinos, 04 suínos, 20 
ovinos c 11 vltellos 

Forain inutilisados :— 20 pulmões e 9 
intestinos de bovinos, c 11 pulmões c 4 
ligados dc siliuus. 

Emblema c'.o car imbo — Porco. 

IIOSPITAUS 
Movimento do Hnttpilal da Santa 

Casa dc Misericórdia, no dia 22 do cor-
rente : 

Existiam cm tratamento 001 
Kntraram 12 
Sali iram 24 
Falleceram 3 
Existem em tratamento 580 
A pharmacia do Hospital aviou 11' 

Rcnictteu-sc ao collector de rendas 
federaes cm Capivary o termo do exame 
procedido 110 I.aborutorio Nacional dc 
Analyscs, no lAeúr tlauilarotta, appre-
hendido pelo tiscal de consumo ao ne-
gociante Domingos Fatoretto. 

O delegado tiscal remetteu ao sr. mi-
nistro da Fazenda o recurso de Prudente 
Xav i e r , interposto «Ia decisão d 'A l f an -
dega dc Santos mandando separar 5 
volumes dos 12 submettidos a despa-
cho pela nota 51.579 do anno passado, 
por conterem isoladores de loiça e de 
cobre, dos arts. 049 e 699 da tar i fa, 
sujeitos ao pagamento das taxas dc 200 
rs. c 2Í000 por kilo. 

P e l o s T r i b u n a e s 

membros da cominissão tiscal Sampaio j dos Expostos. 
Moreira Filho & Comp. c Franc isco , Falleceram 110 hospital : 
Martins Ferreira Júnior. | I < u j g i c . i rá, italiano; I.lli.t K ie l Car-

' I V I I n m s i l d e J I I H I Í Ç Í I 
C A M A R A C R I M I N A I * 

Bcsi.lo ordinária em 2'J de Abril ile 10U7 
PASSACKNS I)]', A U T O S 

O sr. C . Canto passou ao sr. A lmei-
da e Si lva as crimes 3905 do Amparo, 
3900 de Patrocínio de Sapucahy, 390o 
de Batataes, 3904 de Hariry c o aggra-
V0 4823 de São Carlos. 

O sr. Campos Pereira ao sr. Thomaz 
A lves , as crimes 3897 dc Cacondc, 3887 
ile Jaboticabal e 3840 dc Franca. 

O sr. Thcmaz A l v e s aos r . C . Canto, 
a crime 3808 da capital e o aggravo 
4ólG de São Roque. 

O sr. Almeida e Si lva ao sr. Campos 
Pere i ra , as crimes 3889 de Jaboticabal, 
3'ju7 dc Pirassiinunga, 3892 dc P inda-
monhangaba, 3691 dc Cacondc c o aggra-
v o 4820 da capital. 

O sr. Thomaz A l v e s cxjioz o aggravo 
4 8 1 5 . 

O procurador geral do Estado deu pa-
recer nas seguintes appcllaçi* cs cr imes: 

3903 da capital, 3910 de Ribe irão 
Preto , 3913 de Ca jun i , 3899 de Jalul, 
39H. <lc Tatul iy, 3011 dc Dois Corrcgos 
e 3901 de Botucatii. 

J I : I . C . A M I : N T O 9 

llttbeas-cirputi 
N . 1136. Rio Claro—Paciente, Sebas-

tião A l v . de I. imn. Relator, o sr. preil-
dente. Negaram a ordem de soltura. 

íit ursos-irimes 
N . 2239. S. Pedro—Recorrente, o JUÍ-

ZO, cx-oftlcio; recorrido, Hvg ino Accordi. 
Relator, o sr. Campos Pereira. Negaram 
provimento. 

N . 2240. Itatlbu—Recorrente, o Julgo, 
tx-ofticio; recorrido. Beuedicto da Silvei-
ra Franco. Rela:..r. o sr. Tl iomaz Alves. 
Vcgaam provimento . 

AjtpeUarões crimes 
N . 4843. Avard—ApiielL-mte, Josó Mar-

pies de Araujo; apjieilada, a Justiça. Re- | 
sr. Campos Pereira. Deram pro- | .ator 

viinento. 
N . 3841. Araraquara—Appellaute, o 

Isto porque : 
« ) os votos tomados em separado na 

reunião de credores não podem ser com-
putados ua eleição, pois, não tendo ha-
vido endosso, na forma dos art igos 361 
e 362 do Codigo Commercial, os que se 
apresentaram coin os títulos despidos 
dessa formalidade não podem ser con-
siderados seus lei/itimos portadores. Não 
é applicavcl ao caso o artigo 387 do 
Codigo Coniinercial, que somente con 
fere a faculdade dc lazer protesto e 
diligencias ucccssorias a conservação dc 
direitos que pereceriam sem o emprego 
dc uma medida urgente. Esses protes-
tos c dil igencias nos termos da lei, de-
vem ser feitos em nome, não do deten-
tor, mas do verdadeiro proprietário do 
titulo (SBOONtA, Crit. áel Co4. Comm. 
Arqnitino, rol II, unia L'.2:IH; ir xro 
D K 1 ' A H I A , . ? / • ' ! , (J01U 'o:um. (tnnotil-

Al iás o cit, art. f io Codigo Coinmer-
cial não autorisa o mero detentor a 
executar o titulo ; e, sendo a f&llcncia 
uma execução extraordinária, não po-
dem os jinrl/ijitrr8 aprcscnlítr-se netse 
processo em nome dos Wqitinua ilonOB. 

h) O artigo 47, % 3.", da lei dc falleu-
cias, não e*:igc que a minuta fio tcle-
grannua seja authcnticafla por tabellião; 
o que ex ige (• que seja iiiithriilicadn nit 
Iryalimria. Onde r.,1) ha tabellião a mi-
nuta do telegramnia pôde ser authentl-
cada ]ior duas testemunhas lurl, !!• tlu 
lei n. 7.9 ile !.'•'! ile Ai/nslo de. IHIIJ) ou pe-
la juiz de paz* 

Não tendo sido satisfeita essa forma-
lidade. 6 obvia a nullidade dos instru-
mentos fie mandato constituídos com 
inobservância da lei. 

r) Apesar de silencio da lei dc fallen-
cias 110 seu artigo 60 sobre o systema (1c 
eleição, d indiscutível que o systema 
da maioria de. créditos é o (pie deve pre-
valecer. 

Sc para a destituição de syndicos a lei 
exige a maioria ile rretliton o não a maio-
ria ile rretloren, é evidente que a lei a top-
tou como critério a maior somma de in-
teresses, acautelando a maioria dc cré-
ditos contra a maioria numérica. Admit-
tir-se o contrario, poiler-sc-ia ver i f icara 
absurda hypothcsc de um syndico, elei-
to por simples maioria numérica de vo-
tos, ser Immediatamcntc ap^s a "eleição 
destituído pela maioria de créditos.11 

—Continuará boje , ao meio-dia, o 
summario de culpa do processo instau-
rado contra Francisco Novas GonzaH-z, 
por crime dc tentativa de morte. 

—Subiram ao 2." cartorio do jury, 
devidamente encerrados, os autos do 
processo que Rachia Bocater move con-
tra Assis Abdallah, por crime de furto. 

—Está em prova a acção ordinária 
que Guilherme Cardoso Gonçalves mo-
ve contra João Haptista Sandrcschl. 

— N o s autos do executivo hypotlicca-
rio que Francisco Antônio Seixas move 
contra Rodrigo Francisco dc Carvalho 

doso de Moura, ullemãu; c P, 
zeri, menor, brasileiro. 

elical 7A 

L O T I B I i l 

Resumo da I.oteria da Capital Federal 
extrahida liontem : 

PRF.XIOSUK 15:000$ A 500$ 
7904 15: ixtllí) 

23531 l:uoo{t)0J 
6<)17 Sooíotio 

PR li MIOS Dt! 200$ 
2IJ20 15765 

1'RI.MIOS DK le0$ 
2329 2457 5094 0192 7213 32X3 «392 

13788 15899 19148 
PRhMIOS DK 40$ 

1094 2182 7382 7905 9480 12599 1.0 ' 
1724') 20746 20-175 215H4 2(947 
24589 24814 25512 25603 2'. 1: 

27200 2772 28100 
AtTROTÍtMAÇOp.S 

7903 c 
23530 c 
6610 c 

7901 a 
23531 a 
6011 a 

7901 a 
23501 a 
0601 a 

7965 íOSOOt) 
23532 25ÇOOO 
6618 253000 

01iZ!4!:A3 
7970 1 C$400 

23540 lOjUtto 
0620 . . . . 105009 

CBNTKNAS 
8000 4500'» 

23000 4$0H1 
6700 4$j00 

KINAKs 
s números terminados era 04 Todos 

tem 4$. 
Todos os números terminados cm 4 

tem 2$. 
Te legramnia recebido pela agencia ge-

ral dos srs Júlio Antunes dc Abreu & 
Comp. 

O C A M B I O 
As- tuWeltun liontem itftixnüas « mantida* «In-

-auto o »!in, jic.loi ustiiholcclinont'»^ bancario» 
foram ih niCMnas ilos «lias unferiores. 

cambliVH alirlu liontem 
nus dlvorios bancos, a 

• • ' • ' »• • s • Ii.jiiuk U 1 »| K.llfLI »Itf u I ^ t , 
dr, promotor publico; appcllado, Juvenid G , , e c o - 0 , 1 r - J u , z 2 ' v ara mandou 
Josí de Sousa. Relator, o sr. C. Canto. 1 l , e P r o c c s s o " e preferencia fosse 
Negaram provimento. | observado o que determina o art igo 614 

N . 3885. Bragança— Appellaute, j o s í <1° regulamento commercial. 
dc Oliveira Preto; appcllaila, a Justiça. " N a acção ordinarla que Manoel 
Relator, o sr. T l iomaz Alves. Neg.ir.un A , v c s Oarrido move contra Joaquim Marques dns Santos, o dr. Mcirelln 

Negar. 
provimento. i a 

N . 3 8 8 6 . Patrocínio do Sapucali - . — : - I " ' 7 ' < l a ' • vara, julgou improcedente o 
Appcllante, Josí Sanchcs Negr i ; appel- P® d l d u < l u autor e a rcconveução do 
fada, a Justiça. Relator, o sr. Cunha > r t ' ° " 
•Janto. Negaram provimento. ! 0 ttutor appcllou dessa sentença. 

N . .,391. Agudos.- -Appcl lante. Lu iz , , l r - Meirelles, juiz da l í vara, re. 
Pereira; appellada, a Justiça. Relator. e f e i t o devolutivo. a appellação 

• . . „ . . ! interposta por Eduardo Alvares Portei-A l ves . Negaram provi- rposta por Eduardo Alvares Portei 
Ia no executivo hypotheeario que lhe 
move fl . Adelaide Francisca Buqucros. 

-- O dr . juiz da 21 vara reeeb.-u os 
Relator, o sr. Almeida i embargos oppostos por Jorge Wi lmot , 

I no executivo hy]K)thecario que lhe move 
o coronel Marcollno I.opes Hair 

» sr. T l iomaz 
Bieuto. 

N . 3823. narretos—Appcl lante, o dr . 
promotvir publico ; appellado, Deodato 
Alves de Toledo 
e Si lva. Deram provimento. 

N . 3825. Franca—Appt lante . o dr. 
promotor publico; appellado, Joaquim 
Antonio Rosa. Relator, o sr. T l iomaz 
Alves . Negaram provimento. 

N . 3890. Cacondc—Appcl lante, José | 
LfUqtiiare; appellada, a Justiça. Relator, 
I sr. C . Canto. Negaram provimento. 

1'arln testemunharei 
N . 179. Ribeirão Preto—Supplicantc, 

d .Rosa i * . Bomtim; supplicado» Carlos Ri- I 
beiro. Relator, o sr. A lmeida c Si lva. , 
Não tomaram conhecimento e advertem | 
o advogado pela incontinencia da lin- j 
guagem. 

N . 4751. Pindanírmhangaba.—Aggra- ! í ' l l l c , , c i a , l c c - Ant ico Ai Comp. 
- " " Tf.,.. n it:... ,1.. rante , tenente-coronel José Marcondes 

Homem de Mel lo c sua mulher; a g r a -
do, Manoel Antonio Homem de Mel lc . 
Relator, o .-r. Campos Pereira. Negaram 
provimento. 

N . 4754. B a n a n a l . — A g r a v a n t e , te-
nente-coronel Ped ro Kamos Nogueira de 
iJoitvéa; a g r a v a d o , Manoel Appol l inar io 
í!e Agu iar . Relator, o sr. Campos P e -
reira. Deram provimento. 

N . 4763. Capi ta l—Aggravnnte, Sá Pe -
reira A C . ; a g r a v a d o , João Teixeira 
Pombo . Relator, o sr. Campos Pereira. 
Deram provimento. 

N . 4773. C a p i t a l — A g r a v a n t e , Anto-
« » o P in to Ferrão ; a g r a v a d o . Reis Ra-
mos. Relator, o » r . Campos Pereira. Ne-
garam provimento. 

N . 4785. Cap i f cU—Agravantes , dr. 
Augusto César de Miranda Azevedo e 
* t * r o s ; a^^ravados, JE^iuiliano de A « -

to. 
— OB peritos nomeados avaliaram em 

3:^00$, os bens pertencentes ao espolio 
de d. Ama i ia Arabía. 

— O dr. juiz da 4? vara criminal rc-
qtiereu com urgência da policia do Br az 
a remessa do inquérito instaurado contra 
Pedro Cassolatti. 

— F o i expedida carta dc sentença a 
favor do Rizknllali Jorge na acção de-
cendiaria que o mesmo move contra 
Kl ias Cassar. 

— O dr . Meirelles Reis, juiz da l1.1 va-
ra commercial, nomeou os negociantes i 
Poyares A Comp., syndicos provisorios | 

>nip. 
Hontcm, o escrivão Climaco de Oli-

veira. por cujo cartorio corre o feito, 
procedeu á arrecadação dos bens perten-
centes á massa. 

INFORMAÇÕES m m 

O nosso ni'-rcii'lo 'li 
piiralysiido, viKonunlo 
cotiH/ao «1»; 16 81Ü2. 

\'it 11 horas ».lu nitinhil, o I.ondon an<l Rivcr 
1'Iiito Kiiik, nctfocluvft n dlulieiro, nu lniio <!<• 
15 ![H, liixu o*.tii «{lie o Brn.sili«iiÍ8cl»c lJauk íur 
Düutschlan<l offftrpflti fohrc Ifnmbur^»'. 

Ao ineio ilIii, o l,oiulo:i nn<l lUver J'l»te Rauk 
so rotruhíu, |>u&saiido n ofTurtar u taxa «tu aber-
tura. 

Ncstrt posição ao manteve o merendo at<'' á hora 
d'> íenhomonto, i|iio parecia e«iavel. 

O inovimcnlo dc negocio* íeitui durante o 
d a foi Insignificante. 

s extremos foram d? 15 3i32 a 15 li8. 

Os Foheranos foram hontom n e w l i l w pelo 
Lnvdoii aud Pívtr Pinte Bank, Hancn < - wmrrcinle 
Hnln-Hrat/líavf, fírr.riUanficfie fíanKit.r Dcntuc.h-
lantt e pelas catas do cambio ao preço do lC$ft)9. 

A' taxa de 15 MUO'ío! a offielnl do horitem. 
pnra letras n tio dias A vintn, a libra esterlina 
vr.lo I5$yOO; o franco, o marco, $780, 

A' viHta, 11 ai|«2, a libra valo lf.$on-f; o franco 
; o marro, $7h7; a lira, $011; cem réis for» 

te , tür.8 c o dollar, 

1 ' n l i ' N o l r o — C Km Santos ) 

14 81|32. 

i, 23 de Abrf l dç 1907 

Panco Cummereio c Industria, 
Tuxu de cobrança, 15 Hlfl 

CAMARA KYVniCAf, 
A rr.mara 6yndJ<al dos Corretores afflxou hon-

tcm as fCRuintcs tabellas: 
90 d. v. è rüti 

Londres 15 :it.{2 14 si|8j 
1'ariz . . . . . . . . tte fl:<7 
Hamburgo 78< 
Itnlia . 640 
Portugal 8 .*>;"» 
Nova-York 8$:tut 

Rijam 
Kxtremos: 

Contra banqueiros, 15 a n 
Contra a caixa matriz, 15 liiO a 15 3|3J. 
Km egml data do anuo pairado: foi tlomlngo. 

Mov imen to Ao cambio em Sautoa 
HANICW, 22 (os lO.ijj 

Raneario, 15 l|8. 
Letras 15 r.iin 
Compradores, 15 Tl-IJ. 
Mcread') estável. 

SANTOS, 2'J ( áf 1141;. 
Bnnrarlo, In J|8. 
1 etras, i > 
Compradores, 15 7(32, 
Mercado, pMralysado. 

SANTOi, 22(ál2,1í| 
Ranrarfo, 15 «132. 
Sem letra*. 
Tompradore», 15 7(32. 
5fercado, paralysado. 

SANTOS, 22 (.H 4 la. 1 
Banrari". 15 3132. 
Sem letra». 
Compradores, 15 7[32. 
Ifercndo, purnlyando. 

u m a da 

n i;o «lias--, 
ias, vont. ventl; 

IdMn idcia (2.* emiuBo)ut 
Juros — , " 

Idem <1* Câmara B. Bi mio - hmj 
Idetn idem (2 • omissão) — 
Idem Idem do Casa RruiuM Wt 
Idem Idem da V. da 8. . 

loa com 10 i . «x-Juros 05$ fO* 
Letras da C. de Camptnae - ~ 
Idem do Campinas do 2ü(|# — i 
retrai da C. do H. CMS 

dns Palmeiras ox-Juro» ' — 
Müm da Cemura de Illi» 

Cia to — — 
Idem da Cantara do Jutt* 

dlohy . — 70P 
Idem do Cnronra Municipal 

«Io Araras ex-juros — 
Idem da Catuara de lUbil* 

vAo Preto — '•">* 
MCJU, a «0 dia» — — 
Idem da < uuiara do Kibel-

lãoslnho. li — 
Idem, idem. da camar* da 

Itntfja ex-Juros 
idem da CatuavadoS Pedro 
idem da Cainam de Santa Rita 78$ 5 'S 

A t y f a * DR RANÇOS 
Comtnerrlo o luduatrta 8"5$ 8IJ$ 
idem, Idem, a SO dias — — 
Credito Kcal, carteira Uypo-

th cearia . " " 
S. Paulo 
Idem. a 30 dias — 13.»$ 
Oniuo de S. Paulo ^ 
Idem i- ro dias — — 
Comm. italo-RraslUan-j 2r0$ liBî i 
Italiano dei Rrasilo ~ — 
Indiiktriiü Ampaienso — — 

ACf;ÒRS I)E COMPANHIAS 
Mog) tina 
Idem, idem, 
loem, n f.O « 
laollsta, 
M< ui, idem, n 80 dias, 
llclhoramei;'.os S. 1 mlá 
dew, ». «o dius 
Antaretiea 
K. d<- !•', de Amrar<uira, 
Industrial do s. Paula 
Vidraria Hunta Maria 
Telcphotiíeii 
Uni.Io Hportiva 
M Ifnekurdy 
Pntilirt:» de Klectricidad* 
Mecaniea 
E. dc Ferro de Dourado 
K. de Forro Itatibcnso 
Paulista dc Keguros, c. 4 '[ 
Arm. (ieraes de H. Paulo 0 
ItegiMadori*. de Santos 
Companhia ( 'entrai de Arma-

«i.írae.s, ejlO |. 
Fabrica <!•• < . nento llalo-Br.t-

silelro, e|7o j. 
Moinh^ ^autl-ta epIO 

DKiiBNTURES 
Tclcphnnlca 12"$ 
Noite Ptiuitsla — 
<. Fab. Paulistana 190$ 
Kni| r« sa Águas o Kxsf. de RI* 

teirúo Pieto 
Industrial do 8. Paulo 190$ 
Thcnnul do Caldas ex-Jnroí — — 

I.KTItAS H VFOTHECARIAS 
Rancn de Credito l.eai cm 

liquitiação 17$ 11$ 
Idem a uo dias 
Banco l . «leS. Paulav 70$ 6fi$ó;)0 
idetu, idem, M) «iia-> -- — 

PRAÇA DO COMMRRCfO 
• I st» conto inspcctor Uo .nes de Abril, o e 
Cuih.i.u .lose iíc humpato. 

O C A F E 1 1 

iH $ 

2.10$ 2.-7$ 

10 i S 10~$ 

fllt$ 
— 105$ 

- 12S5 

311$ 1u$ 
]tn.$ — 

—. , 0 ' S 
— 

MO* 

-

1.10$ f l $ 

— 

105? 

90? 
111» 

22 
84 0-

A1KKCADO DR SANTOS, UM 
Tornnram-se conhecidas as vendas do 

iuelu*ivia i« pariienlares. 
fr;s«', i i»r-i o typo 4. 
M«-iv»do, caltno. 
F tradis iioje. «2 119 áureos; desde 1 . dome , 

74f. . destb i do Julho, Id 30. '.;»2; stoek, 
2.711 Ü '»; nn 'ila, 83 U17. 

— Fm «gual duta do anno p<.s>ado: foi domingo. 

i Al i/ RAI.DKADO-Foram bjddcadas hontcm. 
COM d. stlno esta cidade, 40 431 sarciu», «endo 

:.' ua Paulistu; 5 »-'5 na Soroeabana; 7:'.;'. 
• . Campo l.tmpo; 1 U l no Ura2 u 7.7.13 no Pary 
. .- Paulo. 

IA t f A SKMANAf. — Cafó botn, 
Taxa oiiiciai para 1» Cobrança do 

san a : 
Sobre Puriz, 0:19 

4m r. i 
3 fra;i< 

1 ' «> i i i | » « i i i l a l i i B t e R l N l u d o n i 
f » S a i i i c i H 

As vendas de café a termo, registadas liontem, 
cio Santos, fjram d.s 2U.(Kh) h.ieeas, a saber: 

Na base do typo 11. 4, 29 000 sacras. 
Cotaçíics do fechamorito • — Abril, 3$85!) .•» 

:!$H7.'i; Maio, 3$'.)(H) ti 8>0)0; Juilbo. 3?HOO u a$V5u. 
Na ba«o do typo n. 7, — «aceas. 
Cídav'"-s do teeharr.ento : — Abril, 2$75» » 

2#8 o; Maio, 2$7:o u 2̂ 8t»0; Junho, 2$7VJ a 2$800. 

MFRCADO I)H RIO I)K JANKIRO - Cntrodiu, 
10.U51 faceas. Embarcadas 22.078. 

Mercado, frouxo. 
Vapores entrados : 

I»o Norte: Tcnyhon o Aragon. 
Do Sul: não consta.-. 

M c r c i i t l o j e x t r a I I g e l K * O M 
Fechamento do «lin 20. 

Ilavte . - H4 de alta parcial. 
Maio. 3:1 o Setemb..) 3«. 
Vendas: H.hjo 

llamburfo: —li» de hî ixn. 
Maio, 27 3 [4 c Hut-jmbro. 20 112. 
Vendas: —. 

New York :—5 a 10 pdntos de alta. 
Opções: Maio, 5,75 c Setembro, 5 40. 
Itispoulvel . inalterado, li oi 1. 
Vendas, ; 7 (iOO. 
Abertura do dia 22 :' 

llavrc • — 114 «lo a \s\ parelol. 
Maio, 35 8;4 o Setembro, 80. 
Anterior: 
.Maio, 35 3|4 e Setembro, 35. 

Hamburgo: 1 (2 de hRii. 
Maio, 28 1(4 c Setembro, 29 8(1. 
Anterior : 
Maio, 2s o Setembro, 20 112 

New York:—5 pontos do ulta parcial. 
Ao jncio dia: 

IIavre: U l d íall i. 
Hamburgo : —114 de baixa. 

New York, 2". cotação: — 5 pontos dc alta parcial. 

K n i i t o * 
CYwprnrlore» em ynntva—(menos a caia Theodor 

Wllle .t c ) |,nra osseguintes typos da Rolsu <'.«; 
New York : 

Typos 3, 4$ 100; 4, 3.fi)00: 5, C$000; 0. 3;?Í00, 7, 
2Ç(i0r>; 8, 2$600; 9, 2fl00. 

Móka superior «Io Commlísarlo, 3$700. 

r.K.NÍ)I>.|KNTOS FISCA F.A 
A Rocebcdoria reudeti ho|a: 154 700?(i08, sen> 

dr. . mi exportação, 1 |fi *54jl»iK; em impostos. .. 
7:729}900 cem e«tanipilhas, 110̂ 000. 

Em Imposto de 8 fr<, i -iulou 178.837 francos 
c*afô despachado; 59 ii2W saccas, . embarcado, 

irt 872 Miecaa. 
Km «'«uai «lula de l'j»W; foi domingo. 
A Alfândega rendeu hfljo 240:17S$034, sendo 

em papel, 110 527 150; cm olro, 78.898)'014; cm 
consumo, 13 453 78»; cm estampilha», 9 812^40') 
cm importo «m tciegrapho, :i51$060; ««-lio <1 
verba, 5$000, em licenças, 180$000; guias, -

Em egual «laia de lüurt, foi domingo. 

V a l a 

A f t H O o l í i y Õ C H 
O R C P O r » * A M A T I C O RF ,CR r : \ T r v o P A U -

LISTA—Ksta disttncta sociedade realisou 
na noite de sabbado, nos* salões do 
Bden-< htb, mais uma das suas magní-
ficas festas. 

A rennião foi concorridissima. 
Deu começo ao festival a representa-

ção do emocionante drama À* frrorng do 
crime, que obteve cxcellente desempe-
nho, prinç.pai mente por parte dos aym-; 7*. ««prèstímo 

Foram hontern negociados na Bolso os se^ln -
tes títulos • 

10 aeções da Companhia Mogyana. n 283*. 
t. ditas, Idem, Idem, a 

U L T I M A S O M I T A ! 
Fwndoê pnblifMê Fewt Comp. 

Apólices do estado da «e-
gnnda serie (antigas) — 

Apo!Ice*i gera cs de 5 Oi® — í>80$ 
Empréstimo do Estado da 3* — — 
Idem do Estado 8». ex-juro« 91C$ 910^ 

Letrru da Gqvmvtol de A rawhs 
• Empréstimo ex-jurot — 91$ 
•/ emprestfmo — 10$ 

M a i i i f e n l o N < l e i m p o r t & i ç f a o 
Car^a do vapor italiano Minas, entra-

do de Buenos-Aires, em 23 do corrente : 
Flosi 250 scs. de far inl ia, a Flosi 

Bertoi e couip.; Imperial 250 scs, idem, 
a Uomenico Frugol i e comp.; Betti 350 
scs. idem, a Kg i » to Betti; I ) ina 500 scs. 
idetn, a José Tognet t i ; Imperial 500 scs. 
idem, a ("uerra e comp.; Kappa 40'J 
scs idem, a ivappa e comp.; Manoela 
500 scs. idem, a Kaymttndo Uicz ; Gam-
bá 1.000 se», idem, a Gatnba c comp.; 
Lolita 1,000 «cs. idem, a João Jorge 
Figueiredo e co. .p,; Impcriul 500 scs. 
indein, a Martinh » Cliaves; X B 20 scs. 
aveia, a SCerrenner Biilow e comp.; F M 
225 scs. pedra miúda, a Fl l i . Martinell i 
o comp.; sim 57o volumes vimes, a í j . 
Fraccalanza e comp.; spn 50 ditas pu-
lha, a Fl l i . Mio7.ao. 

Carga do vapor ingle/, (Jlefiou, entra-
do de Cardi f í , em 22 do corrente : 

4.940 toneladas de carvão de pedra, 
ú São Paulo Raihvay C . « I^td. 

Carga do vapor inglcz CAmatea, en-
trado dc N o v a York em 22 do corrente: 

A&C 50 cs. banfca e 25 jacas toicinlio 
R M & C 110 cs. banha á ordem; H8AC 
200 cs. banha a Sousa Santos & C.; G 
A C rectangulo 25 barr i » toicinlio» 300 
cs. banha a Gamba A C. ; V triângulo 
6 cs, papel e 30 volumes machinarios a 
C. I». Vianna A C. ; M A A C 100 ca.oleo 
lubrificante, C M A C 1 c. encerados, 20 
cs. machinismos e l e , coiros á ordem; 
A T A C 25 ca. toicinlio, F P C A C 200 cs. 
banha, A H P 2 cs. miudezas, 11 cs. ve-
locípedes, F D C 8 CK. encerados, C S A F 
30 cs. machados e 10 cs. macliádinhas 
F Q A C 15 cs. idem, 50 cs. banha, 25 
cs. machados A ordem; S P triângulo L 
C 15 barris e 50 cs. oleo Inbrif icante, 1 
c. miudezas a Er ico A C . ; Gamara Mu-
nicipal do Paraíso 67 volumes material, 

_ Matara/zo 10.000 ca. Icerozene refinado 
l e 100 ca. banha idem, A - B 1.000 ca. 

keror.euc, C-V 1.000 ca. idem, E - F 1.000 
cs. idem, G 500 ca. idem, I I 500 
idem, I 500 Cs. idem. C M I 5.000 c » . 
idem, J 500 c » . idem á ordem; C E G lo-
sango 30 ca. ga zo l inaaCh . M.G; M I ) 9000 
losango 11 cs. arame, a M?.cdonald e 
comp,; T C 11 cs, vcíocipcdes e bicy-
cleta.s, 1 c. miudezas, a João Camargo; 
Baruel triângulo, 6 amarrados de 4 cs. 
cada um drogas, a Baruel e comp.; Alt iy-
sio dos Santos Abreu, 3 cs. machituu>, 
a ordem ; GeC 80 volumes arame de co-
bre, a Guinlc e comp.; ECeC 7 cs. fer-
ragens e l e . l ivros acientificos a Er -
nesto de Castro c comp.; L C c C 10 cs. 
nrtigoB diversos, ordem ; P S e C 25 cs. 
oleo lubrificante 4 volumes material di-
verso 35 amarrados machados, etc., a 
Pedro dos Santos e comp.; £ B e C losan-
g o 75 barris e 100 cs, oleo lubrificante, 
a /.errennr Biilow e comp.; G N e C 
triângulo 45 cs. farinha lactea e 2 cs. 
pós, a Garcia Nogueira o comp.; CCeC 
2 cs. papel l iygieti ico e latnpadas A ga-
zolina, 1 c. grampos, 20 cs. instrnmen 
tos dc lavoira, i c. revolve rs, a Cae-
tano Castcllano e comp.; í^ losango, 5 
cs. manteiga e ]iapel, K e F - K N e C 3 r.-. 
ferra"ciiu c cutellaria, a ordeui ; S P G 
retangulo Santos 500 barris resideiro» 
d * kerozetie, a Companhia de G.r.í , 19 
triângulo 21 cs. algodão e amostras di 
to, a Augusto Rodrigues e comp.; GeC 
19 barricas e 118 volumes «trame de aço. 
a Guinlc e companhia; F L e C triângu-
lo A C 100 tina* bacalhíti, a ordem. 

Carga do vapor nacional (juanahafa. 
entrado em ?.?. do corrente: 

Do Kto de Janeiro: 
Ivütr. ii o 2800 scs. assticar, a Bento de 

Sousa e comp.; P B 25 volumes fruetas. 
a Bem ardi no Marques Patrocino; CG 25 
ditos idom, a Carlos Gonçalves; SC lle-
cha 17 nmarrados velias, A T 17 dito* 
idem, TeC 8 ditos idem. Andrade Cost.i 
8 ditos idem, ;t ordem; T M e O 50 qtiarU)-
IÍLS oleo. á ordem; Araujo 17 amarrados 
sabão, a Araujo Tavares e comp.; 
treito 10 ditas idem, a Bento de Sousa 
e comp.; I^FS 34 ditas idem. a hu\z 
França dos Santo..; FeO 1 c. prato» dc 
papelão, a Ferreira r Oueircz: TBI>. 7 
vo!s. fumos r cigarros, a José Baplista 
I)iia "te; ( I )S. 1 encapado enfadas, á Co::i-
1 anhia Docas de Santos. 

F x 1 I« i «• I n i l o r c f i 

l.hta <l<»s exportadores que pagaram direitos 
liontem, na Iteeebcdorla de Keuda-

T'1'Hil ir .v r . 
O- I::C'«L|1U», fr i. 1 S 1111 

/•••ri' i.IUT, 11'ilu»' A l ' . l i 2,1. 
( ) . lni'*nin •, fr-. l .tü •<> 

Kri i-li" A l ' , ll.TitJ: 120 
i ) . ineHiniiv, fr i . 11 75J 

Nimlnlnui <:e. ip 1". 2.484; Oi 
Oi IIM.flIIlOM, f l ' . :i um 

II Kllls ,11 r . 1 33HM1 
Oh m c m n i , fr«. I I I » ) i 

Hilrí t ' 1 unciiTC li21$'HKI 
A nv -ms, ir.. 7á<l 

l lnl l 0 r i i i lnho & C s r , t 
Os rorsaui., tis. 74'J.IHI 

Artliur ! • l'arvalho .'jlict,7:iii 
o mcxmn. li < 

Prsito, 1 nu . rs A- c . 24Hf4lHI 
O.i luCMims f r . 31H) 

Ma • ii .. A An . I" fl.l.jUlM 
Ailitu • l ' r . ir lo -j ti7$70 1 
M A. pliitlula IU?»;.-

o* ra .mu . l is 21 
K Jolitiston A l ' . jo íoot l 
.1 II Phn nt l Kllli.l e,. enn 
Vi.-lnr lln-iilmu|.l A r. 
M 1. M i tin. 111 Jt C 4$Jt-
Cur .. Corria 4- iir.s 
•1 i • r.uiirr .1 
I li VCflJ, nino i 

! } l » v i i i i i > n l o <lo I N t r l o «lo 

idos Ent 
bla 
i.e HIO-ÍMIS A ire*. 

> vapor italiano '! 
transito; <• n i :nn«l 

I N. u V01I. 
ffem, o vapor Inglc 

Duntas. 
Do Cio d-

o v ipur tu.« i 

H a i k t o ü 

o u -I li'2 dia de viagem, 
11 «, <!.• 2550 ton.-Iaíli.s; em 

11 l . Martinolli A c. 
• a (o 1 17 «lias devia 
'anaxii, <i«- 2084 toneladas; 
, eoiibiguado ao «Ir. Sou>a 

•la-ii Iro 
>i:al ' 1 ti. 

«•'»m 25 
• I" •-•:»!:! 
s-o i'u 

«lias do v iagem, o vapor 
toneladas; carga, e-irvào, 
do Hal luay Jk Companliy 

in 20 horns <!«• viiig«>m, 
ara, •!. 17o l«» > ! i>la--, 

carga, v.ir . ; r»»-; « onblguu«Io a ito.folpho 
<;ulu.ar.ie<. 

Oe t'.»r !H7, 
Ingle/. ClIf ',11, 
V'Uisigl.it'-Io 11 
Md. 

l)e Ilucnos Aires, eotn 7 dias de viagem, o va-
por italiano M-.m.s, de 1705 t«»nela«ias; carga, 
\ arios gem r«»>; ( ousignado a D. Florita .t c. 

Haliidafl: 
I' 1 r.: o Rio <i«' Janeiro, o vapor nacional ("»ua-

nabara, eom vários gonerofi, 
1'ara (íetiova, o vapor italiano Tüacaoa, com 

café. 
Dopaeiiados : 
1'ara Genovn, «j vapor Italiano Minas, com 

café. 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
No porto rio Itio : 

Ri«> da 1'rani, Aruentlno . . . . 23 
Huenos Aires o e«ci»., t.lyd , t , 

Era .Maio • 
Buenos Aires c eses , Nilo , , . , 1 
Huenos Aires o es«-.s., Aragoti . . . h 
Kuenos Aires, Araguaya. . . . . 20 
Southampton, Amazon . . . . . 26 
tienova, Minas 
ItueuoB Aires, Itavena . . • » . 27 
Buenos Aire.«, D.inubo . . . . . 

No porto fio Santos : 
Em Abril: 

f.vnovo e Nnpolc», Prinz Oskar • , . 21 
Hamburgo, 1'etropolls . , 1 24 
Koiith.iiiipton, Aragon 21 

[ Buenou-Alres, Nlle 2:1 
Buonos-AIres, Clyde 
Buenos-Aircs, «íovernor. . . , , r.O 
Buenos Aires. Itália . . . . . 80 

Em Maio : 
Hamburgo, Uhaetia . • , , l 
Hamburgo, Pernambuco . . . . l 
Pouthampton, Araguaya 7 
B IWIHIS Air«'«, Aragon . . . . 7 
Hamburgo e escs., Cordoba , • . , H 
Hamburgo e escs., Asuncion. . . 15 
Southnrnpton, Oaiiubo 15 
Bucn is Aires. Hardegna is 
Boeuo* Aires. Araguaya. . . . . 21 
'̂outbamptoti, Ama/ou 21 

Bu -nos Aire-i, Danub.) 28 
Koutharapton. Tbansea . . . . . -".) 
Hamburgo e cses.' Tucuman . . . 29 

V A P O R E S A SAHIR 
Do Porto do Klo : 
Em Abril 

Hamburgo, Peiropolia . , , , 
Hamburgo, Pernambuco. , . , 
New York, Cunaxa. , • , 

Ho porto dc yontos : 
Km.Abril : 

S -utliamiitori Clydo . . . . . 2.'5 
Buenos Aires, Aragon 2:1 
Renova o Nanolcs Prlna Oskar . . . 24 
Hamburgo, Petropolis . . . . 24 
Soutbamplon, Ni!e 
l.lNbôa e Bordeaux, Chlli . . . . .1» 
Buenos Aires, Hologna . . . . , «o 

Em Ma o : 
Hüiiiburgo, Bbaetla. . . . 1 
Bremen, Hei'leH erg 1 
Hamburgo, Pernambuco. , 
Soutiiamptou, Aragon . . 
'íenova e c-ies., Povena. 
Hamburgo e CSI-H., Cordoba . 
Napulea e escs , Argentina . 
Hamburgo e cs«'s., Asuncion. 
Buenos Aire*, Panube . 
ííeno\a e esc»., flurdegna • • . . 18 
Soiitbampto.i. Araguaya. . . . . 21 
Buenos Air--?, Amaaon . . . . . 21 
Houthamptop, Danube . . . . 28 
Buenos Aires, Thames . , 
Hamburgo c esc»., Tneuraan. 

k LEALDADE 
L o j a d e f a z e n d a s , m o d a » e a r m a r 

r i n h o , m u d o n - a e d a r u a D i r e i t a 
2 - A p a r a a 

R U A D E S . B E X T 0 X . 2 

nlt, ir,.11 

S)r. Bernardo da Maga lhães 
Ex lntcruo p«<r concurso « l i pr imei ia ca^lt''.-» 

de cl inica medica «!a Faculdade do ltio, Kesl-
denr ia , rua <!«»s «inuynna/es, i:jl. Coinultorio, 
ruaduH. Bento, 42. ' IVlcpImne 1W» 

B r . S n e i i o d a M i r a n d a 
Alfdcfitias dos filhou, ouvido*, nariz * finrqrinUi, 

f*pee'.ollKta «l«- Pu ri/. «• V I c u u h , membro d.i Acu-
«lemia do McdlcIna, «lisirlpulo do notável oeulls-
t.i Moura Btiisil. 1'o.isultoilo, tua Bir it i , :J. «bis 
12 us ;t. Beslilenolit, rua I''a;;unde< H, l. lbonlade. 

D r . F a j a r d o 
' llnlca medica -Confultorio tua «io rouuuer-

cio, 4-1? Besidtneia . rua Ypiranga, Os. Tele 
rboj.e, lt«. 

D r . V i e i r a d a M e l l o 
Clinica erpecial «'e moléstias da pelic, sypbdle, 

orgi'o.s gen i tae j c urinarius. Trata a yypl i f l í i o 
mn,.<,«t!a gcii ita por processos efllea^es. 

Con^ultorio, rua «ia y u l t a m U n. 1, da l * * 
4 Loiss 

Dr. E r a » m o do A m a r a l 
Especialista em .••ypJiIIK moléstia t «l.i pclla o 

do ei i ! io cabf-üudo. t.'ons. rua d « tí. Bento n. 45, 
s 2 horas. Behidencia, tua I». Vcr id ian i n. 57. 

' ie lcpi iouo n. Lto. 

S r . A . L a i a do Kag-o 
Medico operador, t i rurg ião «Io Hospital d e M i -

»crlcordia. tonhultas: tua «io Cornuiercio u.O, de 
1 bora as n. Betldencla: rua das Pitimeíra* u. 
'liK-phonc n. IQ1U. 

D r . E d u a r d o G u i m a v & e a 
DlFcipulo «le t'barcot o Hnbois, cx-profesnor «U 

raculdi ido do Blo, com piatUa Parla. Kspo-
« iul idnde. tratament' «ias moléstias fliatlieoeas, 
i.' rvf»Mis c do ttpparelho «ügestivo— Psychotbcra-
pin. - B u a B u t â o t i e Bapetiuinga u 77. Consultai, 
das h iis 10 ilu manha e d « 1 as 4 da tarde. - I V 
.ei hone n. n& l . 

Dr. i tub ião Me i ra 
Clinica medica; chefe d«» serviço de clinica « l i 

Ftf.ta Casa. Residcncia, rua das Palmeiras n. ü. 
tonaultorlo, tua «lo í». Bento u. 45, 1 m J 
horas TcU phone n. 49. 

D r . A t t h a r Maadonça 
Srcdico. Conaultorio, rua «le H. Bento n. 25 A — 

do meio-«Mn ns .*i lioroa «Ia tarde. Besldeuci i , rua 
t i u trnl Jardim n. «15. Te lephonc u 235. 

Dr. üyirio M a i a 
i aitos c luolc.-tias do .senhora?. -Cos i.lorio. 

rua José Boni fácio n. no, «lo 1 as :; horas Kca l , 
deneia, Aven ida Tiradentos u. 17. T e l e ohonno 

nin l 
fias 2 n 
dor Bu 

. 111 . 

Dr. X a v i e r da S i l v e i r a 
i m«:«liea. <'«insultorio, rua S Bento 25A 

s heras da t. ide. Rfsidetit:la, rua Ama-
•uo ii. o ( largo «Io Paysaudrt). Te lephono 

Dr . A l f r odo Moòe i ros 
Especialista nas moléstias «hc eri»nea.«. «vphi-

li- «• pellc, mr.ilou S«MI * * )NSl'i:H»RU> MKDICO 
pirar, rua fio R'>-ui.«) n. ]5. Cou^ultsu «ia 1 

da tnrdi*. Re<i«leneia, rua Couselhidro Kurtiulo 
451 Tclepliouc, «>s. 

D r . A . V i e i r a d a C a r v a l h o 
C i ru rg i ão moléstias do senhora*. Consultório: 

rua de t?. Bento n. ia. Rcaldcncia rua do Ypi-
nga n. fc. 

A c 3 V O E » d o a 

Dr . A. Fe r re i ra da Cast i lho 
Advogado 

Idem in, . . 
erlptorio, travessada ! 
ir» Tiradeutoa :.. "-'. 

: n «», ro-

Advo^-auo.-.—, dre. HapUael A . Sr-.m-
pa io V ida l , José Amadeu Coaar e Ca* 
m&ra Lopes. 
I"-« rlptori >, rua de S. Bento i: : sobrado 

D r . Anvo l iano A m a r a l 
Advogado K*eriptorlo rua Marechal Deofl i » 
1'). B-••.(!. lu-i:», iUr.racdit Barão «I- Mineira 4', 

Os bichinhos 
Jfouleni, pelo Rio, dqu a centena 
por S, 1'aulu, ílJ. 

Jtl/IA HOJE 

P a l p i l v H « l : i I v i i ^ i i i c - i a 

PenY, ciiiiicllfh jacaré* 
<>' Maricjuinhas, to inal .n l '> , 
Estando a (fente dc nuní 
Uã<» ic- ile sobra ]/ro stisteiito : 

32 o ü 

l ' ; a l | > i ( e r s fica M a l a c l i i u s 
O ' d. En^racia, escute aqui 
E venha ver este palpite : 
í.r,}t>, macaco... de que se ri V 
E ' lá jogttinho qtte se evite ? 

Eu, cí continuo 
Ttido na cacca 
Assim consigo 
Lont^o a macaca ! 

O f u t u r o 

T i r o 

4<» 

R a p o . o de A lmoida 
i:..'r;|itorii. t i.» do îmrtt-1 ti .li- ! ! 

l oniv ,t.i tilrile l:-'-M li":II rui. ti.- S . U H O Atr. 
lo II hs 

fl |w,gC,l„ 
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B r s . A r m a n d o P i a d o e A a i . r i c a P i n h . i 
ro . F r a d o 

Advoun.lo. K.rrl|ilorío, rua i!« S üchto n 4:1 
Tvipplioiii.n SIII. ,É,r«(lo 

D r . . A n t o n i o r . i b . i r o d o i S a o t o » , EÜ-
te* . im c!e A lme ida , Ga .r* . i I l i b . i r o 
do'i S a n t o , e João Pau lo Corre ia da 
O i i v . i r a . 

A IIHMII'1., ! 'n .<• i p..vrít>torio u ru.» ile H. 
Muito it -oi11in 

D n u t i a t a a 

A T . V A K O C A S T E L t i O 
CLLTL HUI.ÍO 1IKN 1'ISTA 

R u a ds 8. B . n t o n. 18 — S o b r a i s 
üúo Paulo ~ 'l'i;i,-plioíie n. * !-> 

L n i « O m n i 
Clnir^lâo ilcut^til. Ari' • t.i tr.iljalli H cm priíH-

'ai.ui m iirrvinniputnpontr.xu 1 <i p '̂ i-iriti f-n Ki 
PppiuIMmiIi. cm (truri-l i •• |,r,,tli ' .[-iitir.i. 
lõtl invlo u nci.luiH iu, rua do livut, u. VJ 

Í;OV<TIIO m e c i m i r o 
S . 1 ' u n l o 

1'resi'lciito Wr. Alliuqiu-rquo T.in*. o 
maior nPciunUta (Ia Companhia Mcc. -
nicn. 

Vice-pro-iJunte, i!r. IVÍUISH D de (>:. 
n>/., 'J.' rc-.uni-ita ila meima ('u:::; . 
nliiu. 

St ciutariu fia l iu.en la, o italiano i. • 
tni . lijailo üicillanu .\l«i»iiiln>1 graa i 
nccinni.4a o Herunlo «Ia Coüipauliia Wo 
ranii'11. 

hc.Molnrin <1 Interior, .loaquiui i.i 
i . V t i , Hua.ila-livroj) cia ('oin|>ni>liia .'! , 
chuiilca. 

H cu't:iri'i ila Jti.tii;a, Juaú i'iu l i l e . 
cobra hj.- <Ia Coinpanliia M e n t i r a . 

; irf-taiio ila Agricultura, Niuula T( 
vulai.i, < lieío ilas O Ü I Í C Í I I K M ila «'onip; 
nliiti .Mui anica. 

Jns/ietvi r "ilo Thc jo i ro , .losi'' lüearitu 
ile Moiaus, caixa ila <'ompanliia M'. 
nica. 

A tsiruila ilo ferro Sorocaiiana 8Cr'i 
nr r vn t i : i ' l a ji C o m p a n h i a M C U I U C A 

lattOOdíOlW por anno. 
A n.eirna Companhia ^cri f 

r:t >le unlo para o Cstudo. 'JWT 1 — 1 

1 
"\ulllOli. 

bc cl;m0 
S . P á 

José Coelho de Pari?. 
Cirurgião dentista, commuuiea no* «enü clien-

tes e umltjoí, «̂ uo mudou s«-:i gabinete pura u 
i ua ile K. Bentou. aiotulu res. io eom su.t tu uil* 

N . de Campos M a i a 
riniriflão <l"t»tÍM«j». Kxeeuta todo qualqu ?r tra-

I n d i c a d o r 
E a d l o o s 

D r . A I v n L l m 
Ti ünlTcrsIdade do Parir, dr. d.» Bcnef. Por-

tngnpxa e fia Hunta í.'a»a. Esp. mole^t. garganta, 
tenkoraa, • Ins urinariam c portos. — lie»,: rua dr> 
Bom Retiro n. 42.— Con a.: rua do 8. Beata 
v. Lu-A (dna 12 ás S 1(2) Telephono n. 201. 

Dr . A t a l i ba P l e r r a c * 
Membro »la Hu« le«la«le Ophlhalmologica dc FI«*l 

1ell>erg Molestlaf dos olho », ouvidos o garganta 
Cnn«u!torlo, rt;a de « lt« nto n. 67. fias 12 hm 
Resbleneln, rua 1'aulhta n. 12-A (Liberdade) tc-
Ifphone r>. 131 

Dr . V . U 
PHrteiro e operador. Com praticados hospitaes 

envopens. Meulco da Maternidade e cirurgião da 
Piintii Casa. Consultor!©, rua de S Bento n. 45, 
das 2 ás 4 ResI Icncla, rua 7 dc Abril n. 45. Te-
lephone n 200. 

B r . B o b w t o 
F^peclaliata de moléstia» de criançM. Consul-

tório, rua fia Quitanda n. 1, sobrado. Consultas 
de 2 ás 4 horas da tarde Resldenría, rua Majar 
Qj^.liuliM ii :> («'onsulaçgo) Telephone H>g. 

D r . â y n i V a l i a 
MoTi stlaa de senhort*, cirorfia f parto*, frm-

snlforlo, ma do Commereio n. 4-B Reirtftenefa 
•lambia liarão de Piiraeicaha n. Bi * 

l>uili«» luii«>:c:ilo a Mia profissão pelos |i 
mala jiperfi'i«;oiulos •• por pr«!<;os modi<-

\«>tn pagiwucntn ••m prestiu/cs uv 
vlaiucnto fontratada^. fou^ulta', «Ia 
horas fia tarde. Kua Josò Bonifácio n 
hphone, 408. 

SECÇÃ0 NSUIBÂ 

|ir. 
i.. í 
Ti: 

Ao Pi i l t l fco 
OH ahaixo aiwiKnaü. , estalwlcr.iil o 

com Empresa ile L enha rachada n o t a 
capital, participam aos t-eits f regneze» , 
ipic em vista das ordens da Prefe i tura 
Municipal, com referencia ao carrega-
mento das carroças não poderão vender 
pelo menor preço de í$(iim. Acrrtrdu e<-
tc f e i to entre os emprezarios abaixo iw-
•ignadoii. 

S . Paulo , 1S do Abr i ! de 
F.mprcM do Tr iumpho. Salvador Ko-

mano. H.iul de Carvalho, Francisco Ira-
ci , Nicolan Calatcro, Kosarlo de Ta t i , 
Octaviano Pires, Domingos Maz in i , An-
tonio T i tu, Antonio Júnior Kamalho, 
An ton io Daitrio, Kaphacl de Marco. 
Francisco Pluinery, Antonio Ceciliar.o. 
Ji npiiirt Mirandoli , P ed r o Kacat i , Fran-
cisco Ipitante, Pedro r.uchuzi, Carkjs di 
Ma io, Mathctis Spinda, Nicolan Orechio, 
Oabriel Luehoz l , Ernesto Bosasi, Save-
rio Ambroxlo , Antonio Iiartholano, Ro-
berto Bonfa , [.eonardo Cannti , Aii(fti»-
to Cândido, Manoel Jaclntho, Ju»é Fer-
reira, Antonio t .arcia, l.ni/. F raga J 
de Ol ive ra, i lenedito Campo*, Kaphael 
I i o m b u d 
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A s s a d u r a d a s c r i a n c a i 
C W * m « r o . e e . d ia* M a , w t , 

T a l o o r 
Formula ifo dr. HYLVlO MAIA, dutineta 

director da Maternidade de H. I'ml» 
C o m p l e t a m . . , . i ao f f eae lTe 
Ü8U m m 

I » r . I l o m i n ^ n s J a ^ n a r i h ^ 
Moléstias nervosas. Hypno tUmo e sog-

gestão. l " : isr . n p p l l c n ç ã n d n f i 
c o r r e n t e . «1c- n l t s a f W - ( | t i e i l c - i u 
d e A r s o n v a l , em todos os caso» 
indicado*. 

R U A J A G U A X I B E N . 21 
Das 1 ás 10 i das ti á$ i 

pniai/ir.i 

l'iir<|ii<> I t i i i M c u r i o 
(SANTOS) 

Rerdisa--e hoj.- a inauguração da e;t..-
ç.io de banhos no P A R O I T : L I ^ R . X R . M Í ' ' I, 
nina das mais ticllas, s^iudaveis e elejçnn-
tes praias do inundo. 

D IK-HO editicio do hotel, construidi. e.--
liecialin. nte para esse !im, dispüu da iti,' 
-xiiua coimnodidadc e conforto, p.ira a -
rxitiiu. famiiias. 

Todo o serviço dc hotel (5 de 
ordem. 

Ainic.-ai ao hotel o.s srs. banhisi.v tc;n 
um estaheleciniento com q:i;:rí.o.-. rc.>cr\. • 
ilos para o serviço de banhos d»; mar. 

Hoje, abertura da estação, Iuft*erá gran-
de concerto, ]>' !.' esplendida banda d " 
musica infantil da Escola do /'oro d:-
Vicente. 

A Emproaa do P i r qno Balneário t l t i n. 
lio com presteza a toda a correspondên-
cia ipie lhe for dirigid;-.. 'K.l 5 2 

E ' lin il l i islruilt» | i ro f t ' s sor da Ks-
« n l i i Noi iiial tle N. P H I I I O , O X U I O . 

Kr. tlr. C a r l o s l . cntz . 
lllmo. sr. pharmacentico S. de M.icet! • 

So:ir"s.—Com a presente, venho : i n • 
o meu testemunho aon inuitoe qit' i j i r 
clamaram liem alto a ellicacia s 
X A R O P E l »E « i R . ' N ' l » E U A C n M l i i s -
T o , nas lironchitea rebeldes. Em po-vvi. 
d e minha famíl ia, affectada dc t enadw 
ma lironchite retielde a toilo o tratam M-
to, foi p.Lsini ,-n o suecesso do ••J' mar. -
vilhoso preparado. 

Pcrmitla-me que a este atti ^ta !•>, i 
«pie V. S. p«'ide fazer uno (pie r . „ . 
vier, eu accrescent.' os nnüto. 
mentos, com ijue nu. snbncr .. 

Carloi l.enl: 
Exig ir sempre : X A H I I P B D K Í Í K I M H 

C O M P O S T O 1'harmacia Aurora, ru.i An 
n? 

' »•* IÍT d-m-

U a a r u j á 
Inaugura-se, no dia 29 do c rr. nt . . 

c- tação halnearia dc « luarujá, a e.p: 
dida praia sem rival na America, . 
sua inroinparavcl lielleza. 

Os ipie qulxtrcm gosar das vartt . . , i 
de unia estação naquelle aprazível 
encontram todas as fac i l idade, e i .nfor-
to no magníf ico l iotel. Ha . além ih-
nos dias fer iadoi , o . bilhetes de ex< or-
tóo eniittido-. pela S . Paulo Ra: I * . .> , 
que dão direito a almoçar no tiuaruj 

Todo o serviço «Io hotel t fe i to n. : t 
R O T I S S E R 1 E S P O R T M A N sob adir . , 
ção do sr Daniel Sonqniéres. 

N o sabbado, 2o, abertura ila estaiao 
com um grande concerto pela cxceticii 
te orchestra »ob a direcção do profe» 
Rocchi. 

A estação no Ouarujá , ale'm cia , .-. 
vantagens hygienicae, constitue un ia i i j -
ta de elegância e bom gosto. i 
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l Y u l i a 
M'. redudor ilii Xidicia.—Pcçollio o 

(,n .i- do trunsníitlir nos poderea cotnpo-
Iciil"" a seguinte reclamação : 

ii marinho da Penha, a quo o Cama-
iíi i!.i » pomposo nomo do Avenida In-
i,mlniein, muilo longe de ser nina avo-
, !.i, já mio i' nem mais uma modesta 
,sM,!a de ro lagem, tal ('• o estado de 

ravel tlecadoncla <• abandono cin 
i deixaram oh poderes publico*, 

n v r a l u l o «rodagem», sr. rcdactor, 
,-or quo rs vohiculcs rodam pornhi 

;i : i.i, tra/on lo nu consumo da Pnulictta 
".i.:.. copia do mercadorias, inatcriaes, 

i m a s , ta! não acontece; infcliznion-
•y . veliirtilos nilo roâam, devido in-
i, aiierave) quantidade dc enormes u 
I ;'>u;ri<is btiIttcoB, cheios de lodo, onde 

alias ro.las dcsapparccom, devido tal-
Vf.- á iilliaeoiio do ubygino. 

i r as carroças dali, sr. rednetor, «'• 
.rito comparável á retirada dos 10 

, . . a á imunda do l 'oito Artliur. 
I. o erso de repetir: <Cesse todoquo 

it m's i nntig.i canti l . . . » , porque carro-
. se burros, unidos pelo lini oominiim. 
pi. ticatii pro licios de força, dextieza e 
o-minem que eiiipaiinam o brillio dos 
ir.dallioi de llorcutes, o o proprio ller-
«tilc, S" o fossein contratar para trans-
I alar l julo'1 da 1'iinlia para S. Paulo, 
:rsiito lhe, rccusaria, tomendo um las-

••'i. ri ilnetor, queria que aqnolles que 
t : i u dever do zelar pelas via» puliü-
ms ss piizajeni no logar dos itil-
• , i is r.uima «liados, porque só assim 
aluirir.ri t,s olli s o enxergariam o tual, 
i. . íseil «lias do sanar. 

Ms», não 6 preciso tanto. Tome um 
dos sri. vereadores o liondo da Penliu. 
I < adeante do Instituto Disciplinar, é 

: fatal, o bondo para: está na linha 
iti certeza, tnna carroça encalhada. M 

• o di^no vereador, quo não dovo ter 
-ss do voltar, for apreciador do Iti-

t.s contra os elementos iiaturaos, rega* 
Lu-sc-s, licau Io ao inesmo tempo edi-
lii ,»l*. 

ã <in ti cai roceiros rodeiam o vehiculo 
|,restes a desappuicier nus eiitraiilm» da 
tuna. 1 puxa pelos burro*, 'J empunham 
Lioasos rellios, 'J t/rudum lios raios tias 
io 'ns do raio da carroça, oi restantes 
preparam ns gargantas. 

!. amoral O quu puxa, qtiasi arranca 
i abuçua dos burros i o . quo Biirruin, 

liiu rolhadas ípicas; os que ajudain nus 
r ds», retezam os músculos, o u» outros 
.h". ' in rii s ntroariores ! liurr a c hoinci.s 
-vÃin, e, num esforço tremendo, deslo' 
•mu as ruous para a fronte ; ma», dc 10 
vezes, 9 « carroça torna atr iz ! 

ümlim, ar, redaclor, r tuna ealamitln-
Io, mna vergonha, o quo te passa na-

vi.i, quo não vô ha muito tuna 
. ida inuiiii i|)al.- -/.',/f»r. 010 10—7 

Cunee iç i i o t ios ( í i i i i n i l l i o s 
Atina l'ranrisca da Ptiresa, filha da 

ful'erida Maria lierlrudes da Conceição, 
, mo iinica e legitima herdeira de sua 

pn te ta contra a occtipação intru 
i dr um terreno sito uo bairro dos Vei-

. m u n i c í p i o da Conceição dos (iua-
,'lllflos. 

IV •/. esta publicação para que ninguém 
t< 1'Jtwr á ignorancia. 

S. Pauto. D. de Abril dc 1007. 
A:.N\ FK.WCISCA ha Pt UTÍSA. 

(0"3j 3—o 

4 

i 
l l r . \ V . ( i t i r i l o i t S p e e r s , 

W:ediro-0|.orador e paiteilo. Ooíi-
mltorio, rua de N. liento n. 03 
fsohrudo), ile 2 ts 4 da tarde. To-
lephone, 102i). Pesidniciit, Ala-
meda dos Uainlitis n. 1, utó iíj 0 
horas do manliii e depois das 1 
da tardo. Telepliono u. 404. 

!«» até 10 .lullio 

QyiVíKASIC HYDECROFT 
( •Uttjia hv/Uz — htUrnalo r Krfcniafo 

IÇSTAHRr*F,CIMJÍN'fO MODKT.O 
1 j!. MK.CAÇÃO, BQUIPAKARü A'.» GVMNASIO 

N ACIONAI, 
Cursos: (1 t/nuviniitl, Cunimerctal 

c J 'reliminar 
Ack.i-üc íiljcrta a niatricnla para o 

<";:»•.•>• Preliminar junto a este (Jymna-

Xejtte curso são adiniltidos aUnnno' 
cm qualquer <5poca do auno, qualquer 
qtie »r ja o estado de adeantamento, 
nrlle sc preparam para a matricula xio 
[ifiiiieiro anno do curso gytnnasial. 

ílompreliende este curso as .sc^uinte^ 
uiaíeritts: 

Portufjuez, ingl<*S5 e fraiicesç, aritlimc-
• >11, historia t.o l'rasil, geofçraphia, de-
- :.ho e call:^iapliia. 

Iudcfciadentc deste curso tainbem se-
i > acccitos cin qualquer tfpoca altim-
; s que se queiram preparar para exa-

^ dc admissão cm qualquer anno do 
;"."-() (jyinnasèial. 

1'íira prospectos c mais informações, 
im secretaria do CJymnasio ou com os 

. Ferraz óc Procopio, comniissario», 
i • Bom K^tiro n. 74. Knviaiu-sc proa-

<•'os a quem os pedir. 
>:t« Paulo, 1." de Atiril de 1907. 

O director, 
(12) 854 O. H vnsson 

1" 

( ) ] { . S Ê N I O R 

D K N T I S T A — A M E R I C A N O 

Rua S. Bento, 51 
1'i» m. 

Mn lhe r doent » 
I. i níqiie qinT—se quiter farar, uso 

1 [ ihilas de Tayuyá M. Morato, que 
\mdem na 

Casa I A B V E I . k COMP. 
50 alt 

C Mjoa t i . ea l o l í t c i i o S o a m 
(HKI . tSTAfK) ; 

Tem side cmproRa<lo com 
proveito |>or inuitOH medico® 
no li/mi>h'iti»mo, eterafnkm, 
rnrhitiimio, anemia, trbrrrm-
lote— - lteritta Medica de 8. 
l^inln*. 

A/ , í',ra<1n prla !>ire' laria firral de San-
•>• l\<>Hra da ('apitai federal, exerce no-

vel inHacncia no tratam,ento do tifm-
11 'li%ini>, nrra/fhmt, ra- hitimun, anemia, 
h'n-firme e i- util As «mas de leite, *s 
niançaa, aos velho» o «os convsleecen-
t' s de moléstias graves. 

I>c sabor agradavcl, é liem «cteito pe-
I' < aiotnsgo o mais rebelde a ontro» me-
ti Mentos e já conquistou ti ma repota-
«,.io ânsia lisonjeira em P. Pa« lo e » o 
Rio de Janeiro, pelos «eu» effettos, T » 
rificaio» na clinica de distlnetoe profe»-
sormi 

l*Tmtci* Aurora, tm 

h i i i i V i i m v i i t o d c l i x o n a m i a 
laço saber aos habitantes desta cida-

de que '"' nhaoliitair.onto prohibido lan-
çar lixo á rtt», devendo este ser ncondi-
fiomido oni vasilha quo dove i-cr collo-
cada em frente rts casus, das 7 ús íl ho-
ras da intinhii, afim de aer removido 
pela Empresa do Lini peta Public a o 
Particular. 

O corpo de fisealisação cxercorá rigo-
rosa inspecção, afim tio cessar o abuso 
tio lançamento, A noite, do lixo na rua, 
avisando primèlvnmeiile os iufractore», 
qtie, na reincidência, serão multados etn 
fiíCCO, i.r-ri do acto u. ú, de L'J do Ou-
tubro tio i-jor.. 

Primeira HccçSo du Kocretnria lirral 
tli» Prefeitura <!o Munitijiio de S. 1'uulo, 
ao do Abril de ÜI07. 

<( chefe 
5—1 alt. 075 Alberto du Conta 

D K C L A B A Ç O ü B 

De«l«rNflo 
Declaro t|tic, no interior, para onde 

em hrt t> segtiirei, não tenho ropresen-
tonto nem viajante quo esteja autorienj 
do a vender vinhos cm n.ci noinc, po» 
dt mio os pedidos ser tlirigido» a rua do 
Comuiercio n. p.l, ou ti caixa do correio 
n. 484. 

10—8 alt. 809 A T.apa, 

Compaihii lana! f i r r to Campineira 
AVlflO 

Prcvine sc nn publico qnt>, duranto o 
n'.oz de Mhío próximo futuro, vigorará 
nesta estrada n taxa ao cambio do 16 
dinlieiros, importando cm aci rascimo de 
tífl o'o, sobre ns bases dus tabellas 1-A, 
2-A, 3, 2-11 o do 6 a 17; sal ordi-
nário mais 12 o o, o café uabase de í>30 
réis por tonelada hiloinetric». 

A tsliella U A etu trafego mutuo está 
isenta tia upplicnção da taxa cambial. 

Campina*, 21 de Aliril tio !!i07. 
Alfrcilo /{. da Silra e Olheira 

:i—1 0711 Tnspoetor-gcral 

Cinipiiliii Paulista de Va Feireas e 

Fluviais 
No proximo tnez tio maio, m-mlo dc 

11 dinlieiros a taxa cambial pura appli-
cação da tarifa movei, tis baees das ta-
bellus 1-A, .1, 3-A o 311, t! a 17, terão o 
aciresciuio do 20 o'o, com excepção do 
café e do algodão, quo pagarão a taxa 
adtlicional do 15 o'0, correspondente tto 
e íubio de 17 ilinheiros. 

As tabcllus 1, 2, 2-A, 4 o 5 hi> isen-
tas da tarifa movei. 

S. Paulo, -J0 tle Abril do 1Ü07. 
3 - 2 1>IÍ) «It. Adnlpho Aw/urlo Pinta 

Chefe • o eseiiptorin centrnl 

Estada ia Uno Sorocsiiatia 
TAHIt-A MOVHt, 

l aço publico quo, durai.te o inoz ile 
maio tio eorrento anuo, a ttrifa inovei, 
nesta estrala, será calculada n> cimbio 
de lti d. por l$U00, coriospontlotido ac 
augmotito do 2tJ o'o, nus Imsi s thn ta-
belltis 1-A, 3, :.'-A, :M! o tle 0 a 17, c 
do 12 o;,) nas bases tia tnbclln 4-A al-
godão oiii caroço). 

Continuam oui vigor tis tarifas tllífc-
cnci.tes para tafé, na tabeliã 3, calcu-

lada ao cambio de 17 d. por 1SOOO, e 
café das tubellus 3 A o 3-11, o algodão 
cm ratuti, calculadas ao cambio do l'i d. 
por 1$U00. 

Os despachos d^s generis chtfsifloados 
nas tubellaM 3, 3-A, 3-H, -ca fé (3, 3 A, 
3-1!) 4. 5, 7 o s, continiíam a tor o 
abatimento do 15 •» o quando feito com 
o peso do 12 toneladas nas condições 
jA annunciada*, 

S. Paulo, l!i dc Abril tle 1!»07. 
Alfredo Maia 

9—3 OõC Stiperinteiuleiite. 

ístraia de feiro üowahaaa 
HHnreçío m: TAHIfAS 

Vaço jiiiblico que, tio dia P. do Maio 
próximo ein demito, iih tarifas do pa-sa 
^ens na setção 8'>r<icabauti, e madeiras 
ein to Ia a linha, serão calculada* sobro 
tis seguintes bases • 

T Í 3 £ L ' l A 1 (p: s s j ga i i os ) 
(SecçJo Hor ,c..l aua) 

Paus I". classe 
He 0 a 50 kms HO réis 
Do 51 a 100 knis. . . . . 70 » 
I 'o 101 a 2ij0 liO • 
1>0 iOl a 300 51 » 
Do 301 a » 
De 401 cm dcantc. . . . 30 » 

clauc 
He 0 a 50 kms 40 réis 
De 51 a 100 kms 35 » 
De 101 a 200 . . . . . 30 » 
fie 201 a 000 • 36 » 
Do 301 a 400 > 
De 401 cm deante . . . . 15 » 

T i l E U U 12 • 13 
Madeiras cm gera . brutas, serradas, 

lavradas ou app.irc-ihadns, até- o cum-
primento do 4m.r>o oit até n peso ilo 5 
toneladas, ou 0 metros cubicos: 

llate por ratjfln de ã toneladas 
(Com variação cambial do 5 o o e itre 

20 o 10 d.) 
De 0 a 150 kuis 240 t ' l* 
De 151 a 200 • . . . . 21) • • 
De 201 a 250 > . . . . IfiO • 
De 251 etn diante . . . . 80 • 

As ma loiras até o compiiincnto do 
:'m.60, ou « té o poso dc 10 toneladas, 
ou 10 metros cubicos, pagarão o dobro 
da tahella acima. 

As madeiras até 12m.00 dc compri-
mento ou até o peso tle 10 toneladas, 
pagarão o dobro daquella tabella o ma!» 
25 o o. 

S. Paulo, 19 de Abril dc 1907. 
Alfredo Maia 

3—.'! 957 Superintendente. 

Estrih li fim Smcibaia 
mi.HliTF.S DK KXLI RSXo 

Kaço ptildico que, do dia 1'. do Maio 
proximo em deante, serão emlitidos 
l>ela estação de S. Paulo para ns de Ytú, 
Sorocaba, Tatnliv, Itspotininga, '1'ieté, 
Kotucatri. 85o Manoel, Agudos. Ilanrti, 
Avaré, Mandnry e firaji i , bilhetes de 
« « c a n t o de IDA e VOl.TA, »» l idos por 
30 dias, com as segiiin'cs redotções : 

Para 2 pessoas . . . . 6 " ' o 
» 3 > . . . . 10 o o 
• 4 e . . . . 15 o o 
> 5 on mais pessoas. . 20 o o 

Ksws Klhete» dite» direito a 10 " o de 
redocçâo no» despachos das bagagens. 

8. Paulo, 19 de Abril de 1907. 
Alfredo Maia 

i) 3 955 Superintendente. 

ANNUNCÍOS 

A' I s t M w <*• Parto O m l . I M ' , « tom 

tllraz liifano, seus filhos .loão, 
Henrique, 1'edm, I.uiza, I.eonoi, 
Isolina, 1'lorisa c Eloreutinu lii-
fano, Maria Francisca llilano 
Alves, Antonio J. Alves o rena 
filhos Pedro e Vicente üravina 

(ausentes^ agradecem a totlas as pessoas 
que aconipanhnrain os restos inortnesde 
sua sempre chorada esposa, infle, so^ra, 
a vô e irmã, 

F o r ( m i n 4 a ( t lnivi i iu R l f i t i i » 
o do novo convidam a assistirem ú mis-
sa do >' dia, quo mandam rezar na 
quait.ffcirii. 24 do corrente, na egroja 
de S. Francisco o, por mais i slo acto do 
religião e caridade, desde jú agradecem. 

9(15 :s —2 

Inglez 
20 -- RUA BOCAYÜVA - 20 

MPHIOI I » I t C U M T / 
Formando novas clanses, aeceitamos 

matriculns até o dia 2 do mcz proximo. 

20 -Rua Bocayuva-20 
23, 25, 27, 28, 30, 1, 2 974 7—1 

Café em pó a S10 réis 8 kilo 
CAFK AMERICANO 

M t i s t l r s i l e i \ o v ( - m b r o n . J f t 
770 mcr . 

Para botequim ou restaurant deconte, 
armazém dc seccos e molhados ou casa 
tle pensão, ofH-rotiü hfl um Itoinctn com-
petento. Cartas a Manoel Araújo, aveni-
da Ittiiigol Pestana, !7« . 941 ít—3 

C o p e l r o 
Precisa so de um do I I a 13 nnr.os o 

huo tenha pratica. Informações neslo 
jornal. (4) 

HOMENS! 
MULHERES 

K 

• inércia ver o vos-
so futuro? O QUE 
SE l.E NA M Ã O : 

Itevelação sobro o 
caracter dus pessoas, 
O PASSADO, o PltE. 

ÍNT i ; o o I UTU-
Tudo encontra* 

r'*is, lendo e consul-
tando o monumental livro A I H Í I -
X 1'ni grosso volume iMnstrado com 
milhares dc gravuras, 5Í0ÜU. Pelo. cor-
reio, .00; á venda na l . i v i ' : u - i í l 
r c l x r i i - i i , BDA S. JOÀO N. 4. 
777 it It. 10-10 

CRIANÇAS S?' 

E S C R 0 F U L A S 
AcoiiseUiamot sem pro úõ pessoas 

aciiniinettitlar, d'csta lejsto afTiftção 
que tomem óleo do fígado dc ba-
calhau tle llcrthâ. K' o melhor dc-
purotivo do sangue, o eis porque 
elle cura cotn certeza o sem abalo, 
as moléstias quo provêm tia impu-
reza do sangue, taos como as cs-
cr.«fulai, os humores fri. s, os tu» 
lunres brancos, os ozagf. 

Por Isso, a Acartcmlailc Medicina 
d<i 1'ariz tomou a pc.ito approvar 
esto medicamento para reeommnn-
tlíl o á confiança tios doonb s. K" o 
uuico oIpü de fluido tio baraliiuu 
q i i í oblove esta spprovaçRo. L'ina 
colher, das dc sopa, a cada refei-
ção. O vidro, 2 fr. 50. A' venda cm 
muitas pliarmaclas boase no depo-
sito Roral, Casa I.. Frero. 19, rua 
Jacob, Pariz. — Enlja-fo que o vi-
dro tenha o nome do Uerthé. 

I'.-S. — llivotiimendamos espe-
cialmente o oleo do li atto tle ba-
calhau tle Bortlié para as crianças 
que necessitam dc fortilicunte u de 
«In nnitlvo. 3 

Â L l i L U A m U 

{ • i ^ n u i * H l n * a t i i i t t k i J J 

I l.l.t TUICISTA-CONSTItrCTOU 
Telepl.ones, t ampainlias, pira-raies e 

todos « a muti r u s t ara ost.e r.tino.— 1'a-
zeni-se installtiçOes o «eco t;tni-so ton-
ct-rtos. 

H . l » A 1 1 1 > 0 

LARGO DO OÜVIDOIÍ, 3 
£17 Caixa postal • . 507 m. 

Vinho Cassa l l io 
13 ANNOS DE 8UCCE880) 

Doencrs do «stomago, anemia, doenças 
nervosas, lynipliatismo, fraquesa, ruchitia-
ino. tubcrcuh t e. 

I.argo tia Sé n. 2, lia mel A Comp 
(2fi -183 

S a p a t e i r o s 
Precisam-se bons offii-incs paia traba-

lhar por peça, a ponto legit 1110 e um 
pespontad'»r para trabalhar por inez.— 
I.A INTKRnACIONAI . — Uua fieneral 
Can.ara, 90. Santos. 971 3—2 

P E R R O I 
U E V S N N K I 

Unicw approvodo I 
ptliAood-rmlü^fSacticintíiPorA» 1 

AiiOíSA, CK l^ f t » , CflillBAK 
fiiji/ • r»!». 4a "Ur, \,n f abrieants" 

FÊSfSfUOL 
Q u b w e n n k ] 

O maia «ccnomlco, f 
O tanico r«rruginoro lati* I 
teravtl noa países ]nentea.j 

extcin o í b l i . 0 r»A 
4Hllfcl dss P W K i f l í l l B

c l o j o u r i i i r o x : 

l l u » tXm a . B « ! 
6 » A O C O R V O 

R o a A n c h i c t a , 4 — ^ T í a c S o 
4 1 N T O K X O K K K I O O K K A I . 
Todos on dias on almoço e jantar, os 

apreciadores tle boaa co-nidas encontra-
rão nborowjs pratos apropriado» « o dia. 

Magnifiia sdega e mestre d® eosinha 
de primeira ordam. Asneio e promptidio. 

AKTSIBS UT iSS K KSK 
T e l e p h o a e , 1 3 2 7 

Grande efflcina de costuras e confecções 
PHEÇOS ItAÜOAVEIS 

B | V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s e m e n i n a s | 

A< ( K I T A - N K cuco iun ipnt la |iiint (|Uiil<|iitT l o g M - «1o I n l r r i o r 

APURADO GOSTO c ELKOANCIA 
HENRIQUE BAMBERG-RUA 8. BENTO, 68 

M . J M I U . O 2911 

AOS OPERÁRIOS 
* L e i a m e m e d L l t e m 

^ I M L O & j T E É O E B T A . . . 
So cila vos surpreliendor hoje, taivoi nada deixarels para o pão de amanha, 

«os vt ss .-s filhos queridos o a v usa carinhoua esposa, que vos ajuda na luta | o .". 
vida, porque a iniuituadn íoinuneração do trabalho do cada dia não ves periçitto 
fazer um pecúlio para o futuro ; entretanto, com facilidade poderei* conseguir a 
pequena economia, bastante para sustentar um seguro sobro a vossa vida, nas 
condições oiti quo oa fax a acreditada Companhia R I 101<< ' I ' M I O . 

N c g i i r o s p o p u l a r e s mo alcitiu-e i le lo i los 
AjioIIcch d v i v i i i 5 » o H | A p o l i c c x d e r é i s ü . t o o M I 

, , , , „ I tOMOtM | „ i t •< . IUMI I IW 
. . , , t i 1 : 3 0 0 » | „ »• . . ; { !n«»«><# 

a : » » » » 1 , . 4 : 0 0 0 1 * 
Fstus apólices são contratos do seguros, nos quaes n Companhia se obrit>a a 

pagar o seu vr.lor integrai A fnuiilia tio segurado quando esto morrer o este obri-
ga-se a pa^ar ti Companhia pequenas contribuições mensaes, duranto 10 annos 
oémnntc. 

Su viver mais de 10 annos, o segurado não pogar.i mais contribuição alguma 
c n sua família receberá o importância to ld do seguro ipiando cllu fallecer. 

Se o segurado fallocer, tendo pago somente uma contribuição mensal, a Com-
panhia pagará integra!monte ti quantia .ogurada. 

As contribuições mensaes surSo de 2$500 pura cima, confórino a cíadc do sc 
surado c o valor <Ia «police. Veja-se n seguinte : 
Tabe l l a do contribniçCas mausae >. ssgaro do vi«3a com prestações vital íc ias 

uma apólice d » fiOCg 

l\dide 
Contribui 

['tlO 
Kdade. (:••>• tribui-

r'o Kdade Contribui-
(«To 

De 20 a 
» 111 a 27 
» 28 a HO 
> 31 a 33 
> 31 a 3ú 
. .10 a 37 
» 3S a 30 
> 40 e 11 
> 4 -j 

l$'!oO 
l$ loo 
l$úoo 
1 i<kio 
l »7oo 
lrHoo 
l í l loo 
'J: 000 
231oo 

Do 43 
» 14 e 4"> 
> 4U 
> 47 
. 4H 
> 4!> 
> ÕO 
» r>i 
» 53 

£$2oo 
2Wiiíi 
y^-i i • 
ys-6, o 
ÜS ioo 
-o7oo 
:<?t-oo 
1'$' 0 3 
8$ooo 

Do f 3 
• r,i 
. Gf> 
• fui 
. fi7 
» 58 
> 5!l 
» GO 

3$ Ioo 
:i$'Joo 
3$-Ioo 
üf'lOO 
3S7oo 
3$í)oo 
4 í l o o 
'1-7 Ioo 

Não ha quem trabalhe o não possa ter no fim de cada nicz, m.tis 011 menos 
2 ! ' f;1 para fazer mu seguro do réia ."OOrooo. 

Se uni opi-iario não pótlu fazer um s-giiro maior do ROOSooo réis, no incnon 
desta quantia devo f:tzel-ti, porque, q-.iaiulo lia necessidade.--, 50O.rOO'> ó tuna quan-
tia muito valloss. 

' íuo r, por morte, 11 io põdo levar ti sua família um pecúlio, já f iz n uito <!ei-
xando-llio num s ' g - . íi .O.iooo r -i-, quo Borão bastaut -s, ao monos, par i o pão 
indispensável ti vida dos lilhiulios orphaundos, da viuva dt-sol -la o, ás vezes, dos 
velhos 111 .*, todos sem o arriino do Ijt-.tço forte quo os sut tentava. 

OS SEi i r i lOS P O P n . A U E S ESTÃO AO AI.CANI E HETf iDOS: o» egois 
tas o <,s iiii.os mio deixarão as suas famílias o 1 Cf. '.-< i'« <lo um sinuro. «ind 1 1,1,e 
p--q cuo, tiú l igrr da desolação o a miséria. AS APOI. ICFS d i M l O I f l l " 
l i l f > alt 111 da garalilitt certa da tini t q.i :,ti • para a f.iiuilia, no t aso du morte 
do «-t i t-hefo, p' ileni tanibeai ai 11!ar a e.-te, eimpianto vivo tom .. rcdiilindn dos 
s rteios: incdiaiilu o pcqUJiso iiu^mcnto do tico réiti nua tuiitriliutç'"i-s nictis os, 
as apólices ontrain cm dois sorteios c cada tiuu.oio s rteado dá ao segurado 
51111M111H1 c m « l i n l i t r l r o ! 

MI.UCIRIO—Ssecão de Sepres i'e V Ja 
peslta uo Thssoi io. 400 000$; Cort- s pnte.it, u n. i n 20 

SEDE SOCIAI. : Avenida Central, l i7—l i lo DE JANI-.llíO—Eu. seguros tle vida 
é a primeira companhia nacional que opéra no líirsil, garriüindo os sv.-s 
coniproinis^os com uni deposito 110 Thcso :ro 1 c-k-ral. Ageiuiaa io< Estad-.. 
o 0111 1 urtiigal. KM S. PAUI O 079 

Tatiisiráo ã Siiva e Amando HoririgutiS tícs Santos & Go?r«p. 
Fraça Dr. Autonia Fr ido . S • H i a Di t l t j . 13— Telopbrnct.131 o ICOi 

A g e n c i a Geral Ias Loterias da Capital Federal 
< 3 0 - R U A D X R E I Z T A - S I 

JDUO ANTUNES DE ABREU & COMP. 
H O J E H O J E 

2 0 : 0 0 0 8 0 0 0 « 
voa 2*000 F O K 29d 39 

B a t > l > a t í . o p r o x i m o 

2 1 <!<> c o r r e n t e - - G r a m l c L o t e r i a «h i ( ' a p i t a i K e t l e r a l 
T R E X I O M A I O R 

«r -100:000$e00-Ii 
I M P O R T A K T E P L A N O 

iOni J u n l n t p r o x i m o — ( S r a i i d e L o t e r i a <I<j S . \ < > . 1 0 . \ G 

4 0 0 C O I S T T O S :>» s o r t e i o s 

A preferencia para a compra du bilhetes desta unindo loteria devo ser dada, 
por todos os motivos, a esta antiga oacr id i t ida At íESCIA <il l;AI.. 

Os pedidot snrfio satisfeitos c îni a máxima pontualidade pelos u í i t i i I c í i 
i r t '1 ' i iCK ( I n * ' o i i i p s i i i l i i i i l . o t c r l n s ! N : i i - í o i i ; i c h d o l t>- : rsil 

Jttlio Antunes de Abreu % 
. - 3 9 - S F a u i ) 

C A I X A B O C O K B B I O . 77 9 7 8 

Elê ancia, belleza e mocidâde! 
ObtfK-sf, principalmente cão áesenrando dos €&3C!iL0S 

O T o i i i t * » l l - n t T l i l l l estimula seu crcsciuiento, evita a queda ou caivicio 
0 dá-lhes cxtiaordiuuiio brilho. 

Tiia, raniilameute, tu iasj-as, que são as causas dc sua quéda o e:itbf.mq i3 
cimento preniiituro. 

A l o c f t n m i t l « * l i l l l < > I < ln devolvo aos cabelhs brancos, SEM < >S TlXt ,111 
porque não 6 tintura!) sua cor primitiva, pura cujo resultado ' i.WíAXTilJO, i» 
bastante um t:ò frasco coitf-.ervulido-uo com sou uso perinanente, sem a [. :.. -a o 
nociva iit-cttssi-l.itle du os pintar. 

4. i\l:lBl.ll\ & <!., fabricantes, Cann»inas-.5rr«u". bír^vV»: 
532 Pygina. ion. Fachada stc — Em Santos, Rodolpho • o i m a r f t M . m. d . 

I I U K P R H E Y 
CAUBESCI j I .O 

DI.M:I; i i i : A 

MâRATILBA CURATIVA 
- P A 2 A -

d o i : i : s _ | . m o p i > f i m \ s I c a t a i m s i i o 

JMI.A.MAÇt.KS i ,.,: \, . , , , . m V < í I V ' NEVi íA l.t il A 
CilKT.Md KAS | I IMIEI-MATISMO I 
Q C E l M A D U l i A » I 11 v ! VAHIX ! TO.-S!-: 

I I I J M P I I K l â Y N M U H l I X l i t . 
M . I I I — W i l l i a m S « r e a « , N o a • o r k . S . U . A - K 0 111 

A Õ ã i r ü s o e i T a b s 
DE LA HAI .Z I ; & ('., U i o l u Jni r i i o f I»nono.i A irr . i 

A' rmiltt eu • tadiW an pluir,r.t- ias « d roí/a rins e no.v rf ̂ .•••.il-iriui 
a A R T J E L , O . — S . P a u l o 

I n ica ciisit t|ii i 'otri>r<'fc l i i l l i ( ' << ' s ' . -n i f i s i las LoUrias <!•; l'wi'o 

Ninguc-ni comprará bilhetes du l.tteriss a m o for i.n ta i AO i \ | <» 
PEETO, q>ie resolveu uma medi l.i de orando alc.iucj para a sua fiv,;u v-.a. 

I l i l l i o t c s i í r a t i ü d a s L o t e r i a s sle S . P.ÍIIIO 

V e t . - a m s<'» e s e n i p r t ; 

F. BllbGM&l-l)l'tl I 
VINHO QUINADO A P E R I T I V O ' 

O n i i i i s a g r a d a v e l e i n a i s p u r o t i o s f j u e \ i e r a m a 

e s t e í n e r e a t l o 
977 nlt. 10 1 

:|AO GATO PRETO 
L a r g o t i o T l i e s o i r o , i ) — S . 1 ' a n l o 

l a v a r a Ü O ^ P S & i Cosa&id. 
937 ;i.> o mi,. 

Revolução em S. Paulo 
a 

^ o v i d a t l e s premiadas ccm lueilalhas tio oito r.a exposição do 
Milão de 1900: 
• A " N 4 * A - — O r e i t i o s v e r n i o n t l i s , 

1'rocui-Pii i «-in «|iiHl<ji i fr i i f K o c i o 

Vnlco ConcsisloBario para o Bras i l : 

E . A C Q U A R O J V E ^ R j a Seminário, 4 
785 14 

M. B A R R E I R O S & COMP. 
A g e n c i a d e l o t e r i a s 

A * v e n d a t o d a s a s L o t e r i a s d a C A P I T A L FFDERtL o 

do ESTAIHI. 
4 9 - A — R u a D i r e i t a — 4 9 - A 

8.». 5.» e_sab. HU2_ (5;_ 

CLINICA DENTARIA 
O c i r u r g i ã o 

dentista Narciso 
flitror.o, forma-
do pela Escola 
fytlon t o l o^ i c a 
desta capital, e-
xccuta todos os 
trabalhos com o 

msximo esmero o trabalha pelo aystema 
Nortc-Americano. Extiuci/ies de dentes 
sem dõr. Oarante os trabalhos e acccita 
pagamentos etn prestações. 

OABXJTXTE 
K n a d r N. J o i o n . 43—Hohi-nilo 
H.1S Ketjtina da Una Formnua 2ã—12 

A't mães de família 
Elix ir Matricaria Fhssphatsãa 

Preparado por 
I1ENEDH TO A. DE S.< 

Anatysaáo pela ÍKrei lnria do Servira ,S'I-
ritarin de N- Jaulo 

Esto Eli i ir * e-i prcgailo com vnntn-
nem para facilitar n dentieno e prevenir 
ns enfermidades que sppareccm nessa 
^poca, como scjsnt : desor»lons do esto-
inaito, colicas, diarrhéa, febres, tosses e 
convnlsrtes, etc. etc., qne sempre amor 
me'leui as creanças nos dois primeiros 
annos da infância. 

Com o uso deste Elixir de Matricaria 
Phosphatadn as crcam.as crescem fortes 
coradas e robustas. 

Encontra se A venda: 
Na Pharmacia Sá, em Ca^apava, c em 

todas as bòaa phariuacias e drogarias, e 
em H. Paulo n » 
Dro fu i» Baruel a C 

(Depositário* p r u t ) 
310 terç. e »ab. (ICgj 

A n n a e f t o 
Vende-M u m rica armacio de ran.l 

la, com grande «acnlptura, estylo inoder* 
no, eoss vidro* é e las.SO por Om^O. 

Aeko-s* á roa Jnaé Bor ihe io n. 41. 
Qmlaaer Mgocio dar* ser tratado M 
" - ^ ^ 970 10—t 

1 ' o i i p n n h i a Mechanica e I m p o r -

t a d o r a d e S . P a n l o 

i v i i s b i l e v n m e , u 
Slgie BE IIPIITKU 

< irarde importsçjfo de materises r«ri crwi-
*trueç2o c para e-tr»<la de torro. 

Cimento, j In! o <le rijja, vigas de ferro. 
I erro c aço em barras o em chapa-, io 

bos pretos e galvanizados arame farpado, 
ferrr» f-t», telhas de rinco, correias, carrCo, 

(ara »w«chinas, tinta ,̂ breu, imkcaas-
*. rn. m (I) 

Grupos Escolares 
1.' bom sabei quo a 1'NICA CASA que vendo FAItDAMENT'J.S COMpr. . " "S 

COM I IONEIS PttOrl.IOH e DE PKESCII IPÇAO é 

Ao Fornecedor das Escalas PubSicas 
R I A JOSir liOMI ACIO, 2!1 Kl A JOSfc' lIOMi ACIO, 2 

Oflpa dirigiflrt por A. UCHíOTANl, on<!o sn acha tu Io o que precisa. i n os 
batalhõe* rsrolaro», secção f-xon iciop milit-iren. 

C H A P L O S p a r a J A R D I M D A I N F A N C I A 
Casa dc roti/iança—Importar/)o direita—J'nçoi "»'•—Lii.ittn!i-,i.ii09 

Rua Josó Bonifácio, 23—S. Paiila 
Õ4-J Í ABHICA DK IIONETS 

LOTERIAS DA CAPÍTAL FEDIilíAL " 
E X T R A C Ç Õ E S D I A B I A . í = ! 

Os mais importantes prêmios 
O S M A I S V A N T A J O S O S P I , A \ O S 

I f V l f A V qa * dlstr ibtam l a n o * bsiisür.ics m i t i E S T A D O e D i V ü U S O J 
V H D Q Kua.811.. coufóras art 2 S X I V ds V.O ds Onismtra • s.n 
Tlrtad* do contrato larrado t u 27 d* J.nslra ds l'»OJ na Ol rs i tor i i do COR. 
X £ S C I O S O do T H ü S O i R O i X ú J M l l , • c m suai sztrac ;o»s i i t e i l i i a lss 
p*lo M T M I O n O E B U 
Í I U i a i Q q u e t ê m d e p o s i t o n o T i l K S O I l i O F K 1 » K « A I , ilt- .»0»:<Mti)ip 
H R I w M * * » * |wrtt n irnriniMu d o nci is |iri>niios ->: «• * • 

Amanlxa 
1 5 :0008000 

Inteiros por a § 0 0 0 

H c j e H o j e 

20:0008000 
Inteiros por 2 1 0 0 9 : 

Chamamos a at tsnç lo para sst* magnífico t l aao eorre f m 7-1 do *or-
reate por • IOOO. 

O K A N D K E C O L O H M A I . P I . A X O P A B A N. J O A O - K x l m r ç a o r m j n -
• • n l i o p r o x i m o 

4 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 0 — I''"1
 s o r t e i o s , M > I I I cgnal 

Os bilhetes de»tas acreditadas • importantei loterias acli.va s í á Ten i i a a 
todas as localidades 

Os pedido* do interior ser To remettidon com toda a pontualidade e dá-s» 
vantajoia rommiasão aos sr-, aci nte*. 

Agente» gemes e. únicos rei>resenhtnlri da COMPASIHA 1)1'. LO-
tMUAH NA CIOSALS DO li IIA ti IL XO ESTADO DL S. PAULO 

Ruben Guimarães & C* 
laa li «• N T M b r a b. I-B — Caiu ft. «7 1. Piilt 

t 

1 
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m t m m K a m m m m m m m m m m m m m m m m m — • i n 

Brande Laboratorio e Pharmacia Bomaopathica 
.FlWZMflW^lf ptr 

MiBK/AMB(T#8 INMttATIIOIS fUI GORAM: 
A I MEIDINA : Cura • loaarrbéa chronlra • rcceate • m i m m m ü i u I u . 
C A R f O B I N A : Cuia tosres, fcronchite», dores no peito, castas e lados. 
C A B P U U S CAKD08 : Cura maleetiaa do cora«*o e hamorrboidaa fluentes. 
G Y F S C M BRA6ILII5NSE: Facilita • dentiçfio e tonifica u crianças. 
BEÍ iORINA: Cura a febre intermittente (sosOea OU maleitas). ' 
ROSAL1NA: Cura e prevlne a tauae coqueluche. 
CONfcOLARINA : Cura a tuberculoae pulmonar, eui primeiro e segundo grãos. 
S A N A G R V P E : aberta a ii\Jlutnza e cura constipaçSo com febre, tosse e doroe ns 

coipo. ' . . . 
CAlt ICA AMERICANA : Regularia» a* evacuações e combate os incommodos em 

rcnsrquercia de purgantes. 
SANA HYPH11.I8: Curr. syphilis. lympliatismo, rheumntisino syphihtico e molés-

tias <!a pelle c coiro cabelludo. 
ESSÊNCIA BENEDICTINA: Cura dores de dentes e ouvidos em 6 minuto*. 
DUARTINA— Tonico rtccnitituinle: Cura nsuraalbenia, anemia, racbitiaino, dyspe-

• BÍM e todos os incommodos do appareibo digestivo. 
B A N A t T H M A : Cura a asthma hereditária e adquirida com dyspnéa ou falta de ar. 
V1TAL1NUM: Rtetabelcce a potência viril aoa dois sexos. 
6ANAFI.OBE6 : Ct:ra a lcucorrliéa (flores brancas), caractorisadas por um corri-

niento da vaiiina. 
EOl .ORIFORA: Auxilia o parto, combata as eólicas uterinas e mais symptomas doa 

BASSUEWA : Cura golpes, contusfíes, frielrna e unhas encravadas. 
OI.EO DE FÍGADO PE BACALHAU—Tonico rtparador: contra anemia, falta do 

sangue c desappotit», pailidez, magrez», racbitiamo e fraqueza orgânica. 

O s medicamentos acima l i o aeonselhadas vetos médicos ksmcsepatkas i 
paafcates d * m*4o d e s e w t p a ( l n u i S J I M M SMKS r a ( l i U l > ^ 

vÍ'~Ã*~JÕ 'COBOAJIBO U M A Ã O V Z A . Caiáaáe eom aa~iaite f8ee 

( r i t t ü r - i i M a i i s » i « H t n m i m l i t l i tamirt* i a t i i t a t t , p l i l i s 
l i B U T m i e O L O I V M I . M I C O S l A I O i T I » 

5 - A — S i n a M a r e c h a l F t e r i a n o P e i x o t o — 5 - A — [Proximo ao 

ALLILM SATIVI M 
Especifico para abortar e 

cuiar u Infltunza, Comlipa-
tfies, Tostes, Coqueluche, Fe-
bre c todas ua moléstias pro-
veniente! de resfriamento. O 
legitimo A L L I U M leva a mar-
ca acima e vende-se u„s dro-
garias e pbarinaciaa n em 
casa doe f »b ricnntcs 

Cardoso & G. 
RUA 

Hareokol P lor iaao P« !xoto 
B - J k 

Rio de Janeiro 

k 

Tercms Ci it i c . « • l l í . i ' 

A, v o a d a a n 

ALMEIDA CARDOSO A OOBKP. 
o i p a a » d r o g a r i a s • p b i 

até 
18 «et. 
C18 

CAPITAI , e DO INTERIOR DO ESTADO DE R. PAULO 

Ç S E O B E B Ê SOUBESSE, 
E L L E D E I T A R I A F Ó R A S A B O N E T E S B A R A T O S . 

O bebe nflo pode dizer que 
sabonetes ásperos ou impu-
ros cuusain seus delgados 
poros contrahir, com suji-
dude dentro. Elle não sabe 

o que dá causa á 
suas b o r b u l h a s * ou 

J brotoejas. Elle sómen-
tc sente os resulta-
dos. É fací l obter 
sabonete puro,—sabo-
nete medicado. Pedi 

> de Rcuter. 
S A B O N E T E H E D I C A D O D E R E U T E R 

CURARÁ A CÜTIS DO BEB&.J2 TORN A L - A - M A RIACIA E U Z A 

C o m e ç a i a usa l - o h o j e , p o r a m o r d o b e b i . Obser -
v a i - o c a n t a r , e m v e z d e c h o r a r . _ Seus i n g r e d i e n t e s 

Buav i sadorea c med i c inaes e s t ã o m e n c i o n a d o s 
e m c a d a e n v o l u c r o . 

Pensão Allemã 
XJTJIZ SPIESS 

20, 22, 35. 37 — I n h r i Mm - 20, 22, 35. 37 

Q U A R T O S B E M M O B I M A D O S 54 D i a r i a , 5 S O O O ; p o r mez, 110$000 até ÍGOSOOO; 
e x t e r n a , 7 0 S 0 0 0 

30 VALES PARA 39 REFEIÇÕES, 3 7 $ H 

Capital Federal e S. Paulo 
j H O J E 
\ 20:000$000 
d P o r 2 t $ o o o 
2 L o t e r i a da C a p i t a l F c i l o r a l 

Quarta-feira 

10:000$000 
P o r i l « S H o o 

L o t c r l u d e H. 1 'nnlo 

Sabbado 27 do corrente 

G @ 9 : 0 0 0 $ 0 Ü 0 
P O R 4 $ 0 0 0 

E m i f i d e Maio—Crainlc Loteria de S . Panlo 

r o n . » $ o o o 

P n r n p e d i d o s , i n i b r m a v õ c H c p i i K i i i i i e n t O H « l e p r e m i o n 

CASA L O T E R I C A 
AGKXCIA PAKA TODO O P.STADO DA U1TERIA I)A CAPITAI. I'1'.DHRAI, 

Amancio Rodrigues dos Santos & C. 
TUA ÇA ANTONIO PRADO, 8 — Caixa, ltíti. Tclephonc: AMANCIO 

Clottas Indígenas 
O agente neste Estado deste abençoado romedio, único que cura radicalmente — 

Rhi umatitmo, ilór-assialica r paruUjt ' /, pcrmolivos (não só de moléstia em presoa de 
eua familia), romo poi' ter de viujur n.» propaüanJa do dito romedio, consliluio o 
sui)-aí.rci]le ile|ins''tnrio das Gottas Indicenan, os sra. LUIZ DE FIGUEIREDO fi C„ 
proprin'niios ila casa A Apparcríihi—Una <lo Carmo n, 20, em frente ladeira, que 
Ãc.im ericarieíndos de receber toda a correapoiideiic'a do |)Hliilos o eiuomm. ndas 
a mim diiizido.s que com a máxima jirnst' z i o sem alteração de preços satisfarão 
«is oxigenei s dos coífro:n. como sempro tenho feito. 

8. 1'itulo, 2 de Outubro de 1M(W. 
r i a u E z a n s o C O I M B R A 

C'ONTINI'AM DEPOSITÁRIOS 
S. PAULO—Os srs. L ima Santos & C., Drogaria Silveira, raa do Comsnsr-

clo n {:. —Oa Brs. Sonsa Aguiar 8c C. m a Floroncto da Abroa u. 31.—Os >ri 
JKonteiro Soars j f< C.. roa Dsre l t i Vtadnoto. S M S A W T O d — Oa sra. A Leal 
& C drogar ia Colombo. I H C A M P I N A S — O a srs. 3. Jorge, r i g n a i r . d ' (k 
C. E M 3 foÇOS DE C A L D A S Oa srs. Bsyaa ldo Aaa ran t s • Loyola «t O., 
Pharraaoía ás Emrresa. tsrç.. qniat. • dojn. 1 M 

LONA AMERICANA 
H3Ü SUPER IOR 

• d a z t a d e 
gar ra fuN e n t r e g u e 

a d o m i c i l i o 

Beposita 

LargoS. Bento,9 7 
TKI.EPUONK, ÍMI 

l E d u a r d o M o u r a 
A(li:NTK GERAI. 

H . P A U 1 . O 

À G U f i O E C A L D A S 

PC E L L E N T K ugua d e m e s a c o m p r o p r i e d a d e s m e d i c i -
naes . ( M i : ! A c o m r e r f l a d e i r o KUCCCSSO na c u r a d o 

A R T H R I T I 3 M O , n r l e i io - f i c le i o s e . g o l i a . d i a b e t e » 
nas m o l é s t i a s d o s r i n s e das v ins u r i u n r i a s . 

Ú N I C A d e |>»ladar a g r a d a v c l q u e c u r a 

a n a l y s e a q u e f o i s u h m e t t i d n no La l i o 
r a t o r i o d e A n u l y s c s C l i iu i i cas de N . 

P a n l o d e m o n s t r o u s e r e s t a a g u a a 
m e l h o r das nirtias m i n e r a e s d o p a l z . 

N i l o c o n t ó i i i , n b s o l i i t a n i e i i t e , 
subs t anc i a s noc i v a s A saúde 

CHAMA-SE 
a attenç&o <lo« 

w». fre^uentndo-
da« fonte» tlior 

maes de POÇOS DE CâU'âS, 
lembrando-lhes que a aetind 

estaçüo balncaiia se prolonga 
até Março vindoiro, e cjuc os seus 

banhos são muito proveitosos nesta oc-
easífio. 0 HfTEL DA EMPRESA passou 

uma transformação radical, offerecendo todo o 
conforto desejável, escrnpulosa hygiene o tiat;i-

meuto de primeira ordem. Os hospedes tio !IQTFF< 
têm reducçfto no preço doa banhos 

POR 

Tada i parte 

Muitas distracções são proporciona-
das aos srs. H O S P E D E S 

Tinta preparada 
para encerados. 

Mt 
Os nnieos Ic -

í i i t mos 

INGLEZES 
itUW A 

• S Ó Z D s T - A -

Casa Nathan 
RUA S. BENTO 

FRASQDEIRAS 
T h e r m o s 

sí 
o < 

Caixa K 
3ST. 4 3 

3.* o saz. 
S. PAULO 

C i r a n d e f a b r i c a 
— D E 

Bicycletas e Motocycletas 

P < 
P 
o 

TrrporlnçBo dlrerta da Europa f America do Norte. Completo sor imo n 
to de neeesporios para ble/eletaa o motocycletas. — Coberto^a D u n l o i ' * H ' -
c h e l i n o C o n t l n e n t n í . 

Fazem-se concertos garantidos. Nickelatura e esmalta n fo^ri. 
Keprsasntantas f e rass de B A B E e P A B C A U L T de Paris. 

Polettl Calol & C» 
HUA B&KAO OE ITâPEnifltfâá, lt 

C o i l N c r v i l t o d o e c j t i ; i l < j t i e r 
l i<|uid<>. Mi- ju q u e n t e . I V - r v e i i -
i l n o u t i - i » u a i i teMiniMMÍi i> :> 
( r i n p e n i l i i r u « I n i i i i i t e < 4 l i o » 
n i M e IIUIÍM . 

INDISPENSA VEI . para todos oa via-
jante", engenheiros, excursionisInH, ctr., 
etc. 

r-BEÇOS > 
Capaeidads ltH litro. JOS, 2 0 3 e 25'J. 

1 " 353, 30$ a 3 3 9 
DEPOSITO: 

O - A - S - A . F T J C H S 
U n a f» . i i e i i t o , 8 Ü - A — C a i x a , ','7'i 

040 10—1 

l í iaps á Eurepa 

E r d i fabrica, ds MALAS 

> o 

ir-

as? 

T H I : A T R O S A N T ' A N N A 

C O M P A N H I A 

Lt CSNDA-GHR1STSANQ 
rLTIMA .irntnnri 

ULTIMOS especlaeulos 

HOJE HOJE 
Tarça-faiva, 23 4a Abril de 1007 

Dltima representação do grandioso 
drama rraritimo em I prologo e i netos. 

á Filha do Mar 
O drama marítimo de maior successo 

em P O R T U G A L e BRASIL 

T ITULO DOS ACTOS—Prologo, O nnu-
frapio—I - seto, o roubo: 5!', Oilbor(f, 
o contrabandista ; 3', A aurora boreal; 
4', Mãe e filha. 

A M A N H A Beneficio dos eofree da 
Sociedade Beneficente doe Barbeiros e 
Calielleireiroe de S. Paulo—A sublime 

^ PAPA LEB0I1ARD 
M I I T A - f l I l A 

A M l k s r eor ta áa a t e t U de M a l * 
H i - a o m 

P O L Y T H E A M A 
SlirKF.SA J. CATIiVSSOX 

C o m p a n h i a U r a m a t i e a - C o m i e a 

I t a l i a n a 

IHrccrfio do cav. ujf. A n tonio Boloyncui 

HOJE ' HOJE 
Tarça-faira, 33 « e Abr i l da 10O7 

— U r a u d c e s p e c t a e i i l o c o m i c o — 

Pela primeira vez em italiano, a bri-
lhastissima pocliailtt cm 3 actos, de Geor-
ge Feydean : 

U M M E I E (DEZ M U I I O 
A LAGARTIXA 

La Crevette, sra. R. P I R O V A N O 
General Petipon de Grelé, ar. A BO-
L O t í N E S I . 

Toma parte toda • companhia. 

PIIC8S £ RORAS M C0SIIÍE 
Oa bilhetes acham-se A vende, da dia, 

na •Brasaerie Paulista.. 

n a u » i 
y a f i l a r « e • 

N O T A — N o dia 1* de 
espectaeiilo popular dedicado 

Maio, p a a d e 

M O U L I N I í O Ü G E 
Largo do Payaandd 

Empresa I AKCIIOAI. n a n r r o 

Tovriuc bti/vin de 1'Amtiique da Swl 

H0JE-TerÇt
 ' a ? d e A, ri,-HOJE 

ESTRtAS ̂  ESTRtAS 
L o s R E R O S 

acrobatas eqnUibriataa 

L l n a M a r o y 
cantora fraaeesa 

Siccesso Successo 
DE 

T I Ú 1 T N I P E 

ATTRAHEHTE 
P B 0 6 R A M H A 

! C 

FKONTAO NO.\-VISTA ; Machado,Jar tosa & C. 
H Z O C T E ; 

T e i ' v : i * K ' i r : i . * d e A i u i l 

A'* Si hora* rr.t porto 

— MM» 

V A R I A D A l - X X C Ç Ã O 

De dia e do ooito 
SPORTiaPÉLA 

0 uiais a t t r a h c n t o dos s p o r t s 

to 
H 
R 

6 / % Q 
— DE — 

QUALQUER QUANTIA 
A * i n c l l i o r * a * i i d o d i a 

Koobre B0O agencias ciu Portugal—contra o B a n c o C o m i n e r c i i i l C i 
L l n b o u . 

Sobro i.íOO agencias na Italia—contra a I l u n c a C o n u n e r c i a l e I t a . 
l i a n a . 

Sobre 2.700 agencias na Hcspanha—contra f i a r e i a C ^ a l a i a a r a t e J\i 
C o n i p . 

Atiirim como sobre a Trança, Inglaterra, Turquia, Allemaulia, Rio da Pr., a, 
cte„ etc. 

I.etras entregues immeJiatamente. C o n t a » c o i - r c n t c n i abrem-se 
BOÍOtlO até a0:0<i0$<l00 do réis. Juros, 4 0/0 no ar.n". ( ' o i n p m e T e m i a .lu 
o l i - o e p a p . d m o e d a e x t i - a n j f e l r o , neto melhor preço do dia 

BANCO UNIÃO DO COMERCIO 
Panlo, 27, m Qainza d« 

diar. 
Capital, 8 .000 :0009000 de réis. Caixa fllial em 

800 Novembro. 07. 

Marmoraria Tavolar 
Exposição permanente de túmulos, estatuas e v;:-ní 

2s/L. T A V O L A R O , importador 

VENDA DE MÁRMORE EM BRDTO E SERRADO 
Rua de Santa Eph ieen ia n. U9--S. Paulo CASA FUNDADA KM !8!i4 4:'JG diário CASA FtWDADA KM OI 

M A R I T I M O 3 

Sortimento completo de malas do qual-
quer formato e tamanho 

Cadeiras para viagem 
Bêwccb de lona, próprios jara via-

geui da mar 

MALAS PARA CABINA, 
HTC. ' 

' PRl.COS SEM COMPETENCIA 

Offlcinas para concertos 
R I A I I I K M T A , 5 5 H. I ' M I , 0 

774 25 -15 

ii pelotaris vindo ex-
preisamate li Europa 

melhores 

Artistas do BRASIL 

L o j a d a C h i n a 
Chegaram as sementes de A i r e s e 

hortaliças. 
Fogo», bandeira* para 8. João. Santo 

Antonio e 8. Pedm. Fabrica de velas e 
milagres de rira. Artigos especiaes para 
cutillos. Chocolate Andalc/a, Fry s, Ko-
hler e Van Houten s; de Morton, temo, 
em latas, farinhas de aveia, cevadinha, 
aagii, ararnta, trigo, arroz, maizena, b*ta-
tns etc. Hoda especial para lavagens de 
casa, roupas, Irens de cozinha, etc. 
moldo em latas, eanella, pimenta, noz-
mo»cada. cravo, pó para faca», pó de at-
ros Violeta, eonfeitoe em vhlroe. • 

Espacial sortimento de cosaacos com 
brinquedos e eonfeitoe de Tom fimith a 
e outros; gelatina da Nelson para gelftia 
•te.; valas mglesaa Palmer a; 

í X o r d d e u t s e h e r 

M õ y d B r e m e a 
H o l ü d a s l i a i - a a 10 a r o p a : A A C H 1 0 N , e m 1 3 d e M a i o 

O p iqnetu alleiuão 

H E I D E L B E H G J 
I l lamlnadc a laaelostr ica Cammaadaati r i . o r . r i l 

Sabirá de Santoa em 1 dc Maio, para 
I t i o d e J a n e i r o , J iuhin, P e r n i i m l H i c o , 

M a d e i r a , L i s b o a , L e i x S e s , A i i t n e r p i n e B r e m i 
Esto paqueto tem boas e as mais modernas accouimodaçõcs para passado 1 1 

de to las as classies. 
Todos os paquetes desta Companhia tòm medico a bordo, como tambom i-

sinheiro e creudoa portiiguezes. As passagens de terceira ilus,u iujlucm vinh. 
de mesa. 

P r e ç o « I Í I « P I I H S : i ) { C N N I 
Em camarote, para Antuérpia e Bremeu, marcos 5J0. 
Ein camarote, para o liio de Janeiro, rs. 4OÍ00(>, e.n terceira classe rs. -
Em terceira classe para Madeira, eom imposto, rs. l.')õàO(X). 
I.'m terceira cUsse, para Lisooa o Leir*,ei, com imposto, rs. 165S0X). 
Em terceira classe, para Antuérpia e Broinen, Lha. 10 0 0 o 5$'>J0 do i:. ' ) 

do tioverno. t 

Vendem-se passagens para ns ilhas do* Açores. 
Psra fretes e mais inforniaçóes eom os a'entes • 

Z B R R B 3 J D T B R , B Ü L O W Ss G 
K u a Nu 11 t o A n t o n i o ns. :<:{ e :t5 

E m S . P a u l o : rt ia d e N . I l ^ n f o n. 

T A P O » E « A B A H I A 
r i n i m z v C O ( toe i em l a i l o r a , l i a . e .t j . fc -rdam) 1— S — Q7 C I R I i ^ J t 
I Z i l S r - 3 A N NICOX. Í . » ( t « c a sm N o a f o g f e S(m ) 

O paquete alicmão 

PETROPOLIS 
„ , _ _ CapiU» J. E. l ELDMAXR ( 
Bahirí de Santo» no dia 2* de Abril, para 

K i o , B a h i a , L i s b o a , L e i x < > » , K o u l o s n e s j m . e H a m l i n r g o 
Preço das paisagens para Lisboa, r». 16õ$000, incluindo imposto 

, T - ** f q " * » » dssts companhia ,1o providas eam « mais n i n a m- th i r i ^# 
? c o " r <* < a SOI w» puMgair», taa:» ds pri.mira c: i t 

>« mê 

puMgairn, ua.s Ja pri.a::ra c:r 
a e r n t o w i a com cox" 

» viak» i ) a i » 

Q u m 

A « 

A l g u m 
»itu.içâo 1 

s i tuação 
(JniSo, qij 
.issumiti .i| 

O CO'l£ 
Convcn i ( j | 
por comp 
tado e to^ 
regularmc 
a crisc 
desde ala 
uma sola 

O c o n j 
.1 l iarmon 
uniito dc 1 
de uni p^ 
licidadc 
dc virtud 
se as circil 
salvar tira 
reclamassd 
atti itos qu 
vergcncia 
pol í t ico. 

Fóra da 
ca, a luta i 
pensavcl ti 
so social 
nanicnto 
rivani da 
Io • i m e i p 
contrarias 
sibilidade 
trin.ns e c 
tos, entre 
-ialhados 
tradas. 

A u n i f o j 
tir e de-
tém pos pr 
nos contra 
publicas 11I 
mentira 
pada pclod 
poder. 

Dahi pr 
aperfeiçoad 
ndeantado 
morosos 
a)>parecen 
cioual. 

Nos v c l | 
durecidos 
montados 
luçúes, s;ta 
dos antaga 
seutautes 
induetn 114 
p.iblicos. 

A cxi-.toi 
grau do ad 
11.i )ir,itica 
ó um projí 
nom um in 

O coner 
lios pauiistd 
c dissidcntf 
reaiisou, 
aspiração 
qualquer nd 

A scisào 
tòes pessoal 
das, m.tis 
motivo-, m j 
desde que 
programma 
c sc propoa 
cer umas 
princípios, 
pelos govc l 

Dcsdo q í 
•lira pnrtidq 
congraçanic 
nente, .1 li 
contrario, 
pro 'ra:nm,tl 
visto c o m o j 
reconciliavo 
constituiiidi 
c compacte 

Ora , sc-f! 
liercul.uio 
político na L 
publicano nl 
nem ser.i r( 
a antiga 
lundamciitii 
inas constit 

O suppo 
passou, p o i j 
t i i ic içâo, dc 
xiniaçâo d< 
•Jutros, i n u j 
les locacs, 
burdia, a 
arr.iiacs poli 

N i n g u c i n | 
governo , o » 
tuiram, o 
f a m , os 
constituirar 
situação txi^ 
agora, fora 
vados ao co 
de acceitai-
tera e m ca l 
b ir iç i . 

m i C o m 
essa 
f o d i a K I 
P P t a v a n o j 
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